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PREFÁCIO

Com grande satisfação, apresentamos a coletânea “Ciências da Saúde 
e Suas Tecnologias”, que reúne pesquisas dedicadas à investigação e ao de-
senvolvimento de estratégias inovadoras voltadas para a promoção da saúde, 
prevenção de doenças e avanços tecnológicos aplicados ao campo da saúde 
pública e assistência. Esta coletânea está estruturada em oito capítulos, abor-
dando desde intervenções educativas até o desenvolvimento de formulações 
biotecnológicas inovadoras.

No Capítulo 1, Thayná Brenna de Lima Lopes, Ana Karla Alves de Almei-
da, Mairy Edith Batista Sampaio, Evelem Pinheiro de Almeida e Andreivna Kha-
renine Serbim discutem os efeitos de uma intervenção educativa na percepção 
de idosos sobre o envelhecimento saudável, destacando como a educação em 
saúde pode impactar a qualidade de vida da população idosa.

O Capítulo 2, de Júlia Espedita de Melo Nascimento, Enylle Joyce Tavares 
dos Santos e Andreivna Kharenine Serbim, investiga a prevalência de lesão por 
pressão em pacientes internados em unidade de terapia intensiva no Agreste 
Alagoano, oferecendo um panorama sobre a incidência dessas lesões e propon-
do estratégias de prevenção.

No Capítulo 3, Luzia Karoline Teixeira Leite, Emanuelle Pereira de Araújo 
Santos, Sirlayne Ribeiro Oliveira, Ana Karla Alves de Almeida, Mairy Edith Ba-
tista Sampaio e Andreivna Kharenine Serbim realizam uma revisão de escopo 
sobre os instrumentos utilizados para avaliar o letramento em saúde no contex-
to brasileiro, contribuindo para uma melhor compreensão sobre a importância 
da educação em saúde na promoção do bem-estar.

O Capítulo 4, elaborado por Karwhory Wallas Lins da Silva, Daniela Calum-
by de Souza Gomes, Maria das Dores Vieira da Silva e Flavia Scigliano Dabbur, 
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aborda a exposição à radiação solar, discutindo conceitos de fotoexposição, fo-
toproteção e fotoeducação, fundamentais para a prevenção de doenças cutâneas.

No Capítulo 5, Karwhory Wallas Lins da Silva, Daniela Calumby de Souza 
Gomes, Ingrid Aparecida Pereira da Silva e Paula Mariana Salgueiro de Souza 
exploram os desafios da resistência bacteriana mediada por serino-carbape-
nemases, analisando mecanismos de resistência e abordagens para mitigação 
desse problema crescente na saúde pública.

O Capítulo 6, de Antônia Edileuza do Nascimento Santos, Rayssa Helena 
de Araújo Barbosa, Karwhory Wallas Lins da Silva, Josefa Renalva de Macê-
do Costa e Flavia Scigliano Dabbur, apresenta o desenvolvimento e a avalia-
ção da eficácia de um xampu sólido contendo ingredientes naturais como Co-
cos nucifera e Butyrospermum parkii, destacando o potencial dos cosméticos 
sustentáveis.

No Capítulo 7, Kemison Garcia da Silva Filho, Oliver Cavalcante de Quei-
roz, Karwhory Wallas Lins da Silva e Flavia Scigliano Dabbur discutem o desen-
volvimento e a estabilidade de uma formulação de xampu veterinário contendo 
Ziziphus joazeiro Marti, contribuindo para a inovação no cuidado animal.

O Capítulo 8, escrito por Mariana do Nascimento Santos Pereira, Wever-
ton Tiago Ferreira da Silva, Karwhory Wallas Lins da Silva e Flavia Scigliano 
Dabbur, investiga a pesquisa e desenvolvimento de uma formulação de geleia 
de banho com extrato de maracujá (Passiflora edulis Sims), agregando valor aos 
produtos de higiene pessoal com base em ingredientes naturais.

Esta coletânea é uma contribuição valiosa para o campo da saúde e suas 
tecnologias, reunindo estudos que exploram abordagens inovadoras, interven-
ções educativas e formulações biotecnológicas voltadas para a melhoria da 
qualidade de vida. Agradecemos aos autores por suas contribuições e aos edi-
tores e colaboradores pelo empenho na realização desta obra.

Os Organizadores



APRESENTAÇÃO 

É com grande entusiasmo que apresentamos o e-book do GT9 do XIV 
Enccult, realizado na cidade de Arapiraca, Alagoas, entre os dias 24 e 27 de se-
tembro de 2024. Intitulado «Ciências da Saúde e Suas Tecnologias», este grupo 
de trabalho reuniu pesquisadores e profissionais interessados nos avanços da 
saúde e suas inovações tecnológicas, promovendo debates e reflexões essen-
ciais para a área.

O prefácio desta coletânea destaca a diversidade de estudos apresenta-
dos, que abrangem tanto pesquisas sobre intervenções educativas e assistenciais 
quanto o desenvolvimento de novas formulações biotecnológicas aplicadas à 
saúde. A coletânea está organizada em oito capítulos, divididos entre temas que 
exploram a educação em saúde, os desafios clínicos e epidemiológicos, e os avan-
ços no desenvolvimento de produtos inovadores para a saúde humana e animal.

Os autores apresentam estudos sobre a promoção da saúde e a prevenção 
de doenças. Os capítulos discutem os efeitos de uma intervenção educativa na 
percepção de idosos sobre envelhecimento saudável, a prevalência de lesão por 
pressão em pacientes de terapia intensiva, e os instrumentos utilizados para 
avaliar o letramento em saúde no Brasil, contribuindo para um melhor entendi-
mento sobre os desafios e soluções no campo da saúde coletiva.

Os capítulos ainda se dedicam à inovação tecnológica na saúde, abor-
dando desde os impactos da radiação solar e medidas de fotoproteção até pes-
quisas sobre resistência bacteriana e estratégias de mitigação. Além disso, os 
estudos sobre formulações cosméticas e veterinárias, como o desenvolvimento 
de xampus e geleias de banho com ingredientes naturais, ressaltam a interseção 
entre ciência, tecnologia e sustentabilidade.

Esta coletânea representa uma contribuição significativa para o avanço 
do conhecimento na área da saúde e suas tecnologias, proporcionando uma 
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visão ampla e interdisciplinar dos desafios e soluções emergentes. Agradece-
mos a todos os autores, editores e colaboradores que tornaram esta publicação 
possível e esperamos que esta obra inspire novas pesquisas e práticas na área.

Os organizadores



1
Capítulo 

EFEITOS DE UMA INTERVENÇÃO 
EDUCATIVA NA PERCEPÇÃO DE IDOSOS 
SOBRE ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL1

Thayná Brenna de Lima Lopes (1)

Ana Karla Alves de Almeida (2)

Mairy Edith Batista Sampaio (3)

Evelem Pinheiro de Almeida (4)

Andreivna Kharenine Serbim (5)

(1) ORCID: https://orcid.org/0000-0003-4572-9471; Universidade Federal de Alagoas-Campus 
Arapiraca, BRASIL. E-mail: thaynabrenna0401@gmail.com.
(2) ORCID: https://orcid.org/0000-0003-2219-5227; Universidade Federal de Alagoas-Campus 
Arapiraca, BRASIL. E-mail: ana.karla.almeida09@gmail.com. 
(3) ORCID: https://orcid.org/0009-0005-9766-750; Universidade Federal de Alagoas-Campus 
Arapiraca, BRASIL. E-mail: mairysampaio12@gmail.com. 
(4) ORCID: https://orcid.org/0009-0000-0147-4185; Prefeitura Municipal de Arapiraca, BRASIL. 
E-mail: enfevelem@gmail.com. 
(5) ORCID: https://orcid.org/0000-0003-4369-9635; Universidade Federal de Alagoas-Campus 
Arapiraca, BRASIL. E-mail: kharenine@gmail.com.

INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional é um fenômeno que faz parte da realida-
de global. É considerado pela Organização Mundial da Saúde – OMS (2005) um 
grande triunfo para a humanidade, mas também um grande desafio, pois requer 
uma reorganização das demandas sociais e econômicas em todo o mundo, le-
vantando questões fundamentais para os formuladores de políticas sobre como 
melhorar a qualidade de vida e ajudar as pessoas a permanecerem independen-
tes e ativas à medida que envelhecem (World Health Organization, 2005, p. 8).

1	 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt9cap1

https://orcid.org/0000-0003-4572-9471
https://orcid.org/0000-0003-2219-5227
https://orcid.org/0009-0005-9766-750
https://orcid.org/0009-0000-0147-4185
https://orcid.org/0000-0003-4369-9635
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No Brasil, a definição de pessoa idosa está presente na Política Nacional 
do Idoso (PNI), instituída pela Lei nº 8.842/1994 (Brasil, 1994) e no Estatuto do 
Idoso pela Lei nº 10.741/2003 (Brasil, 2003), considerando idoso todo cidadão 
com 60 anos ou mais. Ainda no Brasil, segundo o Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística – IBGE (2022), atualmente, 5,18% da população tem 60 anos ou 
mais. Nas projeções, em 2030, a população com idade igual ou superior a 65 anos 
corresponderá a um percentual de 13,54% da população geral; em 2060, esse nú-
mero chegará a ¼ da população (25,49%). No Estado de Alagoas, local em que 
foi desenvolvido o presente estudo, essa população corresponderá a 10,81%, em 
2030 e 24,68% em 2060. Ainda não se tem uma previsão do número de idosos para 
a esfera municipal de Arapiraca, porém, considerando o último censo do IBGE 
(2010), o número de pessoas com 60 anos ou mais no município foi de 19.660, 
correspondendo a 9,18% da população total (214.006), daquele ano. 

A idade e o envelhecimento possuem vários significados que vão além da 
quantidade de anos que se vive (Schneider; Irigaray, 2008). Um conceito am-
pliado de envelhecimento bem-sucedido apresenta a combinação entre o en-
volvimento ativo com a vida, por meio do estabelecimento de relações sociais 
e atividades produtivas, a ausência de doenças e a manutenção da capacidade 
funcional como características fundamentais para esse modelo de envelheci-
mento (Vitorino, Miranda, Witter, 2012). 

O relatório mundial de envelhecimento e saúde da OMS (2015), define o 
Envelhecimento Saudável como o processo de desenvolvimento e manutenção 
da capacidade funcional que permite o bem-estar em idade avançada. Uma das 
intervenções sugeridas pelo relatório mundial sobre envelhecimento e saúde 
(Organização Mundial da Saúde, 2015) foi melhorar a compreensão sobre saú-
de e necessidades de populações mais velhas, tendo por objetivo aumentar a 
compreensão das trajetórias do Envelhecimento Saudável e o que pode ser feito 
para melhorá-las. Em continuidade a essa estratégia, recentemente, a ONU de-
cretou 2021-2030 como “a década do Envelhecimento Saudável”, com o objetivo 
de alcançar e apoiar ações para construir uma sociedade para todas as idades 
(Organização Pan-Americana da Saúde, 2022). 

Este estudo se justifica pela importância de se conhecer a percepção das 
pessoas idosas, que são as principais envolvidas no processo de envelhecimen-
to. Além disso, conhecer a percepção sobre envelhecimento saudável antes e 
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após uma intervenção educativa pode elucidar os impactos das atividades de 
educação em saúde para o envelhecimento saudável da população idosa. Além 
disso, o enfermeiro desempenha o papel de educador quando desenvolve ações 
educativas que impactam o processo de saúde-doença da população idosa, no 
desenvolvimento de autonomia individual e coletiva e na busca por qualidade 
de vida pelos usuários dos sistemas de saúde, conforme previsto na Política 
Nacional de Atenção Básica (Brasil, 2012).

O presente capítulo poderá contribuir para a área da Enfermagem e de-
mais profissionais da saúde que estudem o tema, incentivando a realização de 
um modelo de cuidado ampliado e resolutivo, que considere a percepção dos 
principais envolvidos no processo de envelhecimento. Além disso, os resulta-
dos dessa pesquisa podem indicar estratégias e sugestões para que os profissio-
nais de saúde possam se preparar para oferecer uma melhor assistência à saúde.

Diante do exposto, considerando a necessidade de se compreender os 
benefícios das atividades de educação em saúde na percepção do envelheci-
mento saudável pela população idosa, o objetivo do presente estudo é: avaliar 
os efeitos de uma intervenção educativa nas percepções de idosos sobre enve-
lhecimento saudável.

DESENVOLVIMENTO

Procedimentos Metodológicos

Trata-se de um estudo quase experimental, do tipo pré e pós-teste, com 
abordagem qualitativa. Foi realizado em uma unidade básica de saúde no Nor-
deste do Brasil, no município de Arapiraca, Alagoas. Participaram da pesquisa 
idosos que eram usuários cadastrados na referida unidade de saúde e selecio-
nados mediante os seguintes critérios de inclusão: ser usuário com idade acima 
de 60 anos cadastrado na unidade de saúde; ter declarado saber ler; ter condi-
ções de deslocar-se para a unidade de saúde de referência e ter disponibilidade 
de participar da intervenção uma vez por semana pelo período de cinco me-
ses. Além disso, foram considerados os seguintes critérios de exclusão: idosos 
que declararam não possuir condições de responder à entrevista; idosos que 
já participassem de algum grupo de idosos; idosos não localizados após três 
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tentativas de contato telefônico ou visita na residência; idosos com sugestão de 
comprometimento cognitivo (pontuação < 6 na avaliação do 10 point cognitive 
screener) (Apolinário et al., 2016). A partir disso, foram selecionados para parti-
cipar da intervenção educativa 21 idosos. 

Os dados foram coletados em etapas, inicialmente os idosos, de forma 
individual, foram submetidos às entrevistas (pré-teste). Para a coleta dos dados 
qualitativos, foi utilizado o instrumento Health Literacy - composto de ques-
tões abertas e fechadas, adaptado para uso no Brasil (Paskulin et al., 2011). Uma 
das perguntas desse instrumento versa sobre a pergunta utilizada no presente 
estudo, “Para o senhor, o que significa o envelhecimento saudável?”.

Uma vez finalizada a aplicação dos pré-testes, a intervenção educativa foi 
realizada pela enfermeira, responsável pela condução da pesquisa, em sala para 
grupos já existentes na unidade de saúde. A intervenção Alfa-Saúde foi realizada 
de novembro de 2017 até abril de 2018, com duração de 5 meses, semanalmente, 
em sala destinada para a realização de grupos da unidade de saúde. Os encon-
tros tiveram duração de 1 hora e 30 minutos, iniciando com uma atividade lúdi-
ca para descontração dos participantes. As temáticas abordadas tiveram como 
referência os pilares da Política do Envelhecimento Ativo (saúde, aprendizagem 
ao longo da vida, participação e segurança) e foram: utilização da rede de ser-
viços de saúde; uso e acesso de medicamentos no SUS; alimentação saudável; 
hábitos saudáveis; saúde bucal; saúde mental; prevenção de quedas; atividade 
física; saúde do homem e da mulher; sexualidade; doenças infecciosas/vacinas; 
direitos humanos; direitos da pessoa idosa; trabalho e aposentadoria; partici-
pação popular; discriminação, maus-tratos e violência e ambientes saudáveis 
(Serbim et al., 2020). Ao término da intervenção educativa, foram realizadas as 
mesmas entrevistas (pós-teste) que as do primeiro momento com os idosos. 

Para a organização dos dados qualitativos, o software Qualitative Solu-
tions Research NVivo (QSR NVivo) versão 11.0 foi utilizado. Os áudios das en-
trevistas foram transcritos e analisados por meio da análise temática de Minayo 
(2007), constituída de três etapas: pré-análise, exploração do material e trata-
mento dos resultados e da interpretação. A pesquisa foi autorizada pelo Comitê 
de Ética e Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), n.º 
CAAE: 72106817.2.0000.5347.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

O estudo contou com a participação de vinte e um idosos, sendo sete ho-
mens e quatorze mulheres, com idade superior a 60 anos. Além disso, foi pos-
sível constatar que os idosos deste estudo apresentaram uma renda média de 1 
salário mínimo. Dos entrevistados, 47,6% dos participantes não possuíam com-
panheiro e, em média, 14,3% moravam sozinhos. Com relação à escolaridade, foi 
constatado que estes apresentaram cerca de 2 a 5 anos de estudo. 

Todos os idosos participaram do Grupo de Intervenção por um período 
de 5 meses. Dos 21 idosos, oito deixaram de participar durante a intervenção 
educativa (cinco participantes desistiram, dois participantes se mudaram, um 
participante acidentou-se). Após a análise das respostas dos participantes e lei-
tura das transcrições das entrevistas, emergiram categorias sobre o significado 
de envelhecimento saudável para os idosos participantes, no pré-teste e pós-
-teste. No baseline as principais categorias foram: possuir hábitos saudáveis; 
imagem negativa do envelhecimento e dificuldades socioeconômicas na velhi-
ce. No follow up as principais categorias foram: ser saudável; possuir rede de 
apoio social e sentimentos positivos sobre o envelhecimento.

CATEGORIAS DO PRÉ-TESTE/BASELINE

Possuir hábitos saudáveis

Nesta categoria, os idosos demonstraram a importância de possuir hábi-
tos saudáveis, como ter uma boa alimentação e realizar atividade física. Alguns 
participantes também mencionaram a importância da saúde mental para o en-
velhecimento saudável, como demonstrado nas falas a seguir:

“Pessoas que fazem atividade física, alimentação correta, saúde boa, né?” (Idoso 
01) 

“É ter saúde, é ter paz, é sempre ter... criar os filhos, ficar sossegado e a gente 
também ficar em paz.” (Idoso 02)

“[...] ter uma boa alimentação, cuidar bem da saúde, ter cuidados é tanta coisa 
que não vem na mente agora. Pelo que eu sei tem coisas que a pessoa faz e não tem 
saúde, né...como fumar, beber, não se cuidar, tudo isso.” (Idoso 03)

“Saudável sem sentir doença nenhuma. Se houver qualquer doença não é sau-
dável né.” (Idoso 06)
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“Eu acho que não é só o corpo que tem que ser cuidado, tem que se cuidar da 
mente. Tá com a mente sempre jovem. O corpo cansado, mas a mente em perfeitas 
condições pra evitar o processo de senilidade “. (Idoso 04)

Estes resultados são coerentes com o que foi encontrado no estudo de 
Silva (2018), que foi feito com 20 idosos que participaram de um grupo no Rio 
Grande do Norte, para eles o envelhecimento saudável é a adoção de hábitos 
saudáveis, ter boa alimentação, não beber, não fumar, ser independente, fazer 
exercício físico, trabalhar, ter boas relações familiares. Em outro estudo realiza-
do por Marinho et al. (2016), com sete idosos da Paraíba, o envelhecimento sau-
dável foi considerado como comportamento saudável, a prática de atividade 
física, a alimentação saudável, não beber e não fumar (BRITO et al., 2016). 

Imagem negativa do envelhecimento

A partir do baseline foi identificada entre os idosos uma percepção mais 
negativa sobre o envelhecimento. Alguns associaram isso às dificuldades físicas 
causadas pela idade, insatisfação com a velhice e suas vulnerabilidades. Como 
nas seguintes falas:

“Significa idade avançada, né, e eu não gosto de ser velha.” (Idoso, 04)
“Eu não estou tendo um envelhecimento saudável por causa do meu problema 

de joelho ...” (Idoso, 06)
“[...] com doença você não tem prazer de viver. Envelhecer doente em cima de 

uma cama, na mão dos outros eu não desejo isso pra mim e pra ninguém.” (Idoso 09) 

A análise das falas permitiu observar achados que corroboram com o que 
foi dito em estudos como o que foi feito por Silva (2009) com 35 idosos em que 
foi possível notar a predominância da percepção negativa acerca do envelhe-
cimento. Além disso, Marinho et al. (2016), relatam em seu estudo que os idosos 
carregam sentimento de inquietação no que tange aos limites e desafios enfren-
tados no processo de envelhecimento (BRITO et al., 2016). Schneider e Irigaray 
(2008) relatam que as associações negativas relacionadas à velhice atravessaram 
os séculos e, ainda hoje, mesmo com tantos recursos para prevenir doenças, é 
temida por muitas pessoas é vista como uma etapa desagradável da vida, princi-
palmente quando a velhice está associada à finitude da vida, a morte. Para Neri 
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e Freire (2000), o envelhecimento continua ligado à deterioração do corpo, ao 
declínio e à incapacidade, o que justifica o pensamento de medo de dependên-
cia dos outros nessa fase da vida.

Dificuldades socioeconômicas na velhice

Nesta categoria, foram evidenciados pelos idosos a importância de pos-
suir uma renda financeira para proporcionar a vivência de um envelhecimento 
saudável, contribuindo também para ter sua própria independência e desvin-
cular a necessidade de depender dos filhos ou familiares para a compra de re-
médios, gastos com lazer, casa, alimentação, dentre outros.

“É ter uma moradia, é ter um salário digno, é viver bem com a família e ter saúde, 
essas coisas pra mim são importantes.” (Idoso, 07)

“[...]boas condições de renda, que a gente não tem, porque aposentado com um 
salário pra fazer tudo na vida... e a gente dá graças a Deus por ter esse salário, porque 
eu não tenho marido pra me dar e se não fosse essa aposentadoria já tinha morrido.” 
(Idoso, 05)

“[...] na crise que a gente tá hoje, o médico tem, mas não tem remédio, o salário é 
pouco e a gente não pode comprar o remédio. Os postos não têm como você sabe e aí 
eu pensei que eu ia morrer sem remédio.” (Idoso 03)

Cupertino, Rosa e Ribeiro (2007) apresentaram em seu estudo similaridade 
de opinião com relação a seguridade financeira do idoso, assim ao ter resguardo 
financeiro provindo da aposentadoria tem-se um sentimento de alívio por parte 
do idoso por ter fonte de renda para compra de medicamentos, idas ao médico 
e alimentação. Quando essa seguridade, ainda que pequena, não existe, o idoso 
pode enfrentar dificuldades para a manutenção da saúde e da sua qualidade de 
vida. O reconhecimento dessas dificuldades também está presente na fala dos 
idosos deste trabalho, como é possível observar na fala do idoso 05. Ademais, 
Oliveira et al. (2014) traz uma perspectiva de idosos que consideraram a apo-
sentadoria, inicialmente, como sendo um seguro financeiro até o fim da vida e 
o início do período de descanso e realização individual. No entanto, com o pas-
sar do tempo, descobriram um sentimento de tristeza, ociosidade, inutilidade e 
perceberam que esse recurso, por mais que seja uma fonte de renda, em certos 
casos, não se torna suficiente.
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Categorias no pós-teste/follow up 

A seguir serão apresentados os resultados e a discussão das principais ca-
tegorias temáticas que emergiram durante as entrevistas dos idosos no follow-
-up. Após a intervenção educativa sobre temas relevantes para o público idoso, 
como direitos na sociedade, funcionamento dos serviços de saúde, hábitos sau-
dáveis, sexualidade e outros temas pertinentes, percebeu-se que a percepção 
de alguns idosos sobre o envelhecimento saudável foi mais positiva.

Ser saudável

Nesta categoria, é perceptível que os idosos entrevistados relacionaram, 
em sua maioria, o envelhecimento saudável com a ausência de doenças e pos-
suir hábitos saudáveis de alimentação e de exercícios físicos. No entanto, após 
intervenção, os idosos expressaram a relação positiva do envelhecimento sau-
dável e ativo, aceitação da velhice e manutenção da autonomia e da indepen-
dência. Seguem exemplos de falas:

“É bom demais que a gente vai envelhecendo feliz, né? E participando das coisas 
que é bom pra gente e a gente sempre tá ligado assim em querer fazer alguma coisa não 
se sente que envelheceu, se sente assim que é útil [...]”. (Idosa 01) 

“O envelhecimento saudável, primeiro de tudo você tem que tá em paz consigo 
mesmo, com a sua cabecinha, certo? Depois você preocupar-se com a sua alimentação, 
uma alimentação que não seja tão pesada porque os anos pesam, não é isso? E também 
ter um ambiente saudável em casa, eu acho que é envelhecer bem. E também outra 
coisa, você saber dos seus direitos, a quem recorrer ou não recorrer.” (Idosa 04)

“Ter saúde, disposição. É por uma vitória, né? o camarada que ficou velho, sau-
dável e que tem saúde e disposição pra tudo. Eu acho que doença todo velho tem, mas 
o idoso saudável tem uma doença normal que ele consegue controlar.” (Idoso 01)

Nesta categoria os resultados corroboram com os de Marinho e colabora-
dores (2016), que relata que pesquisas realizadas com idosas acerca da percepção 
da prática de atividades físicas evidenciou que elas as praticavam pelas seguin-
tes razões: se sentir bem, ter ocupação, inserção em grupos sociais, melhoria na 
condição de saúde e desempenho de suas atividades de rotina, mostrando que as 
atividades práticas melhoram a independência e a capacidade funcional.
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Embora as condições de vida tenham melhorado e a quantidade de pesso-
as idosas seja crescente, a associação dessa fase da vida com a finitude ainda é 
presente na mentalidade dos idosos. Como observado, eles têm medo de chegar 
a essa fase e se tornarem dependentes dos cuidadores, perdendo a autonomia 
e independência. Sabe-se que é costumeiro o aparecimento de doenças devido 
ao envelhecimento do corpo, e que isso causa preocupação nos idosos, porém, 
é possível passar pela velhice com uma boa qualidade de vida.

Possuir rede de apoio social 

Nesta categoria, verificou-se que a construção das relações de afeto, prin-
cipalmente entre a família, amigos e parentes, representou uma forte associação 
com a percepção de envelhecimento saudável pelos idosos. Essa relação ficou 
ainda mais evidente nas entrevistas do pós-teste. Seguem alguns exemplos de 
falas como exemplo dessa categoria:

“[...] é viver bem com a família e ter saúde, essas coisas pra mim são importantes.” 
(Idoso 07)

“Envelhecer com saúde é isso, ser realizada em ver os filhos todos realizados.” 
(Idoso 08)

“Eu acho que a parte boa é a gente viver e se tiver um pouquinho de saúde, com 
a gente revendo os amigos, as amigas, a família, tudo numa boa, pra mim é lado bom.” 
(idoso 09)

As falas apresentadas nesta categoria corroboram com estudo realizado 
por Joia e Ruiz (2013), com idosos do município de Barreiras, na Bahia, em que 
se investiga a satisfação com a vida na percepção dos idosos. Neste estudo a 
construção das relações afetivas também foi um fator de grande relevância para 
a percepção de satisfação de vida entre os idosos, pois as relações próximas 
permitiam que eles dividissem mais as experiências que vivenciavam como 
também maior apoio diante das dificuldades que apareciam. Rodrigues e Silva 
(2013), complementam que as redes de apoio social possuem uma finalidade 
especial para que os idosos não se sintam abandonados, isolados e inválidos, 
desta maneira, com o amparo familiar, sentimentos positivos são observados, 
como o idoso se sentir valorizado, pertencente a um grupo e amado.
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Além disso, Serbim (2012), ressalta a importância da rede de apoio à pes-
soa idosa, seja formal (políticas públicas e serviços) ou informal (família, ami-
gos, vizinho ou comunidade), enfatizando as situações vivenciadas em serviço 
de emergência. A Constituição Federal Brasileira de 1988 resguarda o dever de 
amparo aos pais na velhice, doenças e em casos de necessidade, cita-se, além 
disso, que é compromisso da sociedade e da família prover a ajuda em razão dos 
idosos em seus domicílios (Brasil, 1988).

Sentimentos positivos sobre o envelhecimento 

Nas categorias apresentadas no baseline destacaram principalmente as 
dores e vulnerabilidades que o envelhecimento pode apresentar. Após a inter-
venção educativa, percebeu-se, através da análise no pós-teste, uma visão mais 
otimista, com sentimento de utilidade, pertencimento e aprendizado. Seguem 
alguns exemplos de falas:

“[...] primeiro de tudo você tem que tá em paz consigo mesmo, com a sua cabeci-
nha, certo? [...] E também ter um ambiente saudável em casa, eu acho que é envelhecer 
bem.” (Idoso 04)

“É a pessoa ser um pouco feliz né, eu moro só mas eu me considero feliz. Não 
faço raiva, não tenho raiva. [...].” (Idoso 11) 

“[...] É vitorioso quem chega na velhice saudável. A gente chega numa velhice 
menos dependente do outro.” (Idoso 12)

No que se refere à categoria sentimentos positivos sobre o envelhecimen-
to, estudos realizados em sociedades não ocidentais apresentam mais imagens 
positivas do que negativas do envelhecimento, ensinando que a representação 
de velhice enraizada nas idéias de deterioração e perda não é universal (Sch-
neider; Irigaray, 2008). Uma demonstração disso se dá nos estudos realizados 
com idosos tailandeses de Danyuthasilpe e colaboradores (2009) que revelam 
uma percepção sobre o envelhecimento de autoridade, sabedoria e força trazi-
das pela velhice. Em suas aldeias, os anciãos são vistos como a figura de maior 
respeito entre os moradores, isso confere a eles sinal de importância e utilidade. 

No primeiro momento das entrevistas (baseline), foi possível observar que 
os idosos possuíam uma percepção mais abreviada e pessimista sobre o enve-
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lhecimento saudável. Tinham uma definição de envelhecimento saudável mais 
voltada para a ausência de doenças, porém, no segundo momento (follow-up), 
por terem contato com os temas das educações em saúde e adquirirem mais 
conhecimento, puderam ampliar as percepções e considerar também outras 
questões como os direitos da pessoa idosa, a construção das relações afetivas, a 
importância dos hábitos saudáveis. Os idosos estavam mais confiantes e empo-
derados, demonstrando a importância do acompanhamento do enfermeiro na 
assistência e cuidado dos idosos das comunidades vulneráveis. 

O Sistema Único de Saúde deve buscar reduzir as demandas e as com-
plexidades impostas aos pacientes idosos, direcionando intervenções para a 
construção de habilidades e de capacidades nos idosos e ao longo da vida. Os 
profissionais de saúde, com destaque para o enfermeiro, podem melhorar as 
percepções dos idosos, incluindo os idosos no processo de tomada de decisão, 
fornecendo informações em linguagem simples e clara, bem como verificando 
se eles entendem as informações que recebem. Além disso, trabalhar com gru-
pos educativos, para implementar programas de educação em saúde, poderia 
desenvolver as habilidades necessárias para o autocuidado e para o empode-
ramento dos idosos. Intervenções desse tipo podem contribuir para o estreita-
mento da relação entre enfermeiros e idosos, servindo como uma importante 
fonte de informação em saúde para os idosos. A intervenção educativa Alfa-
-Saúde mostrou-se como um dispositivo importante para o desenvolvimento 
da percepção sobre envelhecimento saudável dos idosos, refletindo a impor-
tância da promoção da saúde para este grupo populacional.

Este estudo possui limitações, sendo a principal delas o número de per-
das, que foi mais do que o esperado. O longo período da intervenção pode ter 
prejudicado a participação dos idosos. Além disso, alguns idosos foram excluí-
dos do estudo devido à sugestão de comprometimento cognitivo, demonstran-
do que idosos ainda mais vulneráveis foram excluídos.

CONCLUSÃO

Os achados deste estudo apontam para a necessidade de intervenções 
educativas direcionadas a idosos no Brasil. A partir das falas dos idosos sobre 
o que significa envelhecimento saudável, diferentes categorias emergiram. No 
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baseline emergiram as categorias possuir hábitos saudáveis, imagem negati-
va do envelhecimento e dificuldades socioeconômicas na velhice. No follow 
up emergiram categorias diferentes do primeiro momento, como ser saudável, 
possuir rede de apoio social e sentimentos positivos sobre o envelhecimento, 
relacionando-se fortemente à manutenção de uma boa velhice e à identifica-
ção de seus determinantes. Saber a percepção dos principais envolvidos nesse 
contexto permite que os profissionais de saúde desenvolvam estratégias para 
auxiliar os idosos a equilibrar as emoções, amenizar medos e dúvidas, e estimu-
lar que os idosos aproveitem essa fase da vida, bem como direcionar o cuidado 
em saúde para as reais necessidades desse público.

Após a intervenção educativa Alfa-Saúde, os idosos demonstraram estar 
mais positivos e otimistas com relação ao envelhecimento saudável. Envelhe-
cer de modo saudável pode ser percebido de maneiras diferentes por cada in-
divíduo e a participação do idoso em intervenções educativas pode favorecer 
o aprendizado quanto a comportamentos saudáveis, estimular a autonomia da 
pessoa idosa, melhorar a autoestima e promover uma melhor qualidade de vida 
dos participantes. Assim, conhecer a percepção dos principais protagonistas do 
envelhecimento é uma excelente estratégia, pois proporciona aos profissionais 
de saúde e gestores, um direcionamento para um cuidado eficiente e promoção 
do envelhecimento saudável.
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INTRODUÇÃO

A lesão por pressão (LPP) se caracteriza por danos localizados na pele e/ou 
em tecidos subjacentes, geralmente sobre uma proeminência óssea, resultante 
de pressão isolada ou combinada com forças de cisalhamento e/ou fricção. Esse 
problema é mais comum em idosos devido a má perfusão tecidual e diminuição 
da motilidade, e também pode estar associado a dificuldade de cicatrização de 
feridas e perda da sensibilidade, o que pode ser desencadeado por comorbida-
des prévias como o diabetes mellitus (Ayman e Tania, 2021). 

Pacientes de unidade de terapia intensiva (UTI) são mais suscetíveis a de-
senvolver essas lesões, tendo em vista a pouca mobilidade que apresentam no 
leito. Além disso, essas consequências decorrentes da hospitalização nesse se-
tor estão associadas ao maior tempo de permanência na UTI. Ademais, pode ser 
fator contribuinte para mortalidade, haja vista que pode ser influenciado por 
2	 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt9cap2
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fatores de risco como idade, uso de ventilação mecânica, suporte vasopressor e 
hipotensão arterial. Logo, a interação desses fatores tende a aumentar a proba-
bilidade de desenvolvimento de lesão por pressão (Labeau SO et al., 2021).

Para prevenir essas complicações, o enfermeiro tem sido identificado 
como membro da equipe capaz de interferir de forma antecipada, com com-
petência técnica, científica e conhecimento para prevenir e tratar as lesões por 
pressão (Ouchi et al., 2018). Nesse contexto, é imprescindível que o enfermei-
ro sistematize o cuidado do paciente de acordo com a Resolução do COFEN 
n° 736 do ano 2024 a qual destaca que o processo de enfermagem deve estar 
sempre baseado em um suporte teórico que oriente a avaliação, o estabeleci-
mento de diagnósticos de enfermagem eficazes e o planejamento das ações ou 
intervenções de enfermagem, além de fornecer a base para a evolução de en-
fermagem, destacando os cuidados que foram alcançados e realizados durante 
a assistência.

Nesse sentido, esse capítulo justifica-se pela incipiência de estudos es-
pecíficos na região do Agreste Alagoano, que limita o conhecimento local so-
bre a prevalência dessas lesões, dificultando a implementação de estratégias 
de prevenção e tratamento adequadas. Logo, o objetivo do estudo foi analisar a 
prevalência de lesão por pressão em pacientes internados em uma unidade de 
terapia intensiva de um hospital do agreste alagoano.

DESENVOLVIMENTO

Procedimentos Metodológicos

Trata-se de um estudo transversal, documental, retrospectivo e de abor-
dagem quantitativa, no qual foram analisados 306 prontuários de pacientes 
internados na UTI de um Hospital, localizado no município de Arapiraca, no 
Estado de Alagoas. Os prontuários dos pacientes analisados foram no período 
de janeiro de 2018 a janeiro de 2023. 

A coleta de dados foi realizada no período de setembro de 2023 a maio de 
2024 por cinco graduandos do curso de enfermagem da Universidade Federal 
de Alagoas, os quais foram capacitados pelo responsável do Núcleo de Tecnolo-
gia da Informação (NTI) da instituição hospitalar. Além disso, foi utilizada uma 
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ficha para coleta dos dados que foi composta de 03 (três) seções, subdivididas 
em: dados para cadastro no projeto, dados sociodemográficos do paciente e os 
dados clínicos epidemiológicos relacionados à presença ou não de LPP, especi-
ficando a quantidade, localização e estágio. 

Os dados quantitativos foram armazenados no programa Excel. Poste-
riormente, foi feita a análise descritiva dos dados, no Software JAMOVI versão 
2.3.28. As variáveis categóricas foram expressas como frequência absoluta e re-
lativa e as variáveis contínuas como média ± desvio padrão. Durante a análise 
estatística dos dados, foi observado que algumas variáveis não apresentaram 
o N total (n=306) da pesquisa, devido a falta de informações nos prontuários 
eletrônicos.

O projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universi-
dade Federal de Alagoas e obteve aprovação, com o CAEE 69675223.1.0000.5013. 
Além disso, a pesquisa foi autorizada pela direção do referido Hospital.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi observado na análise dos dados que 91% (n = 271) dos pacientes não 
apresentaram lesão por pressão durante o período de internação e apenas 9% (n 
= 35) desenvolveram a complicação durante a internação na UTI.

Quanto às características das lesões, houve uma carência de registros 
dessa variável. No entanto, foi observado nos prontuários dos pacientes que 
apresentaram a ferida, uma lesão por pressão na região sacra e em estágio II, 
conforme demonstra a Tabela 1.

Tabela 1 – Lesão por pressão (quantidade, localização e estágio) dos participantes da 
pesquisa (n=35), Alagoas, Arapiraca, Brasil, 

Variável %
1 LPP EM REGIÃO SACRA ESTÁGIO 2 32%
1 LPP EM REGIÃO SACRA ESTÁGIO 1 24%
1 LPP EM REGIÃO SACRA ESTÁGIO 3 20%
1 LPP EM REGIÃO CALCÂNEA ESTÁGIO 2 8%
1 LPP EM REGIÃO INGUINAL ESTÁGIO 3 4%
4 LPP EM REGIÕES SACRA (ESTÁGIO 4); TROCÂNTER (ESTÁGIO 4); CALCÂNEO 
(ESTÁGIO 3) 4%

2 LPP EM REGIÃO SACRA E CALCÂNEO ESTÁGIO 2 4%
1 LPP EM REGIÃO TROCÂNTER ESTÁGIO 3 4%

Fonte: Elaborado pelo(a) autor(a)
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Vale ressaltar que esse estudo apresenta algumas limitações significativas, 
já que nem todos os profissionais documentaram nos prontuários dos pacien-
tes a presença de lesão por pressão. Logo, é importante mencionar a Resolução 
COFEN n.º 754 de 2024, a qual enfatiza que é responsabilidade dos profissionais 
de Enfermagem documentar no prontuário do paciente as informações sobre 
o processo de cuidar e ao gerenciamento dos processos de trabalho, aspectos 
necessários para assegurar a continuidade e a qualidade da assistência.

Apesar disso, os resultados foram semelhantes à pesquisa de Gama et al., 
(2020) em que os autores destacaram que a ausência de LPP foi prevalente na 
admissão e houve o não desenvolvimento durante o internamento, evidencian-
do que os cuidados de enfermagem para prevenir o desenvolvimento das lesões 
podem estar sendo eficazes nas unidades de terapia intensiva estudadas.

Quanto às características das LPP, destaca-se mais uma lacuna nos re-
gistros dessa variável por parte dos profissionais enfermeiros, uma vez que a 
responsabilidade de registro, prevenção e cuidado dessa complicação nos pa-
cientes é da equipe de enfermagem. A Tabela 1 mostra que os pacientes que 
apresentaram LPP possuíam, em sua maioria, na região sacra e em estágio II. 
Esse resultado corrobora com Pachá et al., (2018), que trouxeram em seu estudo 
de caso-controle sobre LPP em cinco UTIs do estado de São Paulo, destacando 
que a maioria das lesões foi notificada como grau de dano leve e classificadas 
em estágio II.

Sabe-se que, infelizmente, o desenvolvimento dessas complicações é uma 
realidade, devido à imobilidade prolongada dos pacientes, gerando fricção e 
cisalhamento na pele e consequentemente estimulando a má perfusão tecidual. 
Além disso, o desenvolvimento dessa complicação também está associado às 
comorbidades que o paciente possui. Por esses motivos, o enfermeiro deve 
realizar um cuidado com foco no paciente e no processo de enfermagem, 
empregando técnicas e cuidados baseados em evidências científicas. É impor-
tante realizar a mudança de decúbito, posicionamento dos coxins em extremi-
dades ósseas, além de realizar os curativos nas lesões com coberturas específi-
cas de acordo com o estágio que ela se apresenta (Martins et al., 2020).
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CONCLUSÃO

O estudo evidenciou que a maioria dos pacientes que apresentou a lesão 
por pressão possuía uma lesão na região sacra e em estágio 2. Além disso, cons-
tatou-se a falta de informações nos prontuários dos pacientes, dificultando a 
análise dos dados. 

Diante disso, espera-se que esse estudo seja elemento contribuinte para 
o desenvolvimento de ações voltadas a melhorias do setor no que concerne aos 
cuidados e prevenção de lesões por pressão. Essas ações devem ser voltadas para 
o planejamento, construção de instrumentos padronizados para a assistência de 
enfermagem e multiprofissional, capacitação dos profissionais e dimensionamen-
to correto da equipe para que todos os pacientes sejam assistidos integralmente.
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INTRODUÇÃO

O letramento em saúde (LS) significa mais do que ser capaz de ler panfle-
tos e marcar consultas com sucesso (Nutbeam, 2000). Pode ser definido como 
o grau em que as pessoas estão aptas para acessar/buscar, entender, avaliar e 
comunicar informações de saúde, a fim de manter e promover a saúde ao lon-
go da vida, dentro de diferentes contextos (Begoray; Kwan, 2012). Ele tem sido 
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considerado um determinante social da saúde, bem como uma prioridade para 
reduzir as desigualdades na área da saúde (Nutbeam, 2000) e políticas públi-
cas contemplando esse referencial têm sido implementadas em diversos países 
(Trezona; Rowlands; Nutbeam, 2018).

Na área da saúde, o termo health literacy tem sido traduzido para o portu-
guês do Brasil de diferentes formas, dentre elas: alfabetização em saúde (Pasku-
lin et al., 2011; Martins et al., 2015; Santana et al., 2016), letramento em saúde 
(Santos et.al., 2012; Marques; Escarce; Lemos, 2018), letramento funcional em 
saúde (Moraes et.al., 2017; Romero; Scortegagna; Doring, 2018; Martins et.al., 
2019), literacia em saúde (Quemelo et.al., 2017) e alfabetismo em saúde (Apo-
linário et.al., 2012). A maior parte das pesquisas nacionais optou por utilizar 
os termos letramento em saúde/letramento funcional em saúde, considerando 
a ascensão da palavra letramento no contexto educacional. No entanto, utili-
zar palavras diferentes para o mesmo constructo pode resultar em dificuldades 
para o melhor desenvolvimento de pesquisas sobre letramento em saúde no 
contexto brasileiro.

Considerando que o letramento em saúde é um termo relativamente novo 
tanto na realidade brasileira quanto no contexto da saúde (Santos; Portela, 
2016), os estudos no Brasil ainda são escassos. A maioria dos estudos são re-
centes e propõem-se a avaliar o letramento em saúde de idosos na comunidade 
(Romero; Scortegagna; Doring, 2018; Martins et.al., 2019; Serbim; Santos; Pasku-
lin, 2022) e no contexto ambulatorial (Apolinário et.al., 2012; Souza et.al., 2014). 
Destacam-se ainda os estudos sobre a população em geral (Carthery-Goulart 
et.al., 2009), sobre adultos na comunidade (Borges et.al., 2019) e sobre adultos 
com alto grau de escolaridade (Quemelo et.al., 2017; Rodrigues et.al., 2017).

Percorrendo a literatura específica, observa-se o surgimento de instru-
mentos que se propõem a avaliar o LS. Dentre os instrumentos de letramento 
em saúde que já foram desenvolvidos, o Rapid Estimate of Adult Literacy in Me-
dicine (REALM) e o Test of Functional Health Literacy in Adults (TOFHLA) são 
os mais difundidos no contexto internacional (Davis et.al., 1993; Parker et.al., 
1995). Esses instrumentos são amplamente considerados como padrão-ouro na 
medição do letramento em saúde, mas medem apenas habilidades de leitura e 
pronúncia e podem ser culturalmente inadequados para falantes não nativos da 
língua inglesa (Ylitalo et.al., 2018).
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Um dos desafios na avaliação do letramento em saúde é a falta de um qua-
dro conceitual em que a medição se baseie. Embora muitas definições de letra-
mento em saúde possam ser encontradas (Nutbeam, 2000; Begoray; Kwan, 2012; 
Sorensen et.al., 2012), quase todas possuem os mesmos elementos principais 
que descrevem as habilidades que permitem aos indivíduos obter, entender e 
usar informações para tomar decisões que terão impacto no estado de saúde.

Alguns instrumentos utilizados para medir o LS ainda são questionados, 
pois não são capazes de realizar tal mensuração, na medida em que avaliam 
apenas a capacidade de leitura de termos próprios da área da saúde. Esses ins-
trumentos de letramento em saúde têm, em sua maioria, medido a capacidade 
de leitura, e não medem outras habilidades de letramento em saúde, como a 
comunicação verbal e a compreensão (OMS, 2022; Nutbeam, 2015).

Algumas revisões integrativas nacionais dedicaram-se a investigar os ins-
trumentos de letramento em saúde, porém voltadas a instrumentos que ainda 
não foram traduzidos e adaptados para uso no Brasil ou a populações espe-
cíficas (Machado et.al., 2014; Lima; Vasconcelos; Borba, 2019). Existem instru-
mentos traduzidos e validados para o uso no Brasil, no entanto, pouco se sabe 
acerca dos aspectos avaliados nos instrumentos, a classificação do letramento 
em saúde, bem como as populações em que eles podem ser utilizados, fato que 
exige discussão e aprofundamento.  O uso de um instrumento que avalie o letra-
mento em saúde pode trazer subsídios para o planejamento do cuidado da po-
pulação, visto que se torna importante identificar aspectos referentes ao letra-
mento em saúde, para que os profissionais de saúde estejam aptos a promover 
ações de educação em saúde de acordo com as características próprias de cada 
população (Paskulin et.al., 2011). Além disso, o presente estudo pode auxiliar 
pesquisadores e profissionais da assistência em saúde na tomada de decisão 
acerca do melhor instrumento a ser utilizado para mensurar o letramento em 
saúde, atualizando o leitor acerca do assunto no contexto brasileiro.

A partir desta reflexão, o presente estudo tem como objetivo identificar e 
analisar os instrumentos para avaliar o letramento em saúde disponíveis para a 
utilização no contexto brasileiro.
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para a condução da revisão da literatura, optou-se pelo método da sco-
ping review ou revisão de escopo, que investiga conceitos-chave subjacentes a 
uma área de pesquisa, fornece um mapa das evidências disponíveis e identifica 
lacunas na base de conhecimento quando outras questões mais específicas so-
bre o tópico não estão claras (Arksey; O’ Malley, 2005). Foram percorridas cinco 
etapas: identificação da questão de pesquisa (“Quais são os instrumentos para 
avaliar o letramento em saúde disponíveis para a utilização no contexto brasi-
leiro?”.); busca por estudos relevantes; seleção de estudos; extração dos dados; 
e agrupamento, resumo e apresentação dos resultados (Arksey; O’ Malley, 2005; 
Levac; Colquhoun; O’Brien, 2010).

A estratégia de busca utilizada para a busca na literatura foi: “health lite-
racy” AND (questionnaire or “validation studies”) and Brasil, de acordo com a 
terminologia em saúde DeCS, da Biblioteca Virtual em Saúde; os Mesh Terms 
do PubMed e os Emtree do Embase. A busca foi realizada no período de maio 
a junho de 2024. Os artigos foram procurados nas seguintes bases de dados: 
Medical Literature Analysis and Retrievel System Online (MEDLINE), Embase, 
Scientific Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Publicações Médicas (PubMed). 
As bases de dados MEDLINE e LILACS foram acessadas através do portal da 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).

Considerando a diversidade de termos usados para traduzir o Health Li-
teracy no país, e a lista de descritores, outros termos foram localizados nos re-
sumos e textos, mesmo que não fossem descritores. Para manter a coerência na 
busca dos artigos e evitar possíveis vieses, os descritores e as palavras-chave 
foram utilizados isoladamente e associados, respeitando-se as características 
específicas de cada uma das bases de dados selecionadas. Buscas manuais fo-
ram feitas nas referências dos estudos incluídos, a fim de localizar pesquisas 
relevantes. A busca se ateve apenas a instrumentos que avaliassem de forma 
geral o letramento em saúde das pessoas, considerando que existem instrumen-
tos de avaliação já traduzidos e validados no país, que avaliam o letramento em 
saúde de forma mais específica, no campo nutricional (Sampaio et al., 2013), no 
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campo da odontologia (Lins et al., 2020) e no campo do letramento em saúde 
digital (Mialhe et al., 2022). 

As buscas foram realizadas independentemente por três revisores. Para 
a busca e seleção das publicações foram seguidos os seguintes critérios de in-
clusão: estar disponível na íntegra nas referidas bases de dados; estar nos idio-
mas português, inglês ou espanhol; abordar a tradução e/ou validação de ins-
trumentos que avaliassem o letramento em saúde para o contexto brasileiro e 
responder à questão norteadora do estudo. Foram incluídos os idiomas inglês e 
espanhol, pois algumas publicações poderiam ter sido publicadas em revistas 
internacionais, em outros idiomas que não fossem o português.

Foram excluídos os artigos que não respondiam à pergunta de pesquisa; 
produções científicas em forma de monografia, dissertações ou teses; e estudos 
duplicados. O período da busca foi livre devido à escassez de estudos com o 
tema da revisão.

RESULTADOS

Conforme apresentado na figura 1, como resultado das buscas, foram en-
contrados 321 artigos. Após a exclusão dos trabalhos duplicados (24), 297 pas-
saram para a etapa de leitura de título e resumo. Mediante a aplicação dos filtros 
de elegibilidade citados na seção dos métodos, foram encontrados 15 estudos 
elegíveis para leitura na íntegra. Foram excluídos cinco (05) artigos que não res-
pondiam à pergunta de pesquisa da presente revisão de escopo e um (01) artigo 
por ser tese de doutorado. Assim, foram incluídos nove (09) artigos na revisão.
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Figura 1 – Fluxograma PRISMA da captação e obtenção dos artigos nas bases de dados

Fonte: Autoria própria (2024)

Os artigos incluídos no estudo foram organizados no quadro abaixo 
(Quadro 1), em que constam os instrumentos encontrados nos estudos, o autor 
principal, o periódico, o ano e o idioma original do instrumento. Também foi 
apresentada a abordagem dos instrumentos para avaliação do letramento em 
saúde, bem como os níveis de evidência (Souza; Silva; Carvalho, 2010) dos es-
tudos selecionados.
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Quadro 1 – Características gerais dos artigos incluídos na revisão

Instrumento Autor Periódico Ano
Idioma 

original do 
instrumento

Abordagem Nível de 
evidência

Health Lite-
racy Survey 

Questionnaire-
-Short-Form 12 

(HLS-Q12)

Zanini et al. Psicologia: Re-
flexão e Crítica 2023 Inglês Quantitativa VI

European 
Health Literacy 

Survey Ques-
tionnaire shor-

t-short form 
(HLS-EU-Q6)

Mialhe et 
al.

Revista Latino-
-Americana de 
Enfermagem

2021 Inglês Quantitativa VI

Health Literacy 
Questionnaire 

(HLQ)

Moraes et 
al.

Acta Paulista 
de Enfermagem 

(Online)
2021 Português Quantitativa VI

14-item Health 
Literacy Scale

Batista et 
al.

Ciência & Saú-
de Coletiva 2020 Inglês Quantitativa VI

Teste de Le-
tramento em 
Saúde (TLS)

Maragno 
et al.

Revista Bra-
sileira de 

Epidemiologia
2019 Inglês Quantitativa VI

Newest Vital 
Sign Brasilian 

Portuguese ver-
sion (NVS-BR)

Rodrigues 
et al.

Public Health 
Nutrition 2017 Inglês Quantitativa VI

Literacia em 
Saúde

Quemelo 
et al.

Cadernos de 
Saúde Pública 2017 Inglês Quantitativa VI

Multidimensio-
nal Screener 
of Functional 

Health Literacy 
(MSFHL)

Apolinário 
et al.

Health 
Promotion 

International
2014 Português 

(Brasil) Quantitativa VI

Short Assess-
mente of Health 

Literacy for 
Portuguese-s-
peaking Adults 

(SAHLPA-18)

Apolinário 
et al.

Revista de 
saúde pública 2012 Português Quantitativa VI

Fonte: Autoria própria (2024)

A maioria dos instrumentos tem como idioma original o inglês. Todos os 
instrumentos possuem abordagem quantitativa. Os artigos foram publicados 
entre os anos de 2012 e 2023, demonstrando que o letramento em saúde é um 
tema recente na realidade brasileira. Além disso, os instrumentos de letramento 
em saúde foram aplicados principalmente na população em geral (Zanini et al., 
2023; Apolinário et al., 2014; Mialhe et al., 2021; Moraes et al., 2021; Batista et 
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al., 2020; Maragno et al. 2019; Apolinário et al., 2012), em idosos (Batista et al., 
2020) e em professores (Rodrigues et al., 2017). No quadro 2 estão descritos os 
aspectos do letramento em saúde avaliados nos instrumentos, a classificação 
ou pontuação do letramento em saúde, bem como o tempo aproximado de apli-
cação dos instrumentos.

Quadro 2 – Descrição dos instrumentos utilizados nas pesquisas para mensurar o 
letramento em saúde

Instrumento Aspectos avaliados no instrumento Classificação/ pontuação 
da alfabetização em saúde

Tempo de 
aplicação

Health Lite-
racy Survey 

Questionnaire-
-Short-Form 12 

(HLS-Q12)

É composto por 12 itens que são 
pontuados em uma escala do tipo 

Likert que varia de 1 “muito fácil” a 4 
“muito difícil”.

A pontuação é calculada 
como a média dos valores 

numéricos dos itens. Quanto 
mais alto, mais elevado o 

nível de letramento em saúde 
geral.

Não 
informado

European Health 
Literacy Survey 
Questionnaire 

short-short form 
(HLS-EU-Q6)

É formado por seis questões que 
devem ser respondidas entre 
muito fácil e muito difícil. Os 

questionamentos estão relacionados 
a avaliação e aplicação de 

informações em saúde e sobre 
acesso e avaliação de informações 

sobre prevenção de doenças.

O escore é dado pela soma 
do valor dado em cada 

questão. E se classifica do 
seguinte modo: inadequado 
(≤ 2), problemático (> 2 e ≤ 3) 

e suficiente (>3).

Não 
informado

Health Literacy 
Questionnaire 

(HLQ-Br)

É um instrumento multidimensional 
que pode ser autoadministrado ou 
aplicado por meio de entrevistas e 
contém 44 itens dispostos em nove 

escalas.

Na primeira a escala varia até 
o escore 4, entre “discordo 
totalmente (1)” a “concordo 
totalmente (4)”. Na segunda 
parte as respostas podem 
variar até o escore 5, de 

“sempre difícil (1)” a “sempre 
fácil (5)”. Após isso, realiza-se 

o somatório e determina o 
letramento em saúde em fun-

cional, interativo e crítico.

Não 
informado

14-item Health 
Literacy Scale

Contém quatorze questões e avalia 
três dimensões da alfabetização em 

saúde: funcional e comunicativa, 
com 5 itens cada, e crítica, com 4 

itens. O questionário é medido em 
escala Likert de cinco pontos com 
opções de respostas que variam de 

concordo totalmente a discordo 
totalmente.

As pontuações dos itens são 
somadas e obtidas então 

a pontuação final. Quanto 
maior o escore, maior a 
alfabetização em saúde.

15 minutos

Teste de Letra-
mento em Saúde 

(TLS)

Instrumento adaptado da versão 
inglesa e espanhola TOFHLA. É 

dividido em 2 etapas, consistindo a 
primeira em 17 itens da parte numé-
rica e as demais são textos em que 
o leitor deve preencher as lacunas 
selecionando a possibilidade mais 

apropriada ao texto.

A pontuação total do TLS foi 
dividida em três categorias: 
alfabetização em saúde ina-

dequada (0-59); alfabetização 
em saúde limitado (60-74); 

alfabetização em saúde 
adequada (75-100).

25 minutos
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Instrumento Aspectos avaliados no instrumento Classificação/ pontuação 
da alfabetização em saúde

Tempo de 
aplicação

Newest Vital 
Sign Brasilian 

Portuguese ver-
sion (NVS-BR)

É composto por 6 questões que 
avaliam o letramento em saúde (LS) 
com base em respostas a perguntas 

sobre rótulos de alimentos.

Os escores gerados classifi-
cam o letramento em saúde 
em: Limitado (0-1 respostas 
corretas), limitado (2-3 res-
postas corretas), e apropria-
do (4-6 respostas corretas).

Cerca de 40 
minutos

Literacia em 
Saúde

Composto por oito questões com 
respostas em uma escala do tipo 
likert de quatro a cinco pontos, 

composta por quatro fatores: enten-
dimento das informações em saúde 
(itens 1 e 2); busca das informações 

em saúde (itens 3 e 4); interatividade 
em saúde (itens 5 e 6); conhecimento 

crítico em saúde (itens 7 e 8).

Para gerar uma pontuação 
para cada fator e/ou uma 

pontuação geral de alfabe-
tização em saúde, os pesos 

devem ser multiplicados 
pelos valores das respostas 

obtidas em cada um dos 
itens que devem

ser somados.

Não 
informado

Multidimensio-
nal Screener 
of Functional 

Health Literacy 
(MSFHL)

Ferramenta projetada para rastreio 
de alfabetização em saúde limitada. 

O instrumento é baseado em três 
características demográficas e três 
questões que investigam hábitos e 

dificuldades percebidas: Ocupação, 
anos de estudo, anos de estudo da 

mãe, uso de tecnologia, e dificuldade 
na escrita e leitura.

A pontuação do MSFHL 
varia de 0 (menor nível de 
alfabetização) a 10 (maior 

nível de alfabetização): 0-3, 
inadequada alfabetização em 

saúde; 4–5, marginal alfa-
betização em saúde; 6–10, 

adequada alfabetização em 
saúde.

Cerca de 1 
minuto

Short Assess-
mente of Health 

Literacy for 
Portuguese-s-
peaking Adults 

(SAHLPA-18)

O instrumento original consiste em 
50 itens que avaliam a capacidade do 
indivíduo de pronunciar e compre-
ender termos médicos comuns. O 

SALHPA-18 é uma versão abreviada 
de 18 itens, derivada da versão mais 

longa.

Cada termo correto (leitura e 
associação) corresponde a 1 
ponto, com um escore máxi-
mo de 18. Após, os entrevis-
tados são classificados como 
possuidores de alfabetização 
em saúde inadequada (1-14 
pontos) ou de alfabetização 
em saúde adequada (15-18 

pontos). 

De 3 a 6 
minutos

Fonte: Autoria própria (2024)

DISCUSSÃO 

O letramento em saúde é desenvolvido ao longo do tempo e influenciado 
pelos determinantes da saúde (OMS, 2022). Sendo assim, escolaridade, renda, 
idade, ocupação, experiências prévias, crenças, valores, entre outras especifi-
cidades, devem ser considerados durante a avaliação do LS (Sorensen et al., 
2012). Há também desafios metodológicos que devem ser levados em consi-
deração pelo profissional da saúde, ou seja, escolher formas de avaliação que 
considerem as especificidades da população na qual o instrumento será apli-
cado. Por exemplo, alguns instrumentos exigem maiores habilidades de leitura 
e numeramento, e pessoas analfabetas podem se sentir constrangidas; outros 
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instrumentos requerem uma ótima acuidade visual, o que, muitas vezes, é limi-
tante para as pessoas idosas.

Alguns instrumentos, envolvem questões mais complexas acerca do le-
tramento e do numeramento para serem aplicadas em idosos ou pessoas com 
baixa escolaridade, dificultando o rastreamento em um ambiente clínico ou 
de pesquisa. (Paskulin et.al., 2022). O instrumento intitulado HLS-EU-Q47 foi 
elaborado pelo consórcio europeu de instituições de pesquisa, e consiste em 
47 itens que avaliam as competências individuais na compreensão, avaliação e 
aplicação de informação relacionada com a saúde. Além disso, esse instrumen-
to integra três domínios: Cuidados de saúde, promoção da saúde e prevenção 
de doenças (Mialhe et al., 2021).

Devido o preenchimento do HLS-EU-Q47 levar aproximadamente 10 mi-
nutos, foi necessária a elaboração de versões mais curtas, como o HLS-EU-Q6, 
que é considerado adequado para aplicação na população brasileira. A pontu-
ação final do HLS-EU-Q6 é a média calculada pela soma das seis questões que 
compõem o instrumento, dividida pela quantidade de itens respondidos (Mialhe 
et al., 2021). Apesar do HLS-EU-Q6 ter sido utilizado para avaliar o letramento 
em saúde de pacientes com diabete acompanhados em um ambulatório público 
(Pavão et al., 2021), e em pessoas com lesão medular espinhal (Guimarães et al., 
2024), os estudos que utilizam esse instrumento são escassos, evidenciando a 
necessidade de testá-lo em populações distintas (Mialhe et al., 2021).

Outro instrumento publicado recentemente na literatura científica brasi-
leira é o HLS-14, o qual se destaca por propor a avaliação do letramento em saú-
de em três níveis: funcional, comunicativo e crítico (Batista et al.,2020). Embora 
haja uma diversidade de instrumentos, a maioria avalia apenas o letramento 
em saúde no nível funcional, com enfoque predominante na leitura e escrita 
(Batista et al., 2020). O HLS-14 teve as propriedades psicométricas avaliadas em 
adultos e idosos brasileiros, como parte de um estudo de coorte prospectivo no 
município de Piracicaba, localizado no interior de São Paulo.

O HLS-14 foi considerado válido para avaliar a capacidade das pessoas 
em entender as instruções dadas pelos profissionais de saúde. Além de ter a 
aplicação considerada simples e rápida, o HLS-14 é viável para ser utilizado 
em ambientes clínicos ou em estratégias coletivas (Batista et al., 2020). Embora 
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apresente a possibilidade de avaliar mais domínios do letramento em saúde, 
esse instrumento também tem como pré-requisitos que o indivíduo tenha a ca-
pacidade de leitura. Sendo assim, há uma dificuldade para que os mais vulnerá-
veis ou aqueles que mais necessitem de ações para promover o desenvolvimen-
to das habilidades de letramento em saúde, sejam avaliados.

Os resultados do estudo de Batista et al. (2020) corroboram com o de-
monstrado no estudo de Sampaio et al. (2023). Ao avaliar o letramento em saúde 
funcional de 50 usuários de duas Unidades Básicas de Saúde (UBS), localizadas 
na zona rural de Arapiraca-AL, a partir do HLS-14, os autores constataram que 
o instrumento se mostrou eficaz em avaliar o letramento em saúde. Entretanto, 
foram encontradas limitações relacionadas às dificuldades em sua aplicação, 
em decorrência da baixa escolaridade dos participantes do estudo.

O instrumento NVS-BR foi adaptado e validado para o contexto brasilei-
ro em duas populações diferentes de Londrina (PR): clientes adultos de farmá-
cias (n=189) e professores das escolas públicas (n=301) (Rodrigues et al., 2017). 
É um instrumento multidimensional que inclui questões objetivas (baseado 
em tarefas) e subjetivas (baseados em autorrelatório), além de ser conside-
rado rápido e de fácil aplicação. Destaca-se que quatro dos seis itens exigem 
a realização de cálculos, diretamente relacionados à habilidade de numera-
mento. Portanto, pode-se sugerir que o NVS-BR pode estar mais focado nas 
habilidades de numeramento do que nas habilidades de letramento em saúde 
(Rodrigues et al., 2017).

Conforme a versão brasileira do instrumento, 48,7% dos clientes de far-
mácias e 33,5% dos professores apresentaram adequado letramento em saúde, 
diretamente relacionado com o grau de escolaridade (Rodrigues et al., 2017). 
Vale salientar, que foi observado uma piora do letramento em saúde com o au-
mento da idade dos participantes, o que é compatível com os achados de outros 
estudos de avaliação do letramento em saúde na população idosa (Carthery-
-Goulart et al., 2009; Cardoso et al., 2019; Ylitalo et al., 2018). Além disso, o ins-
trumento NVS-BR apresentou uma boa validação e pode ser considerado uma 
opção importante para a avaliação do letramento em saúde em pessoas com 
maiores níveis de escolaridade (Rodrigues et al., 2017).
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Outro instrumento disponível para a utilização no contexto brasileiro é 
intitulado Literacia em Saúde (Quemelo et al., 2017). O instrumento original 
foi desenvolvido e testado na Suíça em uma população de adultos jovens. Foi 
adaptado em estudo com estudantes universitários brasileiros (n = 472) com 
idade média de 22,7 anos. Os autores destacam que esse instrumento pode ser 
utilizado para a avaliação do letramento em saúde na população de universitá-
rios brasileiros, desde que os resultados sejam analisados e interpretados com 
cautela e considerando que o instrumento precisa de um melhor aprimoramen-
to em estudos futuros (Quemelo et al., 2017).

O Literacia em Saúde é um instrumento de avaliação importante para se 
aplicar nas populações mais jovens, considerando que as habilidades de letra-
mento em saúde devem ser trabalhadas desde a infância e adolescência (Que-
melo et al., 2017). Pode ser também uma boa opção para avaliar o letramento em 
saúde de pessoas com menor escolaridade e analfabetos, pois não apresenta 
como pré-requisito a leitura prévia.  Ademais, esse instrumento pode fornecer 
uma boa perspectiva de avaliação e assistência em saúde de populações mais 
vulneráveis.

No Brasil, foi desenvolvida uma ferramenta de triagem baseada em três 
características demográficas e três perguntas simples, o MSFHL, que fornece 
uma previsão do nível de letramento em saúde (Apolinário et al., 2014). Essa 
ferramenta foi utilizada para prever o letramento em saúde de 322 usuários de 
hospitais de São Paulo. O MSFHL classifica o letramento em saúde em adequa-
do ou limitado, e no estudo 102 (31,7%) usuários apresentaram limitações de 
letramento em saúde (Apolinário et al., 2014).

O MSFHL é um instrumento de rastreamento simples e rápido que pode 
ser aplicado em poucos minutos. Como o screener não testa as habilidades de 
letramento em saúde diretamente, ele traz a possibilidade de expor menos o 
paciente a situações embaraçosas, como ter vergonha ou ficar ansioso para res-
ponder ao instrumento (Apolinário et al., 2014). Além disso, esse instrumento 
pode ser utilizado em estudos epidemiológicos e com populações em vulnera-
bilidade socioeconômica. Em Alagoas, o estudo realizado por Silva et al. (2024) 
com idosos em uma UBS, localizada na cidade de Arapiraca, em área de grande 
vulnerabilidade socioeconômica, demonstrou que a proporção de idosos com 
letramento em saúde limitado foi de 91% (n=51).
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O Health Literacy Survey Questionnaire Short Form (HLS-Q12), por sua 
vez, trata-se de um instrumento adaptado de um outro criado originalmente 
na Europa, o Health Literacy Survey Questionnaire (HLS-EU). O HLS-EU é um 
questionário que visa investigar, de forma extensa e comparativa, o LS em di-
ferentes países do continente europeu. Uma versão mais curta da escala, como 
o HLS-Q12, é descrita na literatura como custo-efetiva para medir o LS à medi-
da em que fornece a mesma avaliação unidimensional que o HLS-Q16 (Zanini, 
2023). A criação de medidas para avaliar o LS da população brasileira é rele-
vante para um bom planejamento de saúde, podendo ser avaliados por meio de 
instrumentos mais objetivos. Esse instrumento operacionaliza uma matriz de 
três domínios: cuidados de saúde, prevenção de doenças e promoção da saúde, 
por quatro aspectos da gestão da informação relacionada com a saúde: acessar/
obter, compreender, avaliar/julgar/avaliar e aplicar/usar informações relevantes 
para a saúde, com uma tarefa específica para cada célula da matriz (Sørensen et 
al. 2012). É composto por uma Escala de Letramento em Saúde resumida em 12 
itens que são pontuadas numa escala do tipo Likert, variando entre 1 (“muito fá-
cil”) e 4 (“muito difícil”). O cálculo da pontuação é feito com a média dos valores 
numéricos dos itens, numa escala de 0 a 100. Quanto maior a pontuação, mais 
elevado o nível de LS geral.

O Health Literacy Questionnaire (HLQ) é uma ferramenta amplamente uti-
lizada para mensurar o grau de letramento em saúde. Foi validado em mais de 
15 idiomas e apresenta excelentes resultados nas análises de validade e con-
fiabilidade (Moraes et al, 2021). A adaptação para o contexto brasileiro deno-
minou-se, a partir de então, HLQ-Br. Sua aplicação pode ser autoadministrada 
ou por meio de entrevistas, e contém 44 itens dispostos em nove escalas que 
visam medir o acesso e o uso de informações em saúde com uma abordagem 
multinível. O HLQ é dividido em duas partes, sendo que a primeira (escala de 
um a cinco) possui pontos em uma escala que varia entre “discordo totalmente 
(1)” a “concordo totalmente (4)”. Na segunda parte (escalas seis a nove), as res-
postas variam de “sempre difícil (1)” a “sempre fácil (5)”. Após isso, realiza-se o 
somatório e determina o letramento em saúde em funcional, interativo e crítico.

A partir do Test of Functional Health Literacy in Adults (TOFHLA), criado 
para avaliar o nível de entendimento dos pacientes relacionados à comunicação 
existente no setor da saúde em inglês, houve a adaptação transcultural para o 
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contexto brasileiro, então denominada Teste de Letramento em Saúde em Por-
tuguês (TLS). Para tanto, foi administrado a 302 usuários de uma clínica univer-
sitária em Santa Catarina em 2013, tendo como resultado a constatação de que o 
TLS fornece a determinação do nível de letramento em adultos brasileiros (Ma-
ragno et al., 2019). O TLS possui 17 itens em parte numérica, e entre eles desta-
cam-se uma interpretação numérica sobre a licença-maternidade, uma questão 
sobre o cálculo da dose correta para administração via oral de um medicamento 
pediátrico, e outras que envolveram instruções sobre administração de medica-
mentos, interpretação de exame laboratorial e comparecimento a uma consulta 
médica previamente agendada. Os textos utilizados nos três trechos de leitura 
foram: instruções utilizadas em um hospital escola brasileiro para o procedi-
mento de radiografia do trato gastrointestinal; legislação brasileira que dispõe 
sobre o Sistema Único de Saúde (SUS) e termo de consentimento hospitalar, 
também utilizado em um hospital-escola brasileiro para procedimentos cirúrgi-
cos. O leitor deve preencher as lacunas selecionando, entre quatro possibilida-
des, a mais apropriada para o texto. Ao final, o texto A totalizou 16 itens, o texto 
B, 20 itens e o texto C, 14 itens (Maragno et al., 2019).

Para cada questão do TLS (Maragno et al., 2019), é atribuído 1 ponto para 
resposta correta e 0 para incorreta. Quando o participante declara que não sabe 
responder, atribui-se valor 0.  O participante pode pontuar de 0 a 17 no escore 
bruto da parte numérica. Para o escore ponderado, é empregada tabela de es-
cores ponderados, que transforma a pontuação para escala de 0 a 50. O partici-
pante pode pontuar de 0 a 16 no trecho de leitura A, 0 a 20 no trecho de leitura 
B e 0 a 14 no trecho de leitura C. Não há ponderação para os escores dos trechos 
de leitura, portanto o participante tem pontuação final entre 0 e 50 pontos neste 
domínio do instrumento. As pontuações obtidas nas duas partes do instrumen-
to são somadas, sendo que o indivíduo pode pontuar de 0 a 100. A pontuação 
total do TLS foi dividida em três categorias: alfabetização em saúde inadequada 
(0-59); alfabetização em saúde limitado (60-74); alfabetização em saúde adequa-
da (75-100). O instrumento possui algumas limitações, como o tempo de apli-
cação, dificultando o uso por profissionais da saúde no cotidiano de trabalho. 
Ademais, deve-se levar em consideração que o instrumento avalia somente dois 
domínios do letramento em saúde (compreensão de leitura e numeramento), 
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faltando algumas habilidades essenciais, como a busca e a avaliação da infor-
mação em saúde (Maragno et al., 2019).

O SAHLSA (Short Assessment of Health Literacy for Spanish-speaking 
Adults) avalia o LS com base na pronúncia ou na compreensão do significado 
isolado das palavras. Sua versão adaptada para a realidade brasileira denomi-
na-se SAHLPA-18, o qual avalia pessoas quanto à pronúncia e compreensão 
de termos médicos parcialmente comuns (Apolinário et al., 2012; Pinhati et 
al.,2019). A aplicação deste instrumento prevê a presença de um entrevistador 
que utilize cartões com um termo impresso em negrito na parte superior e com 
duas palavras da associação na parte inferior. Uma das palavras é significativa-
mente associada com o termo e a outra não. Os entrevistados são solicitados a 
ler em voz alta o termo em negrito. O entrevistador lê as duas palavras da asso-
ciação e pergunta qual delas está associada ao termo. A resposta é considerada 
correta apenas quando o respondente pronuncia corretamente o termo e faz 
a associação adequada. Cada termo correto (leitura e associação) corresponde 
a 1 ponto com um escore máximo de 18. Após, os entrevistados são classifica-
dos como possuidores de alfabetização em saúde inadequada (1-14 pontos) ou 
de alfabetização em saúde adequada (15-18 pontos). Serbim, Santos, Paskulin 
(2022) utilizaram tal instrumento em uma população de idosos com o objetivo 
de avaliar os efeitos da intervenção Alfa-Saúde na alfabetização em saúde e 
hábitos de saúde vinculados à atenção primária comparado ao atendimento de 
saúde usual. No estudo, houve a conclusão de que o Alfa-Saúde é relevante para 
o desenvolvimento da alfabetização dos idosos. Assim, conclui-se que o SAHL-
PA-18 é um instrumento prático e rápido para utilização, seja em pesquisas de 
campo ou no cotidiano da assistência em saúde.

CONCLUSÃO

Este estudo investigou os instrumentos de avaliação do letramento em 
saúde disponíveis para a utilização no contexto brasileiro. A análise e compa-
ração desses instrumentos permite ao profissional de saúde escolher o que se 
adequa melhor a cada contexto e população específica. Esses instrumentos po-
dem ser utilizados como ferramentas para os profissionais de saúde avaliarem 
e mensurar o letramento em saúde, em diferentes realidades (clínico-ambula-
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torial, hospitalar, comunidades) e fases da vida, fornecendo subsídios para a 
identificação de fatores que podem contribuir para um melhor planejamento da 
assistência em saúde, incluindo as atividades de educação em saúde.

Os instrumentos identificados podem ser aplicados em diferentes popu-
lações e realidades, principalmente com os mais vulneráveis. Embora a adapta-
ção e a validação de instrumentos do contexto internacional sejam importan-
tes, ainda é necessário o desenvolvimento de instrumentos mais apropriados 
para o contexto nacional, de acordo com as especificidades da população bra-
sileira. Os profissionais de saúde possuem um importante recurso de avaliação 
e trabalho para se apropriar, uma vez que atuam diretamente com diferentes 
populações em ações e grupos de educação em saúde.

É necessário identificar aspectos referentes ao letramento em saúde, 
para que os profissionais estejam aptos a promover uma educação em saúde 
aos grupos populacionais, de acordo com características próprias. Para estudos 
futuros, sugere-se a implementação e avaliação de intervenções que sejam 
sensíveis aos instrumentos de letramento em saúde identificados.
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INTRODUÇÃO

A pele é o maior órgão do corpo humano, cuja função é regular a tempe-
ratura corpórea, auxiliar nas reservas de água e servir como barreira física de 
proteção. Por fazer interação com o meio externo, está exposta a diversos danos 
ambientais, como a radiação solar (Azulay; Azulay; Azulay-Abulafia, 2008; Tes-
ton; Nardino; Pivato, 2010). A radiação solar possui benefícios, mas em excesso, 
pode causar malefícios às biomoléculas funcionais (ácido desoxirribonucleico 
(do inglês, DNA), proteínas e lipídeos) do organismo (Lopes et al., 2009).

Ao longo da vida os indivíduos são expostos constantemente à radiação 
solar, e essa exposição depende de fatores climáticos, culturais e socioeconô-
micos. Alguns são expostos diariamente desde a infância até a fase idosa, devi-
do a atividade laboral (marinheiros, carteiros, agricultores, etc.); outros são ex-

4	 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt9cap4 
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postos de forma infrequente, porém em excesso e intencional, como ocorre na 
busca do corpo bronzeado. Independente do motivo da fotoexposição, existe 
um potencial risco prejudicial à saúde (Moura et al., 2016; Dallazem et al., 2019; 
Bezerra, 2022).

No Brasil, por ser um país de clima tropical, estima-se que um a cada sete 
brasileiros desenvolverá câncer de pele. Os dados do Instituto Nacional de Cân-
cer (INCA) demonstram que o câncer de pele não melanoma é o mais frequente 
no país, com estimativa de 31,3% entre o triênio de 2023 a 2025 (Corrêa, 2012; 
INCA, 2023). Ressalta-se que a radiação solar é cumulativa e está diretamente 
relacionada com o câncer de pele, melanoma e não-melanoma (carcinoma ba-
socelular (CBC) e espinocelular (CEC)) e ao fotoenvelhecimento (Ferreira et al., 
2018; Malcher et al., 2019).

Nesse contexto, a fotoexposição solar, fotoproteção e fotoeducação, 
constituem-se um tema relevante na área da saúde e educação, podendo causar 
impactos diretos na vida dos indivíduos, como evidenciam os dados de mor-
bimortalidade, fazendo-se necessário que todo o público em geral conheça os 
danos causados pela fotoexposição excessiva, bem como os métodos de foto-
proteção que podem ser utilizados para minimizar tais danos.

O objetivo deste capítulo foi apresentar uma atualização da literatura 
acerca da fotoexposição, bem como da fotoproteção, evidenciando os danos da 
exposição excessiva ao sol e os métodos de prevenção.

DESENVOLVIMENTO 

Procedimentos metodológicos

Trata-se de uma revisão de literatura narrativa. No qual foi realizada a 
busca de trabalhos científicos para sintetizar as principais informações acerca 
do tema. 

Com base na premissa abordada anteriormente, foi inicialmente utilizado 
buscas de publicações em bases de dados com os seguintes Descritores em Ci-
ências da Saúde (DeCS) em português: “luz solar”, “radiação solar”, “raios ultra-
violeta”, “neoplasias cutâneas”, “envelhecimento da pele”, “protetores solares”, 
“fator de proteção solar” e “fotoeducação”. E em inglês: “sunlight”, “solar radia-
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tion”, “ultraviolet rays”, “skin neoplasms”, “skin aging”, “sunscreening agents”, 
“sun protection factor” e “photoeducation”, combinados com os operadores 
booleanos AND e OR, as buscas ocorreram no Scientific Electronic Library On-
line (SciELO), PubMed da National Library of Medicine (NLM), Literatura Lati-
no-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Biblioteca Digital de Teses e 
Dissertações (BDTD).

Finalmente, para interpretação crítica dos artigos, procedeu-se à análi-
se de conteúdo, com discussões entre os autores, obtendo ao final o consenso 
acerca do conteúdo apresentado. Após a leitura de títulos e resumos, foram se-
lecionados os artigos, de 1988 a 2023, para leitura na íntegra, tomando como 
referência a questão do estudo, seguido da interpretação e comparação entre 
produções e os elementos que compunham cada uma, encontrando informa-
ções e evidências relevantes que dissertaram acerca de como a literatura tem se 
referido sobre fotoexposição, fotoproteção e fotoeducação.

DISCUSSÃO

Radiação solar

As radiações solares que alcançam a superfície terrestre exercem funções 
antagônicas no homem. Os benefícios incluem: efeito antidepressivo, ativação da 
circulação sanguínea periférica, antirraquítica (vitamina D) e terapêutica. Apesar 
dos efeitos benéficos, a radiação ultravioleta em excesso é preocupante, poden-
do induzir ao envelhecimento precoce, queimaduras, depleção do sistema imu-
nológico, catarata, cânceres de pele e outros danos cutâneos (Oliveira, 2013).

As radiações solares são percebidas como reações fotoquímicas; cores, 
detectadas pelo sistema óptico; e calor, aumentando a temperatura da matéria 
(Balogh et al., 2011; Campos et al., 2013).

As radiações solares são classificadas de acordo com o comprimento de 
onda em: ultravioletas, visíveis e infravermelhas e quanto mais longo o compri-
mento de onda, maior a capacidade de penetração cutânea da mesma, como 
apresentado na Tabela 1.
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Tabela 1 – Radiação solar, seu respectivo comprimento de onda, capacidade de penetração 
cutânea e efeito nocivo cutâneo

Radiação Comprimento 
de onda

Penetração 
cutânea Efeito nocivo cutâneo

Ultravioleta C 100-290 nm * Eritematogênico, carcinogênico, bronzeamento 
imediato sem eritema.

Ultravioleta B 290-320 nm Até a 
epiderme

Vermelhidão, queimadura pós-sol, edema e bo-
lhas, câncer, bronzeamento tardio com eritema.

Ultravioleta A-1 320-340 nm
Até a derme

Bronzeamento, produz 90% dos radicais livres, 
fotoenvelhecimento, câncer, alergias e efeito 

sinérgico aos efeitos nocivos da ultravioleta B.Ultravioleta A-2 340-400 nm

Visível 400-780 nm Até a 
hipoderme

Pigmentação imediata da pele, eritema imediato, 
bronzeamento tardio e formação de radicais 

livres.

Infravermelha > 780-1440 nm Até a 
hipoderme

Aumentam a temperatura da pele, provocam 
vasodilatação, formação de rugas e atuam sinergi-

camente com a UV no dano ao DNA.

Legenda: Retida na camada de ozônio

Fonte: Balogh et al. (2011)

Radiação ultravioleta (UV)

A radiação UV representa 10% da radiação solar, que por sua vez, é divi-
dida em três radiações Ultravioleta C (UVC) (100 a 290 nm); Ultravioleta B (UVB) 
(290 a 320 nm); Ultravioleta A (UVA) (320 a 400 nm), que é subdividida em UVA-1 
(320-340 nm) e UVA-2 (340-400 nm) (Balogh et al., 2011; Marinho; Silva, 2013).

Radiação ultravioleta C (UVC)

Apesar da Radiação UVC ser a mais danosa ao homem, acredita-se que 
ela seja fotoabsorvida pelo oxigênio e pelo ozônio na estratosfera. Os efeitos 
da radiação UVC, são altamente carcinogênicos e causam queimaduras solares 
(Lopes et al., 2009; Monteiro, 2010).

Radiação ultravioleta B (UVB)

Os raios UVB são menos longos que UVC e por isto são capazes de pene-
trar até a epiderme (Figura 1), seus efeitos são cumulativos e geralmente crô-
nicos, podem ocorrer eritema e até queimadura após a fotoexposição (Criado; 
Melo; Oliveira, 2012).
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Cerca de 5% da radiação UVB chega à superfície terrestre (Figura 1), que é 
bastante intensa das 10 às 16 horas, com relação a pele humana, ela penetra até 
a epiderme. Ela é responsável pelos efeitos agudos na pele: manchas, queima-
duras, descamação (Araújo; Souza, 2008) é responsável pelo eritema, envelhe-
cimento precoce, espessamento da câmara córnea, supressão da resposta imu-
nológica da pele e causa alterações no DNA que aumentam o risco de câncer de 
pele (Melo; Ribeiro, 2015; Flor; Davolos; Corrêa, 2007).

Radiação ultravioleta A (UVA)

De toda a radiação UVA emitida pelo sol, 95% chegam a superfície ter-
restre, esse tipo de radiação penetra até a derme (Figura 1), e age por meio da 
formação de espécies reativas de oxigênio, podendo alterar as membranas lipí-
dicas, mitocôndrias e DNA (Montagner; Costa, 2009) e seus efeitos biológicos 
são: quebra das fibras elásticas, modificação do colágeno, resultando em perda 
da elasticidade, menor absorção de água, surgimento de radicais livres, hiper-
pigmentação, envelhecimento cutâneo precoce (fotoenvelhecimento), eritema, 
fotossensibilidade e contribuição com o câncer (Flor; Davolos; Corrêa, 2007; 
Monteiro, 2010).

Figura 1 – Penetração cutânea da radiação UVA e UVB

Fonte: Magno (2019)

Radiação visível (VS)

A radiação visível é importante para a percepção da cor pelos olhos e é 
capaz de provocar alterações molecularmente, que induzem ao eritema, pig-
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mentação e produção de radicais livres. Esse tipo de radiação possui diversos 
graus de energia calórica, luminosa e química (Ferreira, 2010).

Ela também é liberada artificialmente por meio de aparelhos eletrônicos 
e causa diversos impactos na saúde dos seres humanos, como problemas de 
visão, desequilíbrio da microbiota da pele e impacto no ciclo circadiano, que 
pode alterar os níveis hormonais. Na córnea, podem causar fotoqueratite e da-
nos na retina, e alterar a quantidade de melatonina produzida no organismo, 
modificando o ciclo circadiano (Furukawa, 2019).

Radiação infravermelha (IV)

A radiação infravermelha (54,3% da radiação solar) fornece a sensação de 
calor à pele, penetra até a hipoderme e atua sinergicamente com as radiações 
UV, potencializando os efeitos nocivos do sol à pele (Ansaloni, 2008).

Fototipo de pele, fotoenvelhecimento, câncer e outras doenças 

O fototipo de pele está diretamente relacionado com o dano que a radia-
ção ultravioleta causa à pele. Conforme apresenta a Tabela 2, os indivíduos 
com a pele de cor mais clara são os mais sensíveis ao sol e, em contraste com a 
pele de cor mais escura, são insensíveis ao sol.  Embora os aspectos anatômicos, 
bioquímicos e funcionais dos diferentes fotótipos pareçam semelhantes, não 
se conhece a influência da etnia e da genética nas características fenotípicas, 
funcionais e reacionais da pele (Aguiar et al., 2017).

Não existe um acordo internacional que classifique a cor da pele, para se 
ter uma ideia, um indivíduo considerado branco no Brasil, pode ser considera-
do negro nos Estados Unidos (Alchorne; Abreu, 2008). Tratando-se de uma po-
pulação miscigenada, como a brasileira, fica ainda mais complicado classificar 
a cor da pele, definindo-se por autodeclaração ou ancestralidade (Aguiar et al., 
2017). A classificação mais adotada até hoje no mundo é a de Fitzpatrick (1988), 
que foi criada inicialmente para classificar a pele branca, depois foi modifica-
da para incluir a pele escura e possui seis biotipos, conforme demonstrado na 
Tabela 2.
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Tabela 2 – Classificação dos fototipos de pele, representação visual

Tipos Grupos

Representação

Pigmentação Eritema Sensibilidade 
ao sol

I Branca 
pálida Nunca bronzeia Sempre queima Muito sensível 

ao sol

II Branca Bronzeia muito 
pouco Sempre queima Sensível ao sol

III Morena 
clara

Bronzeia 
moderadamente

Queima 
moderadamente

Sensibilidade 
normal ao sol

IV Morena 
moderada Sempre bronzeia Queima pouco Sensibilidade 

normal ao sol

V Morena 
escura Sempre bronzeia Queima 

raramente
Pouco sensível 

ao sol

VI Negra Totalmente 
pigmentada Nunca queima Insensível ao sol

Fonte: Fitzpatrick (1988) e D’orazio et al. (2013)

Recentemente, foi criada uma escala de classificação da cor da pele (Figu-
ra 2), a Escala Individual Typology Angle (ITAº) que mede a pigmentação quanto 
aos fototipos de pele. A escala pode ser utilizada para prever desfechos clínicos 
por danos da radiação UV causados ao DNA (Addor et al., 2022).

Figura 2 – Escala Individual Typology Angle (ITAº)

Fonte: Addor et al. (2022)
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A pigmentação da pele é realizada pelos melanócitos, que produzem a 
melanina, a proteína responsável pela pigmentação cutânea, e estas ficam ar-
mazenadas em estruturas denominadas melanossomas. Existem dois tipos de 
melaninas: eumelanina e feomelanina. Todas as tonalidades de cores de pele 
observadas são consequências de proporções diferentes desses pigmentos. In-
divíduos de pele e cabelo negros possuem mais eumelanina, enquanto os que 
são ruivos e loiros têm maior concentração de feomelanina (Aguiar et al., 2017).

A pele é a parte do corpo humano que mais demonstra o envelhecimento 
por estar exposta aos elementos extrínsecos como poluição, inconstância cli-
mática e radiação ultravioleta, além dos fatores intrínsecos como a senescência 
celular (Medina; Bez; Piazza, 2011). O fotoenvelhecimento causa rugas, man-
chas, perda da rigidez, redução da elasticidade e lesões proliferativas. Ele pode 
ser observado em regiões da pele que são mais expostas ao sol e é mais visto em 
pessoas de pele clara (Silva et al., 2015a).

De acordo com Harris (2003), o fotoenvelhecimento pode ser dividido em 
três graus: grau 1, no qual ocorre mudança da coloração da epiderme e modifi-
cação da textura; grau 2, quando apresenta mudanças epidérmicas e dérmicas, 
como queratose actínica e seborreica; e grau 3, quando ocorre a presença de 
rugas severas, pigmentação amarelada, comedões e poros dilatados.

A radiação ultravioleta também causa o câncer de pele. O câncer de pele 
pode ser do tipo não melanoma (CBC e CEC) ou melanoma. Eles acometem 
principalmente pessoas de pele clara e, quando diagnosticados precocemente, 
possuem altas chances de cura (Vaz et al., 2015).

O CBC geralmente limita-se às camadas mais externas da pele, mas pode 
invadir os tecidos adjacentes, especialmente olhos e nariz. Esse tipo de câncer 
tem pouca chance de causar metástase, acomete mais as pessoas de pele clara 
nas regiões do corpo que são mais expostas à luz solar, como face, troncos e 
membros superiores (Silveira et al., 2007). O CEC possui propriedades invasivas 
e capacidade de causar metástase (Dornelas et al., 2009). O câncer melanoma é 
mais agressivo, ocorre mais em pessoas de pele clara e apresenta quatro sinais: 
assimetria, bordas irregulares, múltiplas cores e o diâmetro maior que 6 milíme-
tros (Melo; Ribeiro, 2015).
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Os efeitos nocivos da radiação UV dependem do tempo de exposição, 
susceptibilidade genética e da pigmentação da pele. A Tabela 3 apresenta os 
efeitos/doenças mais relevantes causados pela radiação solar e seus sintomas/
observações (Dias; Santos; Mendonça, 2022).

Tabela 3 – Sintomas associados aos efeitos da exposição à radiação UV

Efeitos/Doenças Sintomas/Observações

Fotoenvelhecimento Pele ressecada

Fitofotodermatite (pelo trabalho com 
plantas, tintas e ceras) Prurido e hiperemia na pele

Queimaduras solares Eritemas de vários graus

Dermatites de contato (pelo uso de 
inseticidas e fungicidas) Prurido, hiperemia na pele, lesões hipercrômicas na pele

Insolação Tonturas, vertigens, tremores, convulsões e delírios

Prostração térmica Dor de cabeça, tonturas, mal-estar, fraqueza e 
inconsciência

Cãibras de calor Espasmos dolorosos violentos

Redução da defesa imunológica Infecções de repetição, leucopenia

Catarata Perda de visão (cristalino opaco)

Pterígio Conjuntivite solar

Pinguécula Tumor na pálpebra

Fonte: Dias, Santos e Mendonça (2022)

Medidas fotoprotetoras contra a radiação UV

A radiação UV não sofre influência do calor ou frio, estando presente em 
todas as estações do ano (Campos, 2008). Os danos agudos e crônicos causados 
pela fotoexposição excessiva à radiação UV demonstram a necessidade de uti-
lizar recursos que protejam a pele (Gonçalves; Almeida; Louchard, 2017).

Alguns cuidados podem ser tomados contra esta radiação, existem diver-
sas formas de fotoproteção (profilática ou terapêutica), divididas em: ambien-
tais, físicas e químicas (Santos; Furlan, 2008).

Os efeitos da RS podem ser minimizados ou maximizados de acordo com 
alguns fatores ambientais, como horário, latitude, estação do ano, altitude, 
quantidade de nuvens, neblina, reflexão em superfície, poluição atmosférica 
e camada de ozônio (Gontijo; Pugliesi; Araújo, 2009; Teixeira, 2010; Oliveira, 
2013). As nuvens atuam dispersando a radiação UV, VS e IV, o ozônio absorve a 
radiação UV na estratosfera, sendo maior em latitudes mais altas. E a melanina 
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absorve a radiação UV, convertendo-a em calor (Jansen et al., 2013a). O cuidado 
ambiental que pode ser adotado para minimizar a fotoexposição solar é evitar 
se expor ao sol entre 10 e 16 horas (Santos; Furlan, 2008).

As formas de fotoproteção física são: roupas longas, chapéus, bonés, ócu-
los escuros, guarda-sol, viseiras, vidros, coberturas naturais e artificiais (Santos; 
Furlan, 2008; Barcelos, 2020). As roupas são excelentes barreiras físicas contra 
a radiação UV. Devido a uniformidade e ao baixo custo, sua capacidade de fo-
toproteção é determinada pelo Fator de Proteção Ultravioleta (FPU), que pode 
variar conforme o tecido, espessura dos fios, cor, lavagem e umidade (Jansen et 
al., 2013a). A determinação do FPU é determinada in vitro e o valor mínimo de 
30,4 é considerado adequado (Barcelos, 2020). 

Os chapéus são úteis para fotoproteger rosto, orelhas, couro cabeludo e 
pescoço. Quanto maior for o tamanho da aba, maior a área protegida. Os óculos 
previnem danos oculares como a catarata e a fotoconjuntivide. Os vidros, em 
geral, bloqueiam a radiação UVB e os mais novos também bloqueiam a radiação 
UVA e VS (Jansen et al., 2013a; Barcelos, 2020).

Fazem parte das formas de proteção química os fotoprotetores cosmé-
ticos (corporais, faciais, labiais, capilares e infantis) (Santos; Furlan, 2008). As 
formas de apresentação dos fotoprotetores são diversas, podendo ser soluções, 
loções, cremes, géis, pós, bastão, spray (Camelo; Kellermanni, 2021).

E os antioxidantes orais, cujas moléculas ativas possuem efeito sistêmi-
co, com ação anti-inflamatória, antioxidante e imunomoduladora, podem servir 
como um complemento na estratégia de fotoproteção (Ávila; Primo, 2021). Para 
serem usados como única medida fotoprotetora, são necessárias mais compro-
vações científicas sobre a eficácia desses compostos (Jansen et al., 2013b).

Fotoprotetores

No Brasil, os protetores solares são definidos como preparação cosmética 
destinada à pele e lábios, com a finalidade exclusiva ou principal de protegê-la 
contra a radiação UVB (Tabela 4) e UVA (Tabela 5), absorvendo, dispersando ou 
refletindo a radiação (Brasil, 2012).

Os fotoprotetores devem ser escolhidos e usados corretamente para obter 
o efeito desejado. É essencial aplicar a quantidade suficiente (2 mg/cm2) do fo-
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toprotetor 30 minutos antes da fotoexposição, reaplicar a cada duas ou menos 
horas, selecionar o produto de acordo com o fototipo, observar as informações 
da rotulagem como a Designação da Categoria de Proteção (DCP) e o Fator de 
Proteção Solar (FPS) que deve ser de no mínimo 30, conferindo 96,76 % de fo-
toproteção contra os raios UVB e também verificar o Fator de Proteção UVA 
(FP-UVA) ou Proteção UVA (PA) ou Persistent Pigment Darkening (PPD) que de 
acordo com a legislação atual deve ser 1/3 do FPS declarado (Polonini; Raposo; 
Brandão, 2011; Corrêa, 2012; Brasil, 2012).

Tabela 4 – Fator de Proteção Solar, percentual de fotoproteção contra radiação UVB e nível 
de fotoproteção contra radiação UVB

FPS % fotoproteção UVB Nível de fotoproteção UVB

2 50,0

Baixa proteção

4 75,0

6 83,4

8 87,5

10 90,0

12 91,7

15 93,3

Média proteção20 95,0

25 95,7

30 96,7

Alta proteção40 97,5

45 97,8

50 98,0

Proteção muito alta

60 98,3

64 98,6

70 98,6

100 99,0

Fonte: Vasconcelos (2005), Corrêa (2012) e Brasil (2022a)

Tabela 5 – Fator de Proteção Solar UVA , Proteção UVA e nível de fotoproteção contra 
radiação UVA

FP-UVA/PPD PA/PPD Nível de fotoproteção UVA

≤2 – 4 PA+ Baixa

4 – 8 PA++ Média

8 – 12 PA+++ Alta (97%)

12 – 16 PA+++  Muito alta

16 – 20 PA++++ Ultra

Fonte: JCIA (1996)
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Filtros solares

Os responsáveis pela ação fotoprotetora na formulação cosmética são as 
moléculas denominadas de filtros, que podem ser orgânicos ou inorgânicos, 
cuja função é absorver ou bloquear a radiação UV, respectivamente (Balogh et 
al., 2011). Os filtros inorgânicos têm o poder de refletir ou dispersar a radiação 
UV e VS através das moléculas que formam um filme sobre a pele, impedindo 
que a radiação UVA e UVB alcance a epiderme da pele.

Os filtros orgânicos absorvem a radiação UV, transformando-as em ener-
gia inócua às células e são subdivididos em filtros UVA e UVB (Balogh et al., 
2011). As indústrias vêm cada vez mais lançando novos filtros solares no merca-
do, cabendo ao formulador escolher o filtro solar que vai ser utilizado de acordo 
com as características que eles oferecem (Godinho et al., 2017). Na Tabela 6, 
encontram-se os filtros solares que podem ser usados no Brasil, conforme o 
acordo com a RDC n.º 600 de 9 de fevereiro de 2022.

Tabela 6 – Filtros solares seu espectro de proteção UVA/UVB e concentração máxima 
permitida pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA)

INCI Name Nome Comercial Ação UVA Ação UVB Concentração máxima 
permitida

Titanium dioxide Neo Heliopan E 1000 + + 25%

Bis-Ethylhexylo-
xyphenyl metho-
xyphenol triazine

Tinosorb S + + 10%

Octocrylene Eusolex OCR, Neo Helio-
pan 303, Uvinul MC 80 + + 10%

Ethylhexyl 
(ou Octyl) 

methoxycinnamate

Parsol MCX, Eosolex 
232, Uvinul MC 80 - + 10%

Butyl methoxydi-
benzoylmethane

Eusolex 9020, Neo He-
liopan 357, Parsol 1789, 

Uvinul A Plus
+ - 5%

Ethylhexyl triazone Uvinul T150 + + 5%

Methylene bis-ben-
zotriazolyl tetrame-

thylbutylphenol
Tinosorb M + + 10%

Ethylhexyl 
salicylate

Eosolex OS, Neo Helio-
pan OS - + 5%

Homosalate Eusolex 232, Neo Helio-
pan 357 - + 15%

Benzoaphenone-3 Eusolex 4360, Neo 
Heliopan BB + + 10%
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INCI Name Nome Comercial Ação UVA Ação UVB Concentração máxima 
permitida

Phenylbenzimida-
zole sulfonic acid

Eusolex 232, Neo Helio-
pan Hydro - + 8%

Terephthalylidene 
dicamphor sulfonic 

acid
Meroxyl SX + + 3%

Diethylamino hy-
droxybenzoyl hexyl 

benzoate
Uvinul A Plus + - 10%

Drometrizole 
trisiloxane Meroxyl XL + + 15%

Zinc oxide Zinc Oxide Neutral + + 25%

Disodium phenyl 
dibenzimidazole 

tetrasulfonate
Neo Heliopan AP + - 10%

Isoamyl p-metho-
xycinnamate Neo Heliopan E 1000 - + 10%

Fonte: Brasil (2022b) e Godinho et al. (2017)

Testes de eficácia

O FPS, que representa a proteção contra a radiação UVB é determinado 
pelo tempo de Dose Eritematosa Mínima (DEM) (Addor et al., 2022) em área pré-
-marcada, utilizando 2 mg/cm2 de protetor solar, que é a quantidade de tempo 
necessária para causar o eritema, quando comparada com a pele não protegida. 
No Brasil, são utilizadas duas metodologias in vivo para determinar o valor de 
FPS: ISO 24.444:2019 e FDA 1999, 2011 (Rossi, 2018). A metodologia para veri-
ficar a proteção contra a radiação UVA utiliza o Persistent Pigment Darkening 
(PPD), para verificar a capacidade do protetor solar em proteger a pele contra o 
escurecimento tardio ou persistente (2 a 4 horas) na presença da radiação UVA 
ou o teste de FP-UVA desenvolvido pela European Cosmetic and Perfumery As-
sociation (COLIPA) (Rossi, 2018).

É importante ressaltar que os valores de fotoproteção obtidos pelos 
usuários são influenciados pela quantidade aplicada, a frequência de reaplicação 
e o tipo de pele (Halder et al., 2015).

Medidas fotoprotetoras contra a RV e RI

Os fotoprotetores com pigmentos são a melhor forma de proteção con-
tra a radiação VS, visto que os pigmentos, como o óxido de ferro, formam uma 
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barreira física, formando uma “sombra” sobre a pele. Visando suprir essa nova 
demanda de fotoproteção frente a radiação VS, existe uma variedade de foto-
protetores coloridos, que são usados, inclusive, bem aceitos pelo público fe-
minino, e podem substituir as maquiagens (Schalka et al., 2012). Entretanto, é 
importante informar aos consumidores que as telas de aparelhos eletrônicos 
liberam altos níveis de luz visível na região azul do comprimento de onda e que 
a grande parte dos fotoprotetores protege apenas contra as radiações UVA e 
UVB (Furukawa, 2019).

Em relação a radiação IV, existem no mercado alguns fotoprotetores que 
contêm filtros físicos que protegem contra a radiação IV, como o nitreto de boro 
(Rocha, 2018), apesar de que ainda não existe teste que comprove essa ação. 
Compostos antioxidantes, como a vitamina C, E e carotenoides, também podem 
proteger contra os efeitos da radiação IV (Matos; Praedes, 2023).

Ações de fotoeducação no Brasil

A fotoeducação ou educação em fotoproteção são um conjunto de ações 
de caráter educativo, elaborado para conscientizar determinado grupo de pes-
soas sobre os riscos da exposição e orientar condutas saudáveis em fotoprote-
ção (Schalka; Steiner, 2014). No contexto atual, as tecnologias digitais têm ex-
pandido o acesso a fotoeducação, quebrando as barreiras do acesso geográfico. 
É importante que, durante as ações de fotoeducação, seja utilizada linguagem 
simples e direta, associada a uma linguagem visual capaz de atrair e reter a aten-
ção dos indivíduos das diferentes camadas sociais (Almeida et al., 2020).

Foi pensando nos riscos da radiação solar aos brasileiros que a Socieda-
de Brasileira de Dermatologia (SBD) criou o “dezembro laranja”, com apoio do 
Conselho Federal de Medicina (CFM), que lança mão de diversas estratégias de 
fotoeducação para conscientizar a população sobre o câncer de pele. Realizan-
do parcerias com inúmeras instituições públicas e privadas, incluindo os meios 
de comunicação como rádio, tv, redes sociais e órgãos governamentais.  Além 
de informar sobre radiação solar, câncer de pele, também existem informações 
lúdicas no site da SBD (SBD, 2023). Para entrar no site da campanha, acesse: 
https://www.sbd.org.br/dezembrolaranja/.
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A Organização Mundial de Saúde elaborou diretrizes para criar interven-
ções no ambiente escolar, denominando-as de “Proteção Solar e Escolas”. A 
SBD realiza em seu site a campanha “Sol Amigo da Infância”, que compartilha 
revistas em quadrinhos e trina professores (Schalka; Steiner, 2014).  

O Fórum Nacional de Farmácias Universitárias (FNFU) executou anual-
mente a “Campanha Nacional de Fotoproteção”, fornecendo materiais técnico-
-científicos sobre fotoproteção para professores e estudantes de curso superior 
em farmácia de Instituições de Ensino Superior inscritas de todo o Brasil (Ávila 
et al., 2021; Silva et al., 2015b).

Na cidade de Maceió, docentes e discentes do curso de farmácia realiza-
ram o projeto de extensão “Protetores da Pele” que utilizou diferentes estratégias 
de fotoeducação, como cartazes, folders, banners, fluxograma, apresentações 
eletrônicas, palestras, bonecos e distribuição de protetor solar para sensibilizar 
diversos públicos em 22 ações de fotoproteção, abordando aproximadamente 
1.000 pessoas (Dabbur et al., 2019).

No estado de Alagoas, o Conselho Regional de Farmácia realizou ações 
em diversos pontos para conscientizar a população sobre a importância do uso 
racional do fotoprotetor, fornecendo amostras grátis para a população e uti-
lizando o e-book denominado “FOTOPROTEÇÃO: proteja sua pele” (Figura 3) 
como material de apoio (CRF-AL, 2024; Dabbur et al., 2023).

No mais, vale ressaltar que as ações de fotoeducação representam ações 
de saúde pública de prevenção primária efetivas, para a prevenção do câncer e 
outras doenças da pele, redução dos custos com sistema de saúde, e conscien-
tização comunitária que melhora a qualidade de vida e amplia as informações 
disseminadas para a população.
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Figura 3 – E-book “FOTOPROTEÇÃO: proteja sua pele”

Fonte: Dabbur et al. (2023)

CONCLUSÃO

O sol causa danos a pele e a saúde como um todo. Portanto, é necessário 
investir em ações de fotoeducação, que visam enaltecer as formas de fotopro-
teção e autocuidado com a pele, que possam esclarecer as dúvidas através de 
fontes de informações fidedignas e acessíveis para a população. E como a fo-
toproteção é importante para todos, sugere-se que sejam executadas ações de 
educação em saúde para os mais diversos grupos, em ambientes escolares e 
também para grupos de trabalhos que se expõem ao sol em atividades laborais.
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INTRODUÇÃO

A Resistência Antimicrobiana (RAM) é um problema de saúde que causa 
2 milhões de infecções e 23 mil mortes anualmente nos Estados Unidos, possui 
um contexto multidisciplinar e representa um elevado risco à saúde pública 
mundial, a segurança alimentar e a economia dos países (CDC, 2019; Camou; 
Zunino; Hortal, 2017).

Existem diversos fatores que contribuem com o aumento da RAM no 
ambiente comunitário, hospitalar e agropecuário (Costa; Silva Júnior, 2017). O 
principal responsável por essa problemática é o uso excessivo de antibióticos, 
seja com prescrição ou não. Segundo o Centers for Disease Control and Preven-
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tion (CDC) 50% dos antibióticos são prescritos de forma equivocada no ambien-
te hospitalar (Davies; Bennett, 2017).

Outra situação que também favorece a resistência bacteriana é a alta ad-
ministração de antibióticos em animais, afetando a microbiota ambiental. Esse 
uso na agricultura, pecuária e piscicultura levou a proibição do uso desses me-
dicamentos em países da União Europeia desde 2006, e em 2012 o Food and 
Drug Administration (FDA) publicou uma política de limitação desses fármacos 
nos Estados Unidos (WHO, 2016). 

A exposição excessiva aos antibióticos não ocorre apenas no ambiente 
hospitalar e veterinário, mas infelizmente, eles também estão presentes nos 
cosméticos em formulações de sabonetes, detergentes, cremes dentais, escovas 
de dentes, creme para as mãos e outros cosméticos (Meireles, 2008).

Diante deste contexto, é necessário que todos os indivíduos estejam 
conscientes da problemática que cerca os antimicrobianos, não apenas profis-
sionais da área da saúde, exigindo ações de diversas esferas da sociedade para 
o conter este avanço avassalador, visto que o processo evolutivo bacteriano im-
posto pela pressão seletiva do uso massivo de antibióticos está esgotando cada 
vez mais as possibilidades disponíveis no arsenal terapêutico.

O objetivo deste capítulo foi apresentar uma atualização da literatura, 
acerca da resistência antimicrobiana causada pelos serinos-carbapenemases e 
as formas de conter o aumento dessa resistência.

DESENVOLVIMENTO

Procedimentos metodológicos

Trata-se de uma revisão de literatura descritiva. No qual foi realizada a 
busca de trabalhos científicos para sintetizar as principais informações acerca 
do tema. 

Com base na premissa abordada anteriormente, inicialmente foi utiliza-
do buscas de publicações em bases de dados com os seguintes Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS) em português: “antibacterianos”, “infecção hospi-
talar”, “kpc”, “carbapenêmicos”, “farmacorresistência bacteriana”, “resistência 
beta-lactâmica”, “enterobacteriáceas resistentes a carbapenêmicos”, “carbape-
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nemases” e “susceptibilidade aos antimicrobianos”. E em inglês: “anti-bacterial 
agents”, “cross infection”, “kpc”, “carbapenems”, “drug resistance, bacterial”, 
“beta-lactam resistance”, “carbapenem-resistant enterobacteriaceae”, “car-
bapenemases” e “susceptibility to antimicrobials”, combinados com os opera-
dores booleanos AND e OR, as buscas ocorreram no Scientific Eletronic Library 
Online (SciELO), PubMed da National Library of Medicine (NLM), Literatura La-
tino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Biblioteca Digital de Teses e 
Dissertações (BDTD).

Finalmente, para interpretação crítica dos artigos, procedeu-se à análi-
se de conteúdo, com discussões entre os autores, obtendo ao final o consenso 
acerca do conteúdo apresentado. Após a leitura de títulos e resumos, foram se-
lecionados os artigos, de 1979 a 2021, para leitura na íntegra, tomando como 
referência a questão do estudo, seguido da interpretação e comparação entre 
produções e os elementos que compunham cada uma, encontrando informa-
ções e evidências relevantes que dissertaram acerca do tema.

DISCUSSÃO

Antimicrobianos

O primeiro antimicrobiano de origem natural foi descrito em 1928 por 
Alexander Fleming ao observar que culturas de Staphylococcus aureus conta-
minadas com Penicillium estavam com o crescimento bacteriano inibido ao re-
dor do fungo. Com os estudos sobre a estrutura química dos antibióticos, eles 
passaram a ser produzidos em laboratórios (Coan, 2014). 

Anos depois, durante a segunda guerra mundial, em 1934, já se via o uso 
de antibacterianos (proflavina) em massa para o tratamento de infecções (Mar-
quioti; Lanes; Castro, 2015). Em 1935, foi produzida a primeira substância anti-
bacteriana sintética, o pró-fármaco prontosil, que deu origem a sulfanilamida, 
que depois serviu para a produção dos derivados sulfamídicos (Guimarães; Mo-
messo; Pupo, 2010).

Mais tarde, dezenas de outros compostos foram isolados naturalmente de 
diversos microrganismos e outros sintetizados quimicamente, o que possibili-
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tou o crescimento dessa indústria. Diante dessa variedade existente, os antimi-
crobianos podem ser classificados quanto ao espectro de ação, quanto à estru-
tura química, quanto ao efeito sobre o microrganismo e quanto ao mecanismo 
de ação (Oliveira et al., 2011).

Quanto ao espectro dos antibacterianos, são divididos conforme a quan-
tidade de microrganismos sensíveis à droga, em: anaerobicidas, ativo contra 
Gram-positivos, contra Gram-negativos, contra micobactérias, de espectro es-
treito e de amplo espectro (Fader; Engelkirk; Duben-Engelkirk, 2021).

A classificação química agrupa os antibióticos de acordo com a composi-
ção química, os grupos compartilham o mesmo mecanismo de ação e geralmen-
te a resistência cruzada, informações importantes na prática clínica. Os grupos 
químicos são: derivados de aminoácidos, subdivididos em: monopeptídeos, po-
lipeptídeos, derivados do aminopropanediol, derivados do ácido 6-aminopeni-
cilânico e derivados do ácido 7-aminocefalosporânico; derivados de açúcares, 
onde se incluem os macrolídeos, aminoglicosídeos e lincosaminas; e derivados 
de acetatos e propionatos, que agrupam os poliênicos, aromáticos e derivados 
do grisano (Oliveira et al., 2011).

Ao utilizar antibióticos, pode-se obter duas respostas: bacteriostática, 
quando ocorre a interrupção do crescimento ou da reprodução; ou bactericida, 
quando causa a morte da célula, é necessário que a concentração no local da 
infecção seja suficientemente adequada (Brunton, 2012).

A classificação dos antibióticos também segue o mecanismo de ação dos 
antimicrobianos: inibição da síntese da parede celular; inibição da síntese ou 
dano da membrana citoplasmática; inibição da síntese proteica nos ribossomos; 
alterações na síntese dos ácidos nucleicos; e alteração de metabolismos celu-
lares. Os antibióticos que inibem a síntese da parede celular atuam impedindo 
a síntese do peptídeoglicano, principal componente da membrana plasmáti-
ca. Neste grupo, incluem-se os β-lactâmicos, a bacitracina e os glicopeptídeos 
(Baptista, 2013).

Resistência antimicrobiana 

Os mecanismos de resistência podem ter duas origens: intrínseca ou ex-
trínseca. A intrínseca é caracterizada por se manter em todos os indivíduos das 
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gerações que se perpetuam e compreende todas as propriedades inerentes for-
necidas pelas características de um determinado microrganismo que limita a 
ação dos antimicrobianos (Costa; Silva Júnior, 2017). 

A resistência adquirida (extrínseca) se manifesta por meio de mutações 
que ocorrem durante a replicação do DNA ou induzidas por agentes mutagêni-
cos. Pode ocorrer por troca horizontal de material genético, como a conjugação 
(via plasmídeo ou transposons), transdução (via bacteriófago) e a transformação 
(via captação de DNA do ambiente) (Costa; Silva Júnior, 2017; Lima; Benjamim; 
Santos, 2017).

Sabe-se que a resistência também pode ser adquirida com ausência de 
origem genética, logo essa informação não produzirá descendentes, como a ex-
posição aos fármacos que produzem enzimas inativadoras que transferem gru-
pos químicos hidrolíticos como as β-lactamases (Lima; Benjamim; Santos, 2017). 
Entretanto, os genes que codificam as enzimas de resistência são os maiores 
responsáveis pela RAM e esse mecanismo não é dispendioso para a célula, sen-
do uma opção energeticamente favorável à sobrevivência bacteriana (Sampaio, 
2011; Oliveira, 2015). 

O conjunto de genes de resistência bacteriana é denominado resistoma. 
Existem relatos de que estes genes tenham surgido antes do uso de antibióticos 
pelo homem e já foram encontrados genes de resistência em áreas isoladas e 
não expostas ao uso de antibióticos (Silveira, 2018). A aquisição e a propagação 
da resistência já foi observada em bactérias ambientais não patogênicas e as de 
importância clínica, o que demonstra que esse fenômeno é um mecanismo de 
evolução natural dos microrganismos. A relação entre a origem do gene, o orga-
nismo em que ele foi encontrado e a ordenação dos genes por ancestralidade é 
de difícil determinação (Silveira, 2018).

Assim como existem antibióticos com diferentes mecanismos de ação, a 
manifestação da resistência bacteriana se dá mediante diferentes mecanismos: 
inativação do fármaco por ação de enzimas produzidas pela bactéria para inati-
var ou destruir o fármaco por mecanismos de hidrólise; transferência de grupo 
químico ou oxirredução; modificações na permeabilidade da membrana, que 
impedem a entrada do antibiótico; modificação do alvo de atuação do antibi-
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ótico; expulsão através de bombas de efluxo (Costa; Silva Júnior, 2017; Acosta; 
Vargas, 2018).

Antimicrobianos β-lactâmicos

Os β-lactâmicos são classificados didaticamente em classes/categorias 
(Figura 1): penicilinas, cefalosporinas, monobactâmicos e carbapenêmicos 
(Andrade; Darini, 2017).

Figura 1 – Estrutura química das quatro classes de antimicrobianos β-lactâmicos

Fonte: Williams (1999)

Eles atuam por meio da modificação covalente das Penicillin-Binding Pro-
teins (PBPs), que são proteínas que participam da montagem e manutenção de 
peptídeoglicano da parede celular, que por sua vez é composto por N-acetilgli-
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cosamina e ácido N-acetilmurâmico. Quando as PBPs são modificadas por um 
antimicrobiano β-lactâmicos, sua atividade enzimática é inativada, formando 
ligações fracas na camada de peptídeoglicano, induzido a morte da bactéria por 
lise celular (Silveira, 2018).

Os carbapenêmicos foram inicialmente isolados do fungo Streptomy-
ces cattleya em 1976. Eles possuem um anel pirrolidínico fusionado ao anel 
β-lactâmico (Doi, 2020; Armstrong; Fenn; Hardie, 2021). Se diferenciam das ce-
falosporinas e penicilinas (Figura 2) por apresentar a substituição do enxofre 
no substituinte C1, que confere proteção contra a enzima renal deidropepti-
dase I (DHP-I) – exceto o imipenem – e uma cadeia pentacíclica sem uma in-
saturação entre os carbonos C2 e C3 (Barbosa, 2020). Outra característica que 
os diferenciam, é a cadeia acilamino ligada ao carbono C6 do anel β-lactâmico, 
que confere maior resistência às β-lactamases (El-Gama et al., 2017).

Figura 2 – Estrutura química da penicilina (A), cefalosporina (B) e carbapenêmico (C)

Fonte: Barbosa (2020)

Os carbapenêmicos eram considerados a “última escolha” no tratamen-
to de infecções graves por possuir um espectro de ação maior que os demais 
β-lactâmicos, abrangendo as bactérias Gram-negativas, Gram-positivas, aeró-
bias e anaeróbias e por se apresentarem estáveis à hidrólise de enzimas que 
inativam os demais antibióticos da classe, como as β-lactamases de espectro 
estendido (do inglês, ESBLs). No entanto, fatores como adaptações decorrentes 
do processo evolutivo, além do uso indiscriminado de antibióticos, favorece-
ram o surgimento das carbapenemases, um tipo de β-lactamase com maior po-
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tencial de hidrólise, degradando quase todos os antimicrobianos β-lactâmicos 
(Andrade; Darini, 2017).

O primeiro carbapenêmico descrito na literatura foi tienamicina, com seu 
uso clínico limitado pela instabilidade em água (Kahan et al., 1979). Então foram 
idealizadas modificações químicas para obtenção de moléculas estáveis à hi-
drólise, com maior potência e espectro de ação (Armstrong; Fenn; Hardie, 2021). 

Foi quando, em 1985, o imipenem foi aprovado para tratar infecções com-
plexas. Ele possui maior atividade contra cocos Gram-positivos; o meropenem 
e doripenem são ligeiramente mais ativos contra os microrganismos Gram-ne-
gativos (Doi, 2020). Meropenem é o fármaco mais usado na clínica atualmente 
por apresentar baixo risco terapêutico, quando comparado com o imipenem 
(Morril et al., 2015) e doripinem é o mais ativo contra Pseudomonas aeruginosa, 
sendo hidrolisado de 2 a 150 vezes mais lentamente que o imipenem. No geral, 
imipenem, meropenem e doripenem são equivalentes terapêuticos e intercam-
biáveis em diversas infecções, mas apresentam diferenças nos mecanismos de 
resistência (Doi, 2020).

Ertapenem é o representante dos carbapenêmicos de amplo espectro que 
possui pouca atividade contra bacilos Gram-negativos não fermentadores (P. 
aeruginosa e Acinetobacter baumannii), pode ser administrado por via intrave-
nosa ou intramuscular uma vez ao dia e possui meia-vida plasmática de 4 horas 
(El-Gama et al., 2017; Zequinão et al., 2020).

Foram desenvolvidos também alguns carbapenêmicos utilizados em paí-
ses da Ásia (Doi, 2020): o panipenem, que possui atividade contra grande parte 
das enterobactérias; tebipenem, que possui potente atividade contra Strepto-
coccus multirresistente, Escherichia coli produtora de ESBL; e o biapenem, que 
apresenta maior estabilidade à hidrólise e excelente atividade contra pneumo-
nias de Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde, infecções do trato uriná-
rio, intra-abdominais e do trato respiratório inferior (El-Gama et al., 2017).

Recentemente foi desenvolvido o razupenem que possui alto potencial 
para tratar infecções polimicrobianas, mas foi descontinuado devido à alta to-
xicidade encontrada no estudo clínico de fase II e o tebipenem aprovado nos 
Estados Unidos como o primeiro carbapenêmico de uso oral, que também é 
usado para tratar pneumonia em crianças (El-Gama et al., 2017).
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Tomopenem é um novo capapenêmico que possui atividade de amplo es-
pectro contra microrganismos aeróbios e anaeróbios como Staphylococcus au-
reus Resistente à Meticilina e P. aeruginosa; e sanfetrinem, que possui um anel 
tricíclico em sua estrutura, sendo um pró-fármaco disponível para uso oral em 
alguns países. Tomopenem e sanfetrinem ainda se encontram em estudo para 
verificação da segurança e eficácia a longo prazo (El-Gama et al., 2017).

Os principais carbapenêmicos utilizados na prática clínica podem ser visualiza-
dos no Quadro 1. 

Quadro 1 – Carbapenêmicos utilizados na clínica

Nome R1 R2 Data de aprovação

Imipenem H 1985

Meropenem CH3 1996

Ertapenem CH3 2001

Biapenem CH3 2001

Doripenem CH3 2007

Tebipenem CH3 2009

Fonte: Adaptado de Bush e Bradford (2016)
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β-lactamases e seu mecanismos de ação

A primeira β-lactamase descrita foi detectada em Bacillus coli (E. coli) em 
1940, por Abraham e Chain (Zagui, 2019). Em 1983, foi descrita a primeira ESBL, 
em isolados de Klebsiella pneumoniae e Serratia marcenses. Novos tipos de en-
zimas foram surgindo, a partir da introdução de novas drogas, demonstrando 
a capacidade de adaptação dos microrganismos causadores de infecções hos-
pitalares. Atualmente, o grande número dessas enzimas causa sérios impactos, 
principalmente no ambiente hospitalar (Bush; Bradford, 2020; Castanheira; 
Simner; Bradford, 2021).

As enzimas β-lactamases são responsáveis pelo mecanismo de resistência 
aos antibióticos β-lactâmicos, são produzidas principalmente por enterobacté-
rias. Elas são as principais enzimas que degradam antibióticos (Andrade; Darini, 
2017). Atualmente existem mais de 2.000 β-lactamases que possuem sequências 
de aminoácidos e perfis hidrolíticos específicos (Zagui, 2019).

O mecanismo de ação das β-lactamases (Figura 3) se dá por meio da hi-
drólise do anel β-lactâmico (ácido 6-aminopenicilâmico), que resulta na forma-
ção do ácido penicilóico, molécula sem a atividade antimicrobiana (Melo, 2014).

Figura 3 – Representação do mecanismo de ação das β-lactamases

Fonte: Miyazaki (2006)

A classificação dos tipos de enzimas β-lactamases segue dois esquemas: 
um segue o critério molecular (baseado na sequência de aminoácidos) (Ambler, 
1980); e outro, o critério funcional (considera os perfis de substrato e inibido-
res) (Bush; Jacoby, 2010), conforme demonstrado na Tabela 1.
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Tabela 1 – Classificação das β-lactamases

Classificação mo-
lecular (Ambler, 

1980)

Classificação funcio-
nal (Bush, Jacoby, 

2010)
Substrato Enzimas representantes

A (Serino-β-lacta-
mases)

2ª Penicilina PC1

2b Penicilinas e Cefalospori-
nas de 1ª e 2ª geração TEM-1, TEM-2, SHV-1

2be
Cefalosporinas de 
amplo espectro e 
monobactâmicos

TEM-3, SHV-2, CTX-M15, 
PER-1, VEB, etc

2br Penicilina TEM-30, SHV-10

2c Carbenicilina PSE-1, CARB-3

2e Cefalosporina espectro 
estendido FEC-1, CepA

2f Carbapenêmicos KPC, IMI-1, SME, GES-3, 
GES-4, GES-5

B (Metalo-β-lacta-
mases)

3ª Carbapenêmicos IMP, VIM, SPM, GIM, 
NDM

3b Carbapenêmicos CphA, Sfh-1

C 
(Cefalosporinases) 1 Cefaslosporinas AmpC (ACT-1, FOX, MIR-

1, CMY-2, etc

D (Oxacilinases)

2 Oxacilina OXA-1, OXA-10

2de Oxacilina e cefalospori-
nas de amplo espectro OXA-11, OXA-15

2df Oxacilina e 
carbapenêmicos OXA-23, OXA-48

Fonte: Adaptado de Ambler (1980) e Bush e Jacoby (2010)4r

Carbapenemases

As carbapenemases são β-lactamases com capacidade de hidrolisar os 
carbapenêmicos e constituem um grupo heterogêneo de enzimas pertencentes 
às classes A e B da classificação de Ambler e 2f, 3a e 3b de Bush e Jacoby. A classe 
A é composta por enzimas serino carbapenemases e correspondem ao grupo 
funcional 2f, onde estão inclusas as famílias Klebsiella pneumoniae carbape-
nemase (KPC), Guiana extended-spectrum (GES), Imipenem-hydrolyzing beta-
-carbapenemase (IMI), Serratia marcescens enzyme (SME) e Non metalloenzyme 
carbapenemase (NMC) (Dias, 2009). 

Todas essas enzimas já foram isoladas de diversos patógenos categoriza-
dos pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como “patógenos prioritários” 
resistentes aos antimicrobianos para pesquisa e desenvolvimento de novos 
antimicrobianos, categorizados em uma lista na qual estão incluídas 12 famí-
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lias de bactérias que ameaçam a saúde humana. O grupo de prioridade crítica 
inclui bactérias multirresistentes que têm importância clínica principalmente 
em centros de saúde e em pacientes submetidos a processos invasivos, ao cate-
terismo e/ou ventilação mecânica. Nesse grupo de patógenos estão inclusos A. 
baumannii, P. aeruginosa e Enterobacteriaceae, tais como Klebsiella spp., E. coli, 
Enterobacter spp., Serratia spp., Proteus spp., Providencia spp. e Morganella 
spp. Tais bactérias podem produzir infecções graves como bacteremia, sepse e 
pneumonia e estão associadas a elevados índices de morbidade e mortalidade 
(Davies; Bennett, 2017).

Klebsiella pneumoniae carbapenemase (KPC)

As enzimas carbapenemases KPC são codificadas pelo gene blaKPC, tra-
tando-se de um gene plasmidial de rápida disseminação em microrganismos 
Gram-negativos como E. coli, S. marcescens, Enterobacter spp., Salmonella spp. 
e P. aeruginosa, apresentando maior prevalência em enterobactérias, principal-
mente em K. pneumoniae (Lima, 2018).

O gene blaKPC é carreado pelo transposon Tn4401 que pertence à família 
Tn3, possui cerca de 10 Kb, contendo duas sequências imperfeitas inversamen-
te repetidas (transposases (TnpA)), um gene resolvase (tnpR), duas sequências 
de inserção e genes de duas proteínas que auxiliam na transposição (Figura 4) 
(Naas et al., 2008; Beltrão, 2017). O estudo de Beltrão (2017) demonstrou que este 
gene ainda continua sofrendo mutações e recombinação que podem alterar o 
potencial de resistência.

Figura 4 – Representação esquemática do transposon Tn4401

Fonte: Adaptado Beltrão (2017)

Guiana extended-spectrum (GES)

As enzimas GES foram classificadas inicialmente como β-lactamases de 
espectro estendido, mas posteriormente também foi confirmada a atividade 
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contra imipenem adquirida através de uma troca de glicina por asparagina na 
posição 170 em GES-2 e outras variantes com atividade contra os carbapenêmi-
cos (Poirel et al., 2001; Kayama et al., 2018).

Os cassetes gênicos da enzima GES podem ser encontrados em integrons 
de classe I ou em transposons, associados a sequências de inserção abrigados 
em plasmídeos (Figura 5) (Martínez-Martínez; González-López, 2014), porém 
sua localização também já foi descrita no cromossomo de E. coli (Figura 6) (Ga-
lani et al., 2006). A estrutura do gene blaGES varia muito dependendo da locali-
zação (existem genes de GES descritos em diferentes ilhas genômicas), depen-
dendo da variante detectada e da espécie (Oliveira, 2019). 

Figura 5 – Representação esquemática do gene blaGES de GES-5 em plasmídeo

Fonte: Adaptado Chen et al. (2016)

Figura 6 – Representação esquemática do integron genômico contendo o gene blaGES de GES-24

Fonte: Adaptado Hong et al. (2016)

Imipenem-hydrolyzing beta-carbapenemase (IMI)

As enzimas IMI foram detectadas primeiramente na Califórnia em 1984, 
a enzima capaz de hidrolisar imipenem, benzilpenicilina e fracamente as ce-
falosporinas é codificada pelo gene blaIMI e foi detectada nos EUA, França, Ar-
gentina, China, Singapura e Irlanda sendo isoladas de Enterobacter cloacae e 
Enterobacter asburiae (Queenan; Bush, 2007).
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A sequência de nucleotídeos e de aminoácidos de IMI-1 possui 97% de 
identidade com o gene NmcA e 70% de identidade com SmeR (Zhang et al., 2017). 
Igualmente a SME, não são resistentes às cefalosporinas de espectro estendido 
(Bush; Bradford, 2020). São codificadas por genes cromossômicos, mas IMI-5 
e IMI-6 já foram encontrados no plasmídeo IncFII, sinalizando que a enzima 
pode se espalhar por outros gêneros (Bush; Bradford, 2020).

Serratia marcescens enzyme (SME)

A primeira detecção da carbapenemase, SME-1, foi em S. marcescens no 
ano de 1982 na Europa (Yang; Wu; Livermore, 1990), sendo relatada depois na 
América do Norte (Carrër et al., 2008) e do Sul (Cayô et al., 2017), abrigando, 
geralmente, um fenótipo de resistência a praticamente todos os β-lactâmicos 
(Biagi et al., 2020).

O gene blaSME apresenta cinco variantes, todas presentes em cromossomos 
de S. marcescens, acredita-se que seja um gene não móvel, sendo disseminado 
por clonagem (Mataseje et al., 2014; Carneiro, 2018). Os genes blaSME sequencia-
dos recentemente foram encontrados na ilha genômica SmarGI1-1, uma nova 
ilha genômica que pode ser extirpada e circularizada (Figura 7) (Mataseje et al., 
2014; Dabos et al., 2019). Esta ilha genômica fica no locus ssrA, que codifica o 
tmRNA, que representa o sítio att (Bonnin et al., 2021). 

Figura 7 – Representação esquemática de SmarGI1-1

Fonte: Adaptado Antonelli et al. (2015)

Non metalloenzyme carbapenemase (NMC)
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Como o próprio nome diz, a NMC-A foi a primeira carbapenemase não 
metalo identificada. Sendo isolada em um hospital francês de E. cloacae em 
1990. Ela é codificada por gene cromossômico (Nordmann; Poirel, 2002).

O gene blaNMC-A é modulado por um regulador do tipo LysR codificado 
pelo gene nmcR (Figura 8). A sequência de aminoácidos possui mais de 50% 
de identidade com a ESBL MEN-1, que possui o nome de NMC-R (Naas; Nord-
mann, 1994).

Figura 8 – Representação esquemática da região de blaNMC-A

Fonte: Adaptado de Antonelli et al. (2015)

Diagnóstico molecular e testes rápidos 

O uso de técnicas moleculares permite a triagem de cepas resistentes e 
a caracterização genotípica dos mecanismos de resistência, possibilitando o 
avanço nos estudos de epidemiologia e genética. A Reação em Cadeia da Poli-
merase (do inglês, PCR), PCR Real Time e o sequenciamento de DNA permitem 
identificar mutações responsáveis pela resistência aos carbapenêmicos (To-
lentino, 2009; Zagui, 2019). O método padrão-ouro para detectar as serino-car-
bapenemases é a PCR, mas requer um alto custo. 

A detecção das carbapenemases também pode ser feita usando testes 
rápidos que são testes comerciais que se baseiam na utilização de anticorpos 
monoclonais. Existem opções comerciais desses testes capazes de detectar as 
enzimas das classes A, B e D como: KPC, VIM, IMP, NDM e OXA-48, por exemplo. 
Trata-se de testes de execução simples, resultados rápidos (até 15 minutos) e 
fácil leitura. A limitação desses testes é não detectar algumas variantes de KPC 
resistentes à ceftazidima-avibactam (Dalmolin et al., 2016).
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Medidas de controle e combate a resistência aos carbapenêmicos 

Para conter o avanço dessas enzimas, é fundamental adotar uma aborda-
gem multifacetada que envolve diferentes setores da sociedade. No ambiente 
hospitalar, deve ser realizada a correta higienização das mãos, uso de equipa-
mentos de proteção individual, desinfecção de superfícies, isolamento dos 
pacientes, descontaminação ambiental, uso racional de antibióticos e adoção 
de terapias alternativas. Tais medidas são fundamentais para prevenir a trans-
missão das bactérias resistentes aos carbapenêmicos (Nordmann; Naas; Poirel, 
2011; Paula et al., 2016).

Na comunidade, o controle pode ser realizado por meio do uso racional 
de antibióticos, vigilância epidemiológica, investigação de surtos, educação em 
saúde, saneamento básico. No campo científico, é fundamental a cooperação 
internacional e investimento para a pesquisa de novas moléculas. Essas medi-
das permitem detectar precocemente as bactérias resistentes aos carbapenêmi-
cos e, consequentemente, evitar a sua disseminação (Nordmann; Naas; Poirel, 
2011; Paula et al., 2016).

CONCLUSÃO

A resistência aos carbapenêmicos continua crescendo, principalmente 
nos microrganismos Gram-negativos. É fundamental promover a educação em 
saúde e o uso racional dos antibióticos que inibem as bactérias produtoras de 
serino-carbapenemase. Os testes rápidos para a detecção das bactérias produ-
toras de serino-carbapenemases é importante para o tratamento adequado dos 
pacientes e o controle da disseminação dessas bactérias.
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INTRODUÇÃO

A higiene pessoal é um ato de conhecimentos e técnicas que visam a pro-
mover a saúde e evitar as doenças. Entre as doenças que a higiene pode evitar, 
estão as doenças infecciosas, contra as quais ela se utiliza da desinfecção, este-
rilização e outros métodos de limpeza (Goulart, 2010).

6	 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt9cap6 
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Portanto, a história da higiene pessoal está intimamente relacionada com 
o papel e valor simbólico da água através de eras e civilizações. O culto à beleza 
sempre esteve associado à história da humanidade (Kohl, 2021).  

O registro do uso de cosméticos pela humanidade vem pelo menos há 
30 mil anos. Na antiguidade tanto os povos primitivos já pintavam seus corpos 
com finalidades ornamentais e religiosas, como os asiáticos, que deram origem 
a muitos cosméticos. Segundo registros, um dos primeiros usos de cosméticos 
surgiu no Egito, quando Cleópatra utilizava leite de cabra para banhar-se na 
expectativa de obter uma pele mais suave e macia (Soares, 2020). 

O cabelo é composto por queratina, uma proteína de alto massa mole-
cular, de cadeias de polipeptídeos, vindo da condensação de aminoácidos de 
íons com carga positiva e negativa. Esse tem que ser tratado com produtos que 
não são agressivos e evitam a perda de seus nutrientes naturais (Paula; Barbosa; 
Girotto, 2022).

No crescente campo de evidências que compõe um produto para cabelo, 
tem-se notado que a maioria deles, ao mesmo tempo que auxilia, pode danificar 
a saúde dos fios de cabelo, bem como a pessoa, pois muitos ingredientes conti-
dos nesses cosméticos têm algum grau de toxicidade. Por sua vez, os ingredien-
tes de procedência natural são mais suaves e menos agressivos e biocompatí-
veis com os fios e pele (Kohl, 2021). 

Cosméticos contendo ingredientes de origem natural, tais como óleos ve-
getais, extratos de plantas, manteigas, são mais suaves para o cabelo e o couro 
cabeludo em comparação aos produtos sintéticos. Por isso, a importância de 
pesquisar, desenvolver e avaliar um xampu sólido, contendo ingredientes natu-
rais, seguindo as tendências verdes.

Paula, Barbosa e Girotto (2022) citam que “o xampu sólido surge com a 
proposta de auxiliar na limpeza do cabelo, como uma alternativa que poderá 
contribuir para a redução de água no processo, economia em embalagem, redu-
ção do uso de plásticos e impacto ambiental.

O xampu é um produto criado para remover sujeira dos cabelos, oleosi-
dade e resíduos acumulados (Baptista; Bonetto, 2016), ou seja, é um produto de 
limpeza especificamente para cabelo e não deve alterar o pH do couro cabeludo 
(Goulart, 2010).
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A formulação básica de um xampu é composta por água, tensoativos 
(detergentes), agentes condicionantes, espessantes, modificadores de textura, 
conservantes e fragrância, entretanto, nos últimos anos, tem havido uma cres-
cente tendência na indústria de cuidados pessoais para produtos sem sulfatos, 
especialmente o lauril sulfato de sódio e o lauril éter sulfato de sódio (Baptista; 
Bonetto, 2016).

O óleo de coco, extraído da polpa do coco maduro, é largamente utilizado 
em produtos capilares devido  a seus componentes como ácidos graxos satu-
rados, principalmente ácido láurico, ácido mirístico e ácido caprílico que além 
de tratar a região e evitar que os cabelos fiquem mais propensos aos quadros de 
ressecamento e quebra, os óleos reparadores também protegem os fios contra 
novos danos, tendo uma ação ainda mais eficaz nas pontas, que são as áreas 
mais frágeis do fio capilar (Grassi et al., 2023; Kohl, 2021).  

	Com base nas evidências apresentadas e nas tendências de mercado, jus-
tifica-se o desenvolvimento de novas formulações de xampu sólido contendo 
ingredientes naturais, para melhora da performance dos fios e redução do im-
pacto ambiental negativo.

Nesse contexto, o objetivo deste capítulo foi pesquisar, desenvolver e ava-
liar a eficácia de xampu sólido em mechas de cabelo, contendo ingredientes na-
turais óleo de coco (Cocos nucifera) e manteiga de karité (Butyrospermum parkii).

DESENVOLVIMENTO 

Procedimentos metodológicos

Amostra

Foram manipuladas duas formulações de xampu sólido (FA e FB), conten-
do os ingredientes descritos no Quadro 1. 

A amostra do xampu sólido, referência utilizada, foi cedida, gentilmente, 
pela empresa (AR). A amostra do xampu líquido com extrato de alecrim foi ad-
quirida por compra direta no comércio (XL).
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Procedimentos

No Quadro 1 segue o descritivo dos ingredientes da formulação.

Quadro 1 – Descritivo dos ingredientes da formulação

Nome Descritivo Autor

Óleo de coco 
(Cocos nucife-

ra oil)

É um derivado da copra do coqueiro, muito utilizado como hidrantes 
capilar e corporal no nicho de cosméticos. Em sua composição, é 

possível encontrar ácido caprílico, cáprico, mirístico, palmítico, este-
árico, oléico, linoleico e ácido láurico em maior proporção. Apresenta 
grande quantidade de lipídios de baixo peso molecular, como é o caso 
do ácido láurico. Outros componentes que podem ser identificados em 
sua composição são monoglicerídeos, diglicerídeos, fosfatídeos, ceras, 
pigmentos (carotenóides e clorofila) e esteróis (matéria insaponificável) 
como os tocoferóis, que auxiliam na inibição da oxidação das cadeias 

de ácidos graxos insaturados em sua composição.

Grassi et al., 
2023; Pinho; 
Souza, 2018

Cocoami-
dopropil 
Betaína

É um surfactante do grupo anfótero, obtido a partir de ácidos graxos 
de coco. Tem sido utilizada como tensoativo secundário em diversos 

produtos cosméticos, de higiene e limpeza devido aos seus baixos 
efeitos tóxicos e efeitos sinérgicos com tensoativos primários. Geral-
mente, pode ser usada para melhorar o desempenho dos surfactantes 

principais, otimizar o desempenho do produto final, reduzir a irritação 
da pele e mucosas e trazer agradáveis efeitos sensoriais. As formulações 

são fáceis de espessar, com excelentes propriedades de limpeza e de 
formação de espuma estável.

Kohl, 2021; 
Pedro, 2001

Isetionato 
de Cocoil de 

Sódio

Os isetionatos são tensoativos aniônicos, mais especificamente, deri-
vados do ácido sulfônico. Isetionatos são ésteres formados a partir de 

ácido isetiônico e ácidos alcanóicos de cadeia longa. Eles são utilizados 
em cosméticos especialmente como sais, além de serem ácidos fortes, 

não sofrendo auto-hidrólise em meio aquoso.

Rieger; 
Rhein, 2017

Álcool 
Cetílico

É uma mistura solúvel em óleo de álcool cetílico e estearílico que 
possui propriedades emolientes e por isso hidrata os cabelos e o 

couro cabeludo evitando que ressequem. Também é utilizado como 
espessante proporcionando a dureza que o xampu sólido requer.

Morselli, 
2014

Manteiga de 
Karité

(Butyrosper-
mum parkii)

É extraída do fruto seco da árvore Butyrospermum parkii. Originária da 
região leste da África. É composta por uma mistura de ácidos graxos, 

como o oleico (40% a 55%); o esteárico (35% a 45%); o palmítico (3% a 7%) 
e o linoleico (3% a 8%) e por 34% uma fração insaponificável constituída 
de tocoferóis, triterpenos, esteroides e hidrocarbonetos. A presença de 
tocoferóis nesta manteiga confere a esta importante atividade antioxi-

dante. Os ésteres triterpênicos apresentam propriedades cicatrizantes e 
antimicrobianas e os ésteres do ácido cinâmico absorvem as radiações 
UVB. Os esteroides apresentam importante papel no crescimento dos 

tecidos, sendo assim, importantes agentes de cicatrização e excelentes 
emolientes para a pele.

Corrêa, 
2012; Ma-
pric, 2020

Óleo 
Essencial 

de Alecrim 
(Rosmarinus 
officialis L.)

O alecrim é um arbusto verde e é uma das espécies de ervas da família 
Labiatae. É um vegetal nativo do Mediterrâneo, transplantado para 
a China e atualmente cultivado no mundo todo. Encontram-se pelo 

mundo diferentes espécies de alecrim: R officinalis, R. eriocalvx, R. Iaxi-
florus, e R. Iavandulaceus. E o R. officinalis L. que é o único que cresce 
naturalmente nas regiões Mediterrâneas. As partes utilizadas da planta 
são as folhas e as sumidades floridas de onde é obtido o óleo essencial.

Flamini et 
al., 2002; 

Angioni et 
al., 2004; 

Faria, 2005
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Nome Descritivo Autor

D-pantenol

É a pró-vitamina B5, quando aplicado topicamente, é convertido em 
ácido pantotênico, um constituinte natural da pele e do cabelo. Está 
disponível em duas formas, o isômero dextro-rotatório, d-pantenol, 
e a forma racêmica, dl-pantenol. O d-pantenol possui aspecto de um 
líquido incolor, viscoso, e o dl-pantenol de um pó branco cristalino. 

Possui solubilidade em água e é insolúvel em gorduras e óleos. Possui 
ação hidratante e condicionante, melhorando a flexibilidade, brilho e a 

textura de cabelos danificados.

Camargo 
Junior, 2006; 

Fonte: Grassi et al. (2023), Pinho; Souza (2018), Kohl (2021), Pedro (2001), Rieger; Rhein (2017), Morselli 
(2014), Corrêa (2012); Mapric (2020), Flamini et al. (2002), Angioni et al. (2004), Faria (2005) e Camargo 

Junior (2006)

No Quadro 2 segue a descrição com a função de cada ingrediente na for-
mulação e no Quadro 3 a formulação da amostra referência.

Quadro 2 – Formulação de xampu sólido desenvolvida com seu nome químico, função e 
concentração dos ingredientes

Nome Comercial INCI name Fases Descrição da 
função

Formulação 
(%)

A B

Cocoamidopropilbe-
taina Cocoamidopropyl Betaine

A

Tensoativo 13,0 13,0

Coco Glucosídeo Coco-glucoside Tensoativo 10,0 10,0

Isetionato cocoil de 
sódio

Sodium cocoyl 
isethionate Tensoativo 40,0 40,0

Ácido esteárico Stearic acid

B

Emulsificante 8,0 17,0
Álcool cetílico Cetyl alcohol Emulsionante 4,0 7,0
Óleo de coco Cocos nucifera oil Ativo hidratante 7,0 5,0

Manteiga de Karitê Shea butter Ativo hidratante 5,0 4,0

Oleoato de glicerila
Glyceryl oleate citrate

Emulsificante 2,0 2,0

D- pantenol Hydrolyzed silk panthenol Ativo hidratante 1,0 1,0
Óleo de essencial de 

alecrim Rosmarinus officinallis oil C Hidratante 1,0 1,0

Fonte: Adaptado Brilhante (2018)
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Quadro 3 – Formulação da amostra de referência, com seu nome químico e função dos 
ingredientes

INCI name Descrição da função

Kaolin Agente de consistência

Benzyl alcohol Conservante

Sodium cocoyl isethionate Tensoativo

Glycerin Umectante

Cetyl alcohol Emulsionante

Mentha piperita oil Ativo 

Dehydroacetic acid Conservante

Cymbopogon citratus leaf oil Ativo

Theobroma grandiflorum seeri butter Ativo hidratante

Rosmarinus officinalis oil Ativo

Elaeis guineensis kernel oil Ativo

Zea mays (corn) starch Agente de consistência

Citral Essência

Fonte: Rótulo da amostra referência (2024)

Modo preparo

As formulações foram preparadas a partir do protocolo de Brilhante (2018). 
Separaram-se os ingredientes. Realizou-se a pesagem das matérias-primas e 
colocou-se em béqueres identificados com A e B para suas respectivas fases. 
Aqueceu-se separadamente a Fase A e a Fase B até 80 °C. Quando se atingiu essa 
temperatura, juntaram-se as fases A e B, mantendo temperatura e agitando até 
homogeneização e emulsificação. Retirou-se do aquecimento e adicionou-se a 
fase C quando a temperatura da formulação atingiu aproximadamente 40 °C. 
Foi distribuído em moldes e aguardou-se a secagem completa. Retirou-se das 
formas e executaram-se os testes.

Análises físico-químicas

Características organolépticas

Cor: a análise da cor foi realizada por meio visual. Foi efetuada sob a con-
dição de luz “branca” natural ou artificial (Brasil, 2004; Isaac et al., 2008).
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Odor: o odor foi realizado diretamente através do olfato (Brasil, 2004; Isa-
ac et al., 2008). 

Aspecto: foi observado visualmente as características físicas da amostra 
(Brasil, 2004).

Perda de peso durante estocagem 

Foram avaliadas 3 barras de xampus, as quais ficarão armazenadas sem 
embalagem e expostas sob temperatura ambiente 25 °C, simulando as condi-
ções normais de uso. Foram determinadas as massas iniciais e massas após 7 e 
14 dias (Souza et al., 2016).

Perda de massa / Amolecimento 

Para medir a taxa de desgaste (perda de massa), três barras foram pesa-
das – massa inicial (m1), imersas em um recipiente contendo 250 mL de água 
purificada e deixadas em repouso por um período de 24 horas a 25 °C. Após este 
período, as barras foram retiradas e pesadas novamente (m2), sendo colocadas 
sobre papel toalha por 2 horas e, posteriormente, retiradas as partes amolecidas 
até que se verificasse a área sólida. Após esse procedimento, a barra resultante 
foi pesada novamente – peso final (m3). A partir da diferença entre a m1 e m3 
foram calculadas as porcentagens de perda de massa. Este ensaio apresenta um 
caráter qualitativo, sendo usadas faixas comparativas conforme os seguintes 
critérios: faixa I: % Perda de Massa e 0 – 10; faixa II: % Perda de Massa e 10 – 20; 
faixa III: % Perda de Massa e 21 – 30; faixa IV: % Perda de Massa e 31 – 40. Os 
testes foram realizados em triplicata (Barbizan; Ferreira; Dias, 2013).

Resistência à água (água absorvida)

Para medir a água absorvida (resistência à água), três barras foram pesa-
das – massa inicial (m1), imersas em um recipiente contendo 250 mL de água 
purificada e mantidas em repouso por um período de 24 horas, sob temperatura 
ambiente. Em seguida, as amostras foram retiradas e após eliminação do exces-
so de água, foi realizada nova pesagem – massa final (m2). A diferença entre a m1 
e m2 foi calculada para encontrar o teor de água absorvida (Souza et al., 2016).
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Resistência a exposição luminosa

O teste de resistência a exposição luminosa foi efetuado com duas amos-
tras a fim de verificar possíveis alterações nas barras analisadas, mantendo-se a 
metade da barra exposta à luz natural e a outra metade coberta com papel alu-
mínio, para isto foram verificadas possíveis alterações na cor, odor e aspecto do 
produto, comparando-se a parte exposta à parte coberta. O teste foi realizado 
sob temperatura ambiente. As amostras foram avaliadas visualmente no t7 e t15 
(Barbizan; Ferreira; Dias, 2013).

Formação de rachaduras 

Três barras foram penduradas em um suporte e imersas até a metade, dentro de 
béqueres contendo 500 mL de água purificada. As barras permaneceram parcialmente 
imersas por um período de 24 horas em temperatura ambiente. Após este período, as 
barras foram retiradas da água e pesadas. Após o procedimento, as barras permanece-
ram suspensas para secagem ao ar livre por 30 horas no mesmo suporte. A avaliação das 
amostras foi realizada visualmente a fim de verificar a formação de rachaduras, sendo 
estas classificadas como: muito leves (espessura do cabelo), leves (fina superfície), mé-
dias (evidente superfície/interface), maiores (toda superfície) e largas (fendas) (Diez; 
Carvalho, 2000).

Valor de pH

O pH foi determinado por imersão direta em pHmetro em uma solução a 10% 
do xampu diluído em água purificada, foi realizado em triplicata (Brasil, 2007).

Teste de formação de espuma (altura, estabilidade e consistência)

Preparou-se 50 mL de soluções a 2,0% das amostras FB, AR e XL e foram 
colocados em proveta de 100 mL. A proveta foi agitada verticalmente por 10 ve-
zes, em movimentos sincronizados. Logo após essa operação, foi determinada a 
altura da espuma formada (t0) e, após 10 minutos, foi determinada nova medida 
(t10) (Souza et al., 2016). Para avaliação da estabilidade da espuma, foi realizado 
cálculo da razão entre t10 e t0 e multiplicado por 100 para obter-se o resultado 
em % (Lunkenheimer e Malysa, 2003) e a consistência foi avaliada por fotografia 
– tamanho das bolhas formadas.
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Avaliação da eficácia do xampu em mechas de cabelo

A metodologia foi padronizada pelo próprio laboratório (Dabbur; Lima; 
Costa, 2019). Foram utilizadas mechas de cabelo humano danificado. As me-
chas foram separadas e pesadas em 4 porções iguais, com aproximadamente 
2,30 g cada. A mecha 1 foi o controle (C), ou seja, não recebeu nenhum produto. 
A mecha 2 recebeu a formulação B, a mecha 3, o xampu sólido referência e a 
mecha 4 o xampu líquido referência. Pesou-se 1,5 g de cada uma das amostras 
e espalhou-se com as mãos sob as mechas de cabelo; as mechas foram lavadas 
por 2 minutos e posteriormente enxaguadas em água corrente. Com as mechas 
ainda úmidas, penteou-se por 5 vezes com pente grosso para avaliar a distância 
que conseguiu deslizar o pente ao longo da mecha de cabelo.

Após isso, as mechas de cabelo ficaram penduradas e foi realizada a medi-
da com régua da largura da mecha na metade com o comprimento do cabelo (15 
cm) para checar se houve alinhamento dos fios. O procedimento foi realizado 
nas 4 mechas e foi denominado tempo zero (t0). As mechas ficaram 24h (t24) em 
temperatura 18°C à 50% de umidade para avaliação da manutenção das caracte-
rísticas de alinhamento dos fios.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As análises físico-químicas são muito importantes do ponto de vista do 
controle de qualidade do produto final, elas podem indicar problemas na estabi-
lidade dos ingredientes ou no processo de produção (Brasil, 2004; Goulart, 2010).

Os resultados das análises da formulação A (FA) (primeira desenvolvida) 
estão dispostos na Tabela 1. Foi verificado que o aspecto e consistência fica-
ram fora do esperado para uma formulação de xampu sólido, ficando amolecido 
(Figura 1).

Tabela 1 – Resultados das características organolépticas da formulação A

Análises FA

Cor Branco gelo

Odor Característico da essência

Aspecto Semissólido

pH (25.4°C) 6,23 ± 0,3738

Fonte: Autores (2024)
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Figura 1 – Formulação A, com aspecto amolecido

Fonte: Autores (2024)

Com base nesses resultados, reanalisou-se a formulação e foram feitas 
alterações nos percentuais de alguns ingredientes (Quadro 1). Foram eles: au-
mento do percentual de ácido esteárico e álcool cetílico, para deixar o xampu 
mais consistente, pois são agentes de consistência e redução do óleo de coco 
e manteiga de karité, que podem deixar a formulação com consistência mais 
amolecida a depender do %, gerando a formulação B (FB) (Figura 2).

Figura 2 – Formulação B, xampu sólido

Fonte: Autores (2024)
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Nas amostras da FB foram realizadas análises físico-químicas e teste de 
eficácia em mecha de cabelo após 24 horas da produção. No Quadro 4 estão dis-
postos os resultados das análises físico-químicas da FB e da amostra referência.

Quadro 4 – Resultados dos ensaios físico-químicos da amostra FB e AR

TESTES Amostra manipulada 
(FB) Amostra Referência

Ensaios organolépticos

Cor Branco gelo Verde claro

Odor Característico da 
essência Característico da essência

Aspecto Sólido Sólido

Perda de peso durante estocagem (g) 

Tempo 0 (média dos valores) 10,095 g±0,280 Não realizado

7 dias 9,8144 g±0,274 Não realizado

15 dias 9,7939 g±0,189 Não realizado

Perda (g) 0,3011 g/ 2,982% Não realizado

Perda de massa / Amolecimento
M1 9,943 g±0,213 M1 1,934 g±0,098
M2 12,031 g±0,156 M2 3,303 g±0,110

Faixa I: % 0 – 10; Faixa II: % 10 – 20; 
Faixa III: % 21 – 30; Faixa IV: % 31 – 40.

M3 5,823 g±0,247 M3 1,903 g±0,125
≠ 41,5% / > IV ≠ 1,7%/ I

Resistência a água
Teor de água absorvida (%)

M1 9,943 g±0,213 M1 1,934 g±0,098
M2 12,031 g±0,156 M2 3,303 g±0,110

Teor 21,0 % Teor 70,8 %
Formação de rachaduras Não houve Não realizado

Média dos valores de pH e Desvio 
padrão 6,22 ± 0,3738 4,97 ± 0,0131

Exposição à luz
7 dias NA

Não realizado15 
dias NA

Legenda: Não alterou (NA)

Fonte: Autores (2024)

Conforme observado, as características organolépticas da FB se mostra-
ram dentro do esperado para a formulação desenvolvida, de cor branca, pois 
não houve adição de corantes, odor característico do óleo essencial de alecrim 
e aspecto homogêneo e sólido. Já a AR, a cor verificada foi verde clara, com odor 
característico da essência de alecrim e aspecto sólido e homogêneo (Figura 3).



CIÊNCIAS DA SAÚDE E SUAS TECNOLOGIAS 

ARIANE LOUDEMILA SILVA DE ALBUQUERQUE | MARIA EDUARDA DA SILVA BARBOSA
STEPHANIE PLECH DA CRUZ | DIEGO HENRIQUE BARROS MELO | IANA DOS SANTOS GAUDÊNCIO

(Org.)

111

Figura 3 – Amostra referência xampu sólido

Fonte: Autores (2024)

Nas nove formulações de xampu sólido desenvolvidas por Lima et al. 
(2023) que utilizaram, em sua maioria, os mesmos ingredientes das formulações 
desenvolvidas, não houve alteração de cor, odor e aspecto no teste de estabili-
dade acelerada, demonstrando compatibilidade físico-química dos ingredien-
tes da formulação. 

O teste de perda de peso durante a estocagem foi realizado somente na 
amostra manipulada, pois, não se sabia há quanto tempo foi produzida a amos-
tra referência. No t15 em armazenamento ao ar livre, a formulação apresentou 
perda de peso de 2,98%, demonstrando ter perdido, possivelmente, umidade 
para o ambiente (Costa; Costa; Dabbur, 2020), mesmo não alterando seu aspecto 
inicial. 

Na pesquisa de desenvolvimento de sabonete em barra com base em óleo 
de coco dos autores Costa, Costa e Dabbur (2020), foi verificado que no t28 a 
amostra manipulada teve perda de peso 2,11% e a amostra comercial teve perda 
de 1,66% em relação ao t0. 

Mesmo a formulação sendo um sabonete em barra, o princípio de per-
da de umidade para o ambiente é o mesmo. Levando em consideração que na 
formulação desenvolvida os tensoativos utilizados (cocoamidopropil betaína e 
decil glucosídeo) são líquidos, ou seja, vêm diluídos em água, portanto a perda 
pode ser maior do que quando comparado a um sabonete em barra que não foi 
utilizado nenhum ingrediente aquoso.
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O teste de perda de massa por amolecimento avalia o desgaste das amos-
tras quando em contato com a água e a nível de mercado, avalia-se indiretamen-
te a durabilidade da barra. 

No resultado da FB, houve uma perda de massa de 41,5%, que ficou acima 
da faixa IV, que é considerada a máxima. Já a amostra de referência teve perda 
de 1,71%, encontrando-se na faixa I. Isso demonstra que a formulação pode ter 
menor durabilidade quando em uso e tem relação direta com a consistência e 
dureza da amostra. 

Nas formulações de Costa, Costa, Dabbur (2020), a perda foi total, ou seja, 
as amostras dissolveram completamente na água nas 24h e na amostra testada 
como referência, teve perda de 37,33 % sendo classificada como (Faixa IV), sen-
do um ponto negativo para um sabonete em barra. Considerando um xampu só-
lido, pode ser uma característica menos crítica, uma vez que, em uso, precisa-se 
que o produto se dissolva com mais facilidade nas mechas de cabelo.

No teste de resistência à água, avaliou-se o teor de água absorvida quando 
imersa 24 horas em água. Na FB, o teor de água absorvido foi de 21% e 70,8% para 
a amostra referência. Essa diferença de percentual pode se dar pelos agentes de 
consistência utilizados na amostra referência (amido e caulim), que são ingre-
dientes higroscópicos, que absorvem água e o amido forma filme (Cosing, 2024).

Os resultados do teste de rachadura (Figura 4 e 5) têm como objetivo clas-
sificar os xampus sólidos em níveis de rachaduras, variando entre muito leve 
a larga. Nas amostras testadas nenhuma delas apresentou rachadura, o que se 
deve ao quantitativo de agente de consistência utilizado (álcool cetílico e ácido 
esteárico) que foi alterado na FB.	

Lima et al. (2023) em suas formulações, não conseguiram avaliar as racha-
duras, pois as amostras se dissolveram por completo durante a execução do teste.
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Figura 4 – Teste de formação de rachadura

 

Fonte: Autores (2024)

Figura 5 – Resultado do teste formação de rachadura

Fonte: Autores (2024)

O pH é um logaritmo negativo da concentração molar de íons de hidro-
gênio, e representa a acidez ou a alcalinidade de um produto. O pH de produtos 
cosméticos varia em função de sua aplicabilidade. Os produtos de enxágue para 
cabelo devem ter pH de 4,0 a 7,0, para que o mesmo não seja danoso para as 
fibras capilares (Paula; Barbosa; Girotto, 2022).

A média dos valores dos pHs da FB e AR foi de 6,22 e 4,94 respectivamen-
te. Os valores encontraram-se dentro do especificado para o tipo de produto e 
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aplicação. Costa (2022) desenvolveu e avaliou amostras de xampu sólido com 
ação antioxidante e encontrou valores de pH que variaram de 5,6 a 6,3, estando 
condizente com o encontrado na presente pesquisa.

Conforme mostrado na Figura 6, as amostras não sofreram alterações nas 
características organolépticas durante o armazenamento exposto à luz em 7 e 
15 dias, demonstrando estabilidade da formulação frente a esse tipo de estresse.

Figura 6 – Resultado do teste resistência a exposição luminosa no tempo 0 e 15 dias

Tempo 07

Fonte: Autores (2024)

Tempo 15 dias

Fonte: Autores (2024)

O teste de espuma é importante, uma vez que o consumidor se importa 
com a espuma de produtos como xampus e sabonetes.
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Nesse teste, também houve a comparação com uma amostra de xampu 
líquido contendo óleo essencial de alecrim. Os resultados da altura da espuma 
(Tabela 2) foram iguais para a FB e xampu líquido, sendo inferiores na amostra 
de xampu sólido referência. Isso se deu pelos ingredientes das formulações, 
pois, na FB, foram utilizados dois tipos de tensoativos e o xampu sólido referên-
cia só continha um tipo de tensoativo.

Quanto à estabilidade da espuma, todas demonstraram ser estáveis e com 
espuma consistente (Figura 7).

Tabela 2 – Resultado do teste de formação de espuma (altura, estabilidade e consistência)

Amostras t0 t10 Estabilidade
Consistência

espuma

Formulação B 90 mL 90 mL 100% ++

Xampu sólido referência (AR) 75 mL 75 mL 100% ++

Xampu líquido referência (XL) 90 mL 90 mL 100% ++

Legenda: t0: tempo zero; t10: tempo 10 minutos. +++ muito consistente, ++ consistente, + pouco consistente

Fonte: Autores (2024)

Figura 7 – Resultado do teste de espuma (altura e consistência) do FB, AR e XL

Fonte: Autores (2024)
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	No teste de penteabilidade das mechas, foi avaliada a facilidade de desli-
ze do pente após a lavagem das mesmas com as amostras.

	As mechas ficaram penduradas por 24 horas, secando, em temperatura e 
umidade controladas e o aspecto e alinhamento dos fios foi observado e medi-
do, os resultados estão dispostos na Tabela 3. 

A mecha controle (que não recebeu amostra) foi a que melhor deslizou o 
pente, chegando ao total do comprimento da mecha, a FB foi a que teve pior de-
sempenho no deslize do pente, baixando somente 5 cm após as 5 penteadas. A 
amostra de xampu sólido referência deslizou 6 cm e a amostra de xampu líquido 
12,5 cm.
Tabela 3 – Resultados da análise funcional em mechas de cabelo, penteabilidade e alinhamento dos 

fios após secagem

Parâmetro

Mecha Controle Formulação B AR XL

Mecha 1 Mecha 2 Mecha 3 Mecha 4

Distância penteada (cm) 30 cm 5 cm 6 cm 12,5 cm

Alinhamento dos fios
(largura da mecha cm)

4,0 cm 3,5 cm 3,0 cm 2,5 cm

Fonte: Autores (2024)

Uma hipótese para esses valores pode ser porque os tensoativos utiliza-
dos nas formulações usualmente ressecam e desidratam os fios quando compa-
rados com a mecha que não recebeu amostra (Baptista; Bonetto, 2016). Já entre 
as amostras de xampu, a diferença se deu pela formulação de cada uma delas, 
podendo conter ingredientes que facilitam ou não o deslize do pente.

Quanto ao alinhamento dos fios a FB também teve o resultado inferior quan-
do comparado às amostras testadas, mas melhor quando comparada com a mecha 
controle, uma vez que o óleo de coco na formulação, fica depositado nos fios de 
cabelo, mesmo após o enxágue do produto (Portela; Vianna; Barradas, 2024).

Quanto ao alinhamento dos fios, após a aplicação do xampu nas mechas, 
todas elas tiveram modificação visual no t24.
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A FB também teve o resultado inferior quando comparada às amostras 
testadas, mas melhor quando comparada com a mecha controle.

Comparando as mechas 2, 3 e 4 (Figura 8 e 9) observou-se que todas tive-
ram melhoras no alinhamento dos fios e na largura da mecha quando compa-
rada ao controle, mas entre elas obteve-se pouca diferença na largura dos fios. 

Nas duas formulações testadas no teste de penteabilidade de Lima et al. 
(2023), a formulação que teve menor desempenho foi a maior quantitativo de ise-
tionato de sódio (tensoativo), que por sua vez diminuem a oleosidade dos fios. 

A FB tem em seu total 63% de ingredientes tensoativos, isso seguramente 
foi um dos motivos para que o aspecto da mecha tenha ficado desalinhado, e 
por consequência, a largura da mecha tenha sido maior do que após a aplicação 
das outras amostras.

Figura 8 e 9 – Mechas após aplicação dos xampus (t0) e secagem (t24)

Fonte: Autores (2024)

A composição principal do xampu é composta por água, surfactantes 
(detergentes), condicionadores, espessantes, modificadores estruturais, con-
servantes e fragrâncias. As substâncias com maiores concentrações são água e 
surfactantes, aproximadamente 80% e 20% respectivamente. Porém, os surfac-
tantes são os protagonistas, pois sem eles o produto não conseguiria cumprir 
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sua função principal, que é remover resíduos de gordura, suor, poeira, células 
mortas, microrganismos e resíduos cosméticos que se acumulam diariamente 
nos cabelos (Baptista; Bonetto, 2016).

O xampu sólido surge com a proposta de ser uma alternativa aos xampus 
líquidos. Esse sendo mais ecológico, seguindo a tendência de produtos “wa-
terless” (sem água). São mais econômicos no processo produtivo pela redução 
do uso de água, no transporte (reduz espaço e peso) e nas embalagens (reduz 
plástico), sendo considerados ecologicamente corretos. Os xampus sólidos 
apresentam alguns benefícios em relação à versão líquida (Paula; Barbosa; Gi-
rotto, 2022).

Sampaio e D’aguiar (2022) desenvolveram um modelo de avaliação de im-
pacto ambiental, ReCiPe Midpoint (H), que indicou o potencial sustentável de 
xampus sólidos. Citou também que: “é importante que o consumidor assuma 
a responsabilidade de redução da pegada ambiental, uma vez que o gasto de 
água e energia elétrica são os grandes responsáveis pelos impactos ambientais 
relacionados ao ciclo de vida dos produtos”.

Seguindo a tendência da química verde, os ingredientes utilizados no 
desenvolvimento da formulação, também foram pensados e escolhidos para 
que tivessem compatibilidade com o couro cabeludo e fios e tivessem menor 
impacto no ambiente quando enxaguados (Grassi et al., 2023; Portela; Vianna; 
Barradas, 2024).

A procura por novas matérias-primas e formas cosméticas diferenciadas 
tem sido cada vez mais frequente entre os pesquisadores e formuladores obser-
vando-se que os produtos naturais estão em alta e são uma tendência devido à 
procura dos consumidores por produtos menos agressivos para com o corpo 
(Sampaio; D’aguiar, 2022). 

O consumidor de cosmético verde é também preocupado com o meio am-
biente, e o xampu sólido segue essa linha por ser mais sustentável e econômico 
pela redução do uso de água, de plástico nas embalagens, espaço e peso no 
armazenamento, considerado ecologicamente correto (Soares, 2020).
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CONCLUSÃO

Conclui-se que a formulação desenvolvida de xampu sólido atendeu os 
requisitos físico-químicos, mas teve um desempenho funcional em mecha de 
cabelo abaixo do esperado quando comparado a amostra de xampu sólido co-
mercial usada como referência.

Como sugestão de melhoria da formulação, deve-se reduzir o quantitativo 
de tensoativos e retestá-la para alcançar melhor desempenho funcional.
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INTRODUÇÃO

O mercado/indústria pet compreende um setor do agronegócio que en-
volve o desenvolvimento, fabricação e venda de produtos para animais de es-
timação, conforme a Associação Brasileira da Indústria de Produtos para Ani-
mais de Estimação (ABINPET) (Abinpet, 2014). Esse setor está dividido em três 
segmentos distintos: alimentos, medicamentos e cuidados com saúde e higiene. 

O faturamento do mercado pet cresce anualmente e numa escala vertigi-
nosa, partindo dos R$ 3,3 bilhões em 2006 e alcançando R$ 27 bilhões em 2020, 
que representa 0,36% do PIB brasileiro. No mercado mundial, faturou cifras su-

7	 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt9cap7
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periores a US$ 145 bilhões em 2020, com o Brasil contribuindo com 3,9% desse 
valor e alcançando a 7° posição do ranking mundial (Miranda, 2020).

A limpeza e a higiene do pet são fundamentais para o seu bem-estar e saú-
de, os banhos e a sua higienização devem acontecer regularmente, bem como 
os outros cuidados (Abinpet, 2014).

Para atender esse mercado, as formulações cosméticas para cães precisam 
ter registro e cadastro no Ministério da Agricultura e Pecuária e Abastecimen-
to - MAPA e atender e respeitar aspectos da legislação descrita no Decreto-Lei 
n.º 467 de 13 de fevereiro de 1969, decreto nº 5.053 de 22 de abril de 2004 e das 
Instruções-Normativas n° 13, de 03 outubro de 2003 e n° 38 de 08 de julho de 
1999 (Brasil, 1969; Brasil, 2004; Brasil, 2003; Brasil, 1999).

O xampu é uma formulação cosmética que tem como função principal 
a limpeza por conter agentes tensoativos (Corrêa, 2012), podendo conter ou-
tros ativos para melhorar penteabilidade dos pelos, brilho, manutenção da mi-
crobiota ou até medicamentos para tratamento de afecções cutâneas (Ferreira, 
2010). Para o desenvolvimento desta formulação, é preciso combinar na mes-
ma fórmula diferentes classes de ingredientes cosméticos como: surfactantes, 
sobreengordurantes, quelantes, agentes condicionantes, espessantes, fragrân-
cias, conservantes, ajustadores de pH (Gabardo; Piazera; Cavalcante, 2019).

As formulações cosméticas para o mercado cosmético pet se apresenta de 
forma mais restrita e deve atender as características fisiológicas do cão (valor de 
pH da pele, características do pelo e características da lágrima), para evitar ir-
ritações oculares, cutâneas e alterações na permeabilidade da barreira dérmica 
(Caleffi; Heidemann; Moser, 2009; Ferreira, 2010; Makino; Neves; Sousa, 2014). 

Os surfactantes, componentes principais na formulação de xampus, são 
classificados em quatro grandes grupos, aniônicos, catiônicos, anfóteros e não 
iônicos. Os utilizados em limpeza são os aniônicos (carga negativa), os surfac-
tantes, catiônicos, anfóteros e não iônicos. Como exemplo de tensoativos aniô-
nicos se tem o lauril sulfato de sódio (LSS), lauril éter sulfato de sódio (LESS) e 
lauril sulfato de amônio (LSA), que podem causar algum tipo de dano ou agres-
são, como ressecamento da pele ou queda do pelo, coceiras e descamação da 
pele do cachorro (Gabardo; Piazera; Cavalcante, 2019). Esses surfactantes são 
componentes muito presentes ainda nas formulações cosméticas para cães e 
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gatos, por serem considerados seguros apenas para o uso em produtos com en-
xágue imediato (CFF, 2017; Gabardo; Piazera; Cavalcante, 2019). 

A pele de cães e gatos é mais sensível quando comparada a dos humanos, 
e em decorrência o risco de irritabilidade é superior, sendo assim o LSS e LSA 
são extremamente irritantes em patch testing (teste de irritabilidade) quando 
em concentrações superiores a 2% ou mais e a irritação aumenta com a con-
centração do ingrediente podendo causar reações irritativas acumulativas (CFF, 
2017; Gabardo; Piazera; Cavalcante, 2019).

Segundo Zanna et al. (2016), as formulações como xampus e condiciona-
dores, contendo Ziziphus joazeiro ( juá) como tensoativo, apresentam um alto 
nível de higiene para a pelagem de cães e gatos, retirando e removendo um alto 
nível de sujeira e com alta ação antirresíduo, não permitindo o ressecamento 
dos pelos e apresentando ação reparadora. Podem conferir espuma abundante 
e cremosa, de toque e sensação agradável e de um alto poder antisséptico, com 
equilíbrio a oleosidade natural da pele e da pelagem do cachorro, os deixando 
revitalizados, saudáveis e limpos por um maior tempo. 

Conforme a pesquisa de Marques; Nascimento e Torres (2016), a análise 
fitoquímica do Ziziphus joazeiro ( juá), permitiu identificar a presença de sa-
poninas, fenóis, taninos, esteroides e triterpenoides, ácido oleanólico, ácido 
betulínico, lupeol, e alcaloides, composição esta que confere uma excelente 
capacidade detergente e onde reforça o conhecimento popular sobre a utili-
zação como tônico capilar com atividades anticaspa, anti-queda e entre várias 
funções terapêuticas.  

Tomando como base as tendências de mercado dos cosméticos vegetali-
zados e o crescimento do negócio pet, faz-se necessário o desenvolvimento de 
formulações cosméticas veterinárias com composições mais suaves com o uso 
de ingredientes naturais que atendam às necessidades de cada cão. 

Analisar, de forma minuciosa, a composição e função de cada item, bem 
como avaliar as características físico-químicas e microbiológicas, também 
fazem parte da qualidade do xampu veterinário, que deve atender a todos os re-
quisitos técnicos para proporcionar benefícios ao pet e ao seu tutor. O objetivo 
deste capítulo foi desenvolver e avaliar a estabilidade acelerada de um xampu 
de uso veterinário contendo como surfactante o Ziziphus joazeiro.
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DESENVOLVIMENTO

Procedimentos metodológicos

Amostra

Foram desenvolvidas sete formulações com diferentes tipos de surfactan-
tes para efeito comparativo da performance físico-química de cada uma para 
posterior escolha da melhor formulação para realização da análise de estabili-
dade acelerada.

Pesquisa e desenvolvimento da formulação

Para o desenvolvimento da formulação do xampu de uso veterinário 
contendo como surfactante o Ziziphus joazeiro, foram utilizadas as instala-
ções dos laboratórios da Farmácia Escola do Centro Universitário Cesmac em 
Maceió-Alagoas. 

As formulações foram desenvolvidas a partir do protocolo apresentando 
e disponível em laboratório, conforme descrito na Tabela 1.

Tabela 1 – Descrição dos ingredientes da formulação base, nome químico e respectivas 
funções dos ingredientes

Ingredientes INCI name Função na formulação

Água purificada Aqua Veículo

Decil glucosídeo Decyl Glucoside Surfactante não iônico

Cocoamidopropil betaína Cocamidopropyl betain Surfactante anfótero

Extrato glicólico Ziziphus joazeiro Ziziphus joazeiro extract Surfactante vegetal

Glicerina vegetal Glycerin Agente hidratante

EDTA dissódico Disodium EDTA Agente quelante

Etilhexilglicerina Ethylhexylglycerin Conservante

Essência de Aloe vera Aloe essence Agente aromatizante

Fonte: Dabbur (2022)

As formulações desenvolvidas estão descritas na Tabela 2. As formula-
ções F1 e F2 foram manipuladas para verificar o comportamento da formulação 
base, sem adição do extrato.
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Tabela 2 – Formulação desenvolvida com as respectivas concentrações dos ingredientes

Formulações | Ingredientes F1 F2 F3 F4 F5 F6 F7

Água purificada qsp Qsp qsp qsp Qsp qsp Qsp

Decyl Glucoside 12% *** *** 12% 12% *** 12%

Cocoamidopropil betaína *** 3% *** 3% *** 3% 3%

Extrato glicólico de juá *** *** 5% *** 5% 5% 5%

Etilhexilglicerina 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5% 0,5%

EDTA 0,05% 0,05% 0,05% 0,05% 0,05% 0,05% 0,05%

Glicerina vegetal 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5%

Essência de Aloe vera qs qs qs qs Qs qs Qs

Legenda: qsp = Quantidade suficiente para completar; *** = Ausência; qs = Quantidade suficiente 

Fonte: Dabbur (2022)

Modo de preparo das formulações

Calcularam-se os componentes da formulação; pesaram e mediram os 
componentes da formulação; em cálice agitou-se lentamente até solubilização 
dos componentes; completou com água qsp; aferiu-se o valor de pH (pH deve 
estar entre 7,0 e 7,5) fez-se a correção com solução de ácido cítrico, e envasou-
-se em recipiente adequado.

Análises físico-químicas

Características organolépticas

Cor: foi avaliada visualmente sob condições de luz artificial (Brasil, 2004).

Aspecto: foi avaliada de acordo com seu aspecto físico, se está homogê-
neo ou heterogêneo (Brasil, 2004; Isaac et al., 2008).

Odor: foi avaliado diretamente através do olfato (Brasil, 2004).

Valor de pH

Foi realizada uma diluição de 10% da amostra em água purificada. A leitu-
ra foi realizada em triplicata (Brasil, 2004). O pH deve estar entre 7,0 – 7,5.
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Testes de centrifugação 

Foi pesado 5,0 g de amostra e colocado em centrífuga com rotação de 
3000 rpm por 30 minutos, e posteriormente observado se houve separação de 
fases ou qualquer modificação no aspecto da amostra (Brasil, 2004; Brasil, 2008; 
Junior Camargo, 2006).

Tempo de escoamento 

Foi utilizado o viscosímetro Copo Ford com o funil de orifício 0,5 mm. O 
tempo foi cessado quando a amostra começou a gotejar. O processo foi realiza-
do em duplicata e a média dos tempos foi apresentada (Brasil, 2004).

Densidade aparente 

Foi utilizado um balão volumétrico de 10,0 mL e balança analítica. Foram uti-
lizados os cálculos para a densidade, onde D= massa (g)/volume (mL) (Brasil, 2004).

As análises estatísticas foram realizadas pelo software Jamovi® (version 
2.3), no qual foi realizada a análise paramétrica Kruskal Wallis.

Avaliação da altura, consistência e estabilidade da espuma 

Foi preparado 50,0 mL de uma solução de 5,0% das amostras e colocadas 
em proveta de 100,0 mL. A temperatura das soluções foi aferida com termô-
metro infravermelho. A proveta foi agitada vertical e manualmente (mantendo 
sempre o padrão de agitação e de movimentos) por 10 vezes. Avaliou-se a con-
sistência, por meio de fotografia, e a altura da espuma (mL) imediatamente após 
os movimentos e após 10 minutos de descanso (Lorca; Fonseca; Santos, 2009).

Foi calculada a estabilidade e a força da espuma, denominada de R5, se-
gundo Lunkenheimer e Malysa (2003). O cálculo foi realizado pela razão da al-
tura (mL) da espuma após o tempo de 10 minutos, dividido dividido pela altura 
obtida no tempo zero multiplicado por 100, para se obter o percentual.

Avaliação da pré-estabilidade
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A duração do estudo foi de 15 dias e auxiliou na triagem das formulações 
para continuidade dos estudos. 

As formulações em teste foram submetidas às condições de estresse vi-
sando acelerar o surgimento de possíveis sinais de instabilidade (Brasil, 2004). 
Foram então submetidas à temperatura 40 ºC ± 2 ºC (estufa de circulação de 
ar), 5 ºC ± 2 ºC (refrigerador) e a uma amostra padrão mantida em temperatura 
ambiente 25 ºC ± 2 ºC (Brasil, 2004).

Avaliação da estabilidade acelerada

Os testes de estabilidade acelerada têm como objetivo fornecer dados 
para prever a estabilidade do produto, tempo de vida útil e compatibilidade da 
formulação com o material de acondicionamento (Brasil, 2004). 

As formulações em teste foram submetidas às mesmas condições do teste 
de pré-estabilidade.

Elaboração de rotulagem

A rotulagem foi elaborada seguindo os critérios exigidos pela RDC nº. 752 
de 09/2022 (Brasil, 2022).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após manipulação das formulações F1 a F7 foram realizadas as análises 
das características organolépticas que estão apresentadas na Tabela 3.

Tabela 3 – Resultados das características organolépticas das formulações F1 a F7

Formulações Cor Odor Aspecto

F1 Incolor CT Líquido translúcido

F2 Branca CT Líquido turvo

F3 Marrom CT Líquido turvo

F4 Incolor CT Líquido translúcido

F5 Marrom CT Líquido translúcido

F6 Marrom CT Líquido turvo

F7 Marrom CT Líquido translúcido
Legenda: Característico de tensoativo (CT)

Fonte: Autores (2024)



CIÊNCIAS DA SAÚDE E SUAS TECNOLOGIAS 

ARIANE LOUDEMILA SILVA DE ALBUQUERQUE | MARIA EDUARDA DA SILVA BARBOSA
STEPHANIE PLECH DA CRUZ | DIEGO HENRIQUE BARROS MELO | IANA DOS SANTOS GAUDÊNCIO

(Org.)

130

Os aspectos organolépticos são uma importante etapa para se avaliar a 
estabilidade do produto testado, pois as alterações destes parâmetros podem 
indicar que houve alguma inconsistência em sua formulação (Antonio, 2022). 

Todas as sete formulações apresentaram-se homogêneas e com odor ca-
racterístico de tensoativos, o que está de acordo com o proposto.

As formulações F2, F3 e F6 apresentaram aspecto turvo, e por isso, podem 
não ser visualmente agradáveis ao consumidor, uma vez que é desejável que es-
sas sejam formulações límpidas e homogêneas. A análise visual do produto, na 
vertente comercial, pode influenciar o consumidor em obtê-lo ou não, devido 
a sua aparência, assim a turbidez e a cor podem influenciar diretamente numa 
futura comercialização (Antonio, 2022). 

Segundo Martins, Cortez, Felipe (2008), a turbidez se deve ao fato de que 
essas 3 formulações não possuíam o ingrediente Decil glucosídeo, surfactan-
te não iônico, que é descrito que na sua ausência pode ocorrer a turbidez na 
formulação.

Na Figura 1 estão demonstradas as formulações desenvolvidas, eviden-
ciando os aspectos organolépticos, cor e aspecto.

Figura 1 – Formulações desenvolvidas

Fonte: Autores (2024)
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Em relação ao valor de pH, é um importante fator de análise em formula-
ções cosméticas por interferir na saúde da pele, que possui uma variação de pH 
entre 4,5 e 6,0, a depender do local do corpo. Assim, é importante que o produto 
tenha um pH semelhante ao da pele para não haver alteração na proteção natu-
ral deste órgão devido (Henriques; Soares; Rocha, 2016).

O pH da pele pode inibir ou favorecer o desenvolvimento microbiano. 
Para o xampu ser ideal no processo de higiene do animal doméstico e atuar na 
prevenção de problemas cutâneos também, deve ter um valor de pH aceitável 
para a pele dos animais, pois em relação aos carnívoros domésticos, o pH da 
pele varia entre 5,5 e 7,5, a depender da região do corpo, da raça e do tipo de 
pelo (Makino; Neves; Sousa, 2014; Mattos; Lima, 2016).

Está demonstrado na Tabela 4 a média dos valores de pH, bem como seu 
desvio padrão. Foi observado que a F2, F3 e F6 apresentaram um pH semelhan-
te ao da pele, como sugerido anteriormente pela literatura. Já as formulações 
F1, F4, F5 e F7 possuem um pH mais elevado. A literatura aponta que produtos 
como sabonetes podem ter pH mais básico (máximo de 8,0), devido ao fato de 
que as suas matérias-primas são predominantemente alcalinas (Rebello, 2019).

Tabela 4 – Resultados das médias e desvio padrão dos valores de pH obtidos nas 
formulações F1 a F7 nos tempos t30, t60 e t90 dias.

Tempo
t30 t60 t90

Formulações

F1 8,75±0,010 8,70±0,010 8,69±0,010

F2 6,18±0,010 6,16±0,010 6,15±0,010

F3 6,17±0,030 6,15±0,030 6,14±0,030

F4 8,82±0,000 8,80±0,020 8,79±0,020

F5 9,04±0,005 9,02±0,005 9,01±0,005

F6 6,14±0,010 6,12±0,010 6,11±0,010

F7 8,78±0,010 8,76±0,010 8,75±0,010
Fonte: Autores (2024)

Alves (2019), em suas formulações de xampu magistral de uso humano e 
de uso veterinário, observou que estes apresentaram valores de pH de 6,09 e 
de 7,4 respectivamente, corroborando com o valor compatível de pH da pele. 
É importante ressaltar que as condições e o tempo de armazenamento podem 
influenciar na variação do pH.
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A formulação de sabonete líquido com extrato etanólico de Psidium gui-
neense SW (popularmente conhecida como araçá), mostrou características se-
melhantes em alguns pontos com as formulações desenvolvidas, como o pH 
semelhante ao da pele e as características organolépticas satisfatórias, já que 
permaneceram estáveis e agradáveis ao longo dos ensaios (Antonio, 2022). 

Paiva (2022), observou em suas análises em duas formulações de xam-
pu veterinário, durante o estudo de estabilidade acelerada, a importância na 
estabilidade dos aspectos organolépticos, no qual qualquer mudança na cor, 
no odor e no aspecto dos cosméticos pode indicar problemas na estabilidade 
do produto e consequentemente influenciar na eficácia e na qualidade deste. 
Não sendo observada em suas análises nenhuma alteração nestes quesitos e 
no aspecto físico-químico analisado, o pH, este se manteve entre 5,4 e 5,7 em 
ambas as formulações analisadas, diferindo um pouco do observado nas sete 
formulações analisadas neste trabalho.

Durante o teste de centrifugação, em nenhum dos períodos analisados 
houve separação de fases.

Na Tabela 5, está demonstrada a avaliação no tempo de escoamento das 
formulações de xampu veterinário contendo como seu surfactante Ziziphus jo-
azeiro, o qual foi analisada em três tempos distintos, em 30 dias (t30), 60 dias 
(t60) e 90 dias (t90). 

Tabela 5 – Resultado do tempo médio de escoamento e desvio padrão, das amostras F1 a 
F7 nos tempos t30, t60 e t90 dias.

Tempo
t30 t60 t90

Formulações

F1 00:07,02±0,10 00:07,17±0,17 00:07,63±0,27

F2 00:06,63±0,01 00:06,78±0,08 00:06,72±0,02

F3 00:07,17±0,35 00:07,80±0,30 00:06,96±0,10

F4 00:07,40±0,58 00:07,05±0,05 00:07,35±0,23

F5 00:07,08±0,08 00:07,23±0,03 00:07,59±0,33

F6 00:07,80±0,30 00:07,95±0,25 00:07,60±0,25

F7 00:07,85±0,65 00:08,28±0,38 00:08,52±0,42

Fonte: Autores (2024)
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Foi observado pequena variação entre as 7 formulações testadas, uma vez 
que em nenhuma formulação foi acrescida agente de viscosidade, uma vez que 
o propósito final da formulação é dispensar em frascos com pump espumador 
(Figura 2) e nessas não se acrescentam ingredientes espessantes, pois o pro-
duto é aerado numa câmara, antes da válvula pump, para formar a espuma, por 
isso o produto precisa estar com viscosidade baixa.

Figura 2 – Frasco pump espumador.

Fonte: npembalagens (2024)

Nas análises da densidade das formulações, foi observado que no t90, a 
densidade apresentou queda nos valores em todas as formulações, conforme 
Tabela 6, mas a diferença não foi significativa entre eles.



CIÊNCIAS DA SAÚDE E SUAS TECNOLOGIAS 

ARIANE LOUDEMILA SILVA DE ALBUQUERQUE | MARIA EDUARDA DA SILVA BARBOSA
STEPHANIE PLECH DA CRUZ | DIEGO HENRIQUE BARROS MELO | IANA DOS SANTOS GAUDÊNCIO

(Org.)

134

Tabela 6 – Resultados dos valores da densidade (g/mL) das formulações F1 a F7 nos tempos 
t30, t60 e t90 dias.

Tempo
t30 t60 t90

Formulações

F1 1,03 1,03 0,95

F2 1,01 1,01 0,96

F3 0,99 0,99 0,91

F4 1,02 1,02 0,96

F5 1,04 1,04 0,93

F6 1,03 1,03 0,97

F7 1,03 1,03 0,97

Fonte: Autores (2024)

A densidade de um xampu é importante no momento de escolha de sua 
embalagem, pois como são formulações que espumam, deve-se levar esse ponto 
em consideração, pois podem ocupar um volume maior no processo de envase 
(Alves, 2019).

Apesar do fato da espuma não ter influência direta na ação da formulação 
cosmética, a população tem preferência pelo uso de um produto que tenha uma 
boa formação de espuma. A espuma é um sistema instável termodinamicamen-
te, que possui uma estrutura tridimensional formada por células gasosas envol-
vidas por um filme líquido. Esta estrutura é originada após a dispensação de um 
gás em um líquido que possui agentes espumantes (Alves, 2019).

Na Tabela 7 é possível observar os resultados do teste de espuma, dado 
pela altura da espuma bem como sua estabilidade.
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Tabela 7 – Resultados da estabilidade e altura da espuma das formulações F1 a F7 nos 
tempos t30, t60 e t90 dias

Tempo t30 t60 t90

Teste

Formulação

Altura (mL)
t0/t10

Estabilidade Altura (mL) 
t0/t10 Estabilidade

Altura (mL)
t0/t10

Estabilidade

F1 100/100 100,00% 100/80 80,00% 100/100 100,00%

F2 92/85 92,39% 90/70 77,78% 85/85 100,00%

F3 75/70 93,33% 8/60 75,00% 70/70 100,00%

F4 100/95 95,00% 95/85 89,47% 95/90 94,73%

F5 100/100 100,00% 100/90 90,00% 95/95 100,00%

F6 95/85 89,47% 85/95 88,24% 87/85 97,70%

F7 100/95 95,00% 95/85 89,47% 85/85 100,00%

Fonte: Autores (2024)

Foi possível observar que a formação de espuma foi mantida ao longo das 
análises, com redução da estabilidade da espuma no t90 da F4 e F6. 

A F2, F3 e F6 obtiveram menores valores na altura da espuma, o que pode 
estar associado ao não uso do decil glucosídeo em sua formulação, que tem 
influência na formação da espuma, já que a facilidade de formar espuma é 
uma das características dos tensoativos (Leite, 2010). Considerando que, na F3, 
foi utilizado somente o extrato de juá, que teve uma boa formação de espuma 
quando comparado com os tensoativos sintéticos utilizados.

Na literatura, é evidenciado que há uma redução na formação de espuma 
em xampu de uso humano após o t30 da análise e do xampu de uso veterinário 
foi após os 15 dias de análise, quando estas amostras foram armazenadas em 
estufa. Já em temperatura ambiente, este tempo foi aumentado para 60 dias e 
30 dias, respectivamente. Quando estes foram armazenados no refrigerador, o 
volume de espuma formado foi diminuído, mas houve um aumento no tempo, 
no qual o xampu de uso humano se manteve capaz de formar espuma até os 90 
dias e o de uso veterinário até os 60 dias (Alves, 2019).

Dentre as formulações testadas, a de número 7 foi a escolhida como pro-
duto final, por apresentar resultados satisfatórios em todos os testes realizados, 
quando comparada com as demais formulações.
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A eficácia, a segurança e a qualidade de fitocosméticos estão diretamente 
ligadas a padronização dos processos de obtenção dos extratos vegetais e de 
suas formulações (Andrade et al., 2019; Zannou et al., 2022).

Para elaboração do rótulo (Figura 3) as informações presentes na embala-
gem primária foram: nome do produto, descrição do componente ativo, indica-
ção e modo de uso, quantidade do produto, composição dos ingredientes, data 
de fabricação e validade, lote do produto, número do registro, local de fabrica-
ção, endereço eletrônico da empresa e o número de atendimento aos clientes, 
todos dispostos no rótulo da formulação.

Figura 3 – Rótulo desenvolvido

Fonte: Autores (2024)

Na Figura 4, é possível observar a imagem do produto final, a formulação 
de número 7 na embalagem escolhida.

A biodiversidade da flora do Brasil, em especial daquelas que contêm me-
tabólitos secundários importantes para a indústria farmacêutica, associado ao 
crescimento do interesse da população no uso de produtos naturais são fortes 
aliados para o desenvolvimento de fitocosmético, ou seja, de cosméticos que 
possuem como ingrediente ativo um produto de origem natural. Dentre estes, 
o escolhido para este trabalho, o juá, pode ter seu uso como insumo cosmético 
vegetal um pouco limitado por possuir um crescimento lento na fase adulta, e 
do extrativismo predatório (Hasenclever et al., 2017; Nascimento et al., 2020).
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Figura 4. Imagem do produto

Fonte: Autores (2024)

CONCLUSÃO 

Produtos cosméticos a base de produtos naturais são produtos em ascen-
são na indústria cosmética, em especial devido a biodiversidade brasileira que 
proporciona uma imensidão de princípios ativos de interesse. Dentre estes, o 
juá se destaca pela presença de inúmeros metabólitos secundários, como as 
saponinas, os flavonoides, os fenóis, os esteroides e os triterpenoides. 

Dentre as formulações testadas, a formulação escolhida foi a F7, por se 
tratar da formulação com melhor performance nos resultados. Isso demonstra 
que é viável, sim, utilizar produtos naturais como ingredientes ativos, mesmo 
que para melhorar a performance, ainda que se necessite o acréscimo de tenso-
ativos sintéticos.
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INTRODUÇÃO

Os cosméticos são formulações constituídas por uma ampla variedade de 
matérias-primas naturais ou sintéticas, podendo apresentar diversos tipos de 
aplicação (Cornélio, Almeida, 2020). Conforme a RDC n° 752/22, os produtos 
de higiene pessoal, cosméticos e perfumes: são preparações constituídas por 
substâncias naturais ou sintéticas, de uso externo nas diversas partes do corpo 
humano, pele, sistema capilar, unhas, lábios, órgãos genitais externos, dentes e 
membranas mucosas da cavidade oral, com o objetivo exclusivo ou principal de 
limpá-los, perfumá-los, alterar sua aparência e/ou corrigir odores corporais e/
ou protegê-los ou mantê-los em bom estado (Brasil, 2022).

8	 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt9cap8
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Os produtos cosméticos e de higiene pessoal assumem um papel impor-
tante na vida dos indivíduos, para a manutenção da higiene da pele e para a 
promoção de saúde individual e comunitária. Esses produtos têm se tornado in-
dispensáveis, pois são instrumentos de limpeza, de tratamento, embelezamento 
da pele e anexos e da produção de sensações agradáveis e de conforto para o 
seu público. Os hábitos de higiene estão diretamente relacionados a uma me-
lhor qualidade de vida para os indivíduos e para o melhor o desenvolvimento 
humano, e destes hábitos, o banho representa um dos principais responsáveis 
para a manutenção da qualidade de vida, responsável pela limpeza corporal, 
eliminação do suor, sujeiras, oleosidade e retirada de células mortas da pele, 
propiciando ao indivíduo momentos de conforto e de reenergização, permitin-
do que os itens físicos e energéticos absorvidos durante o dia, sejam totalmente 
removidos (Pinheiro, Pinheiro, 2017).

O desenvolvimento de produtos ecológicos e sustentáveis tem sido a pre-
missa de muitas empresas nos últimos anos. A tendência inicia desde a fabrica-
ção, a embalagem que pode ser reaproveitada ou com uso de menos plástico, a 
matéria-prima obtida de fontes naturais, e descarte dos resíduos e do próprio 
produto após uso (Corrêa, 2012). 

A crescente preocupação com os efeitos adversos dos produtos na pele, 
como irritação, ressecamento e sensibilidade, têm sido os principais fatores 
que alimentam o crescimento do mercado de produtos naturais e orgânicos. Os 
benefícios desses produtos encorajaram os consumidores a buscarem produ-
tos de cuidados com a pele ecologicamente corretos e sustentáveis, com maior 
transparência dos ingredientes do produto (GVR, 2022). 

A Passiflora possui importantes constituintes fitoquímicos, como carote-
noides, flavonoides, glicosídeos cianogênicos, alcaloides, esteroides, lignanas, 
ácidos graxos, aminoácidos, derivados do ácido clorogênico e proantocianidi-
nas (Birk et al., 2005; Farag et al., 2016; Gadioli et al., 2016).

Apesar de a composição química presente no gênero Passiflora variar 
muito entre as espécies, os flavonoides e os alcaloides são as classes mais estu-
dadas, pois são as de maior interesse para a indústria farmacêutica e cosmética. 
O extrato da Passiflora edulis Sims. É importante calmante rico em ácidos graxos 
essenciais, que têm o poder de acalmar a pele, suavizando agressões externas, 
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diminuindo irritações e vermelhidões, sendo o maracujá amplamente utilizado 
em formulações cosméticas (Dutra et al., 2016). 

As geleias de banho são produtos de higiene pessoal e cuidados com a 
pele que podem ter várias formulações em diversas especificações de ingre-
dientes. Geralmente, elas são feitas com agentes de limpeza suaves, têm uma 
consistência gelatinosa e são enriquecidas com ingredientes hidratantes e 
aromáticos (Brasil, 2022). São desenvolvidas para proporcionar experiências 
de banhos agradáveis, garantindo os benefícios naturais dos extratos naturais 
utilizados. Elas apresentam aspecto consistente semelhante às geleias tradicio-
nais, no qual o desenvolvimento de sua formulação envolve processos farma-
cotécnicos para torná-la esteticamente atraente para o consumidor e estável 
físico-quimicamente (Pereira, 2017).

Desse modo, as formulações contendo extratos vegetais em sua composi-
ção, podem sofrer instabilidades físicas, químicas e microbiológicas e por isso 
a importância de se estudar a estabilidade desses produtos após seu desen-
volvimento. O objetivo deste capítulo foi fazer um estudo comparativo de três 
formulações de geleia com extrato de maracujá contendo diferentes agentes 
espessantes e analisar a estabilidade acelerada das formulações.

DESENVOLVIMENTO 

Procedimentos metodológicos

Amostra

Os ingredientes foram adquiridos em lojas especializadas em matérias-
-primas cosméticas.

Preparo das formulações

Na Tabela 1 seguem as formulações que foram desenvolvidas nomeadas 
como F1, F2 e F3 onde houve a modificação somente do agente espessante para 
efeito comparativo.



CIÊNCIAS DA SAÚDE E SUAS TECNOLOGIAS 

ARIANE LOUDEMILA SILVA DE ALBUQUERQUE | MARIA EDUARDA DA SILVA BARBOSA
STEPHANIE PLECH DA CRUZ | DIEGO HENRIQUE BARROS MELO | IANA DOS SANTOS GAUDÊNCIO

(Org.)

145

Tabela 1 – Formulações cosméticas de geleia de banho que foram desenvolvidas F1, F2 e F3

Ingredientes INCI name F1 (%) F2 (%) F3 (%) Função na 
formulação

Plantaren® 2000 Decyl Glucoside 10,0 10,0 10,0 Tensoativo

Cocoamidapropil 
betaína Cocamidopropyl betain 10,0 10,0 10,0 Tensoativo 

anfótero

Extrato glicólico de 
maracujá

Passiflora incarnata 
fruit extract 10,0 10,0 10,0 Ativo

Semente de maracujá Passiflora edulis 3,0 3,0 3,0 Ativo

ProTeg GC®
Methyl isotiazolino-

ne e Methylchloro 
Isotiazolinone

0,1 0,1 0,1 Conservante

Glicerina Vegetal Glycerin 10,0 10,0 10,0 Agente 
umectante

Corante amarelo 
tartrazina

CI 19140/ Tartrazine/ 
Yellow 0,1 0,1 0,1 Agente de cor

Essência de maracujá Passiflora edulis 
essence 0,5 0,5 0,5 Fragrância

Carbopol 940® Carbomer 2,0 *** *** Espessante

Natrosol® Hydroxyethylcellulose *** 2,0 *** Espessante

Cloreto de sódio Sodium Chloride *** *** 2,0 Espessante

Água purificada qsp Aqua 300mL 300mL 300mL Veículo

Sol. Ácido cítrico 
20% Citric acid qs qs qs Corretor de pH

Legenda: *** = Ausência 

Fonte: Adaptação de formulação comercial

As etapas de preparação da F1 estão apresentadas a seguir: Foram pesa-
dos e medidos os ingredientes; sob agitação, o carbômero foi adicionado em 
parte da água e aguardou-se a hidratação do polímero; posteriormente foi adi-
cionado o conservante à formulação; para que houvesse a polimerização foi 
adicionado solução a 18% de hidróxido de sódio sob agitação; após a formação 
do gel os outros ingredientes foram adicionados aos poucos, sob agitação lenta 
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para evitar formação de espuma; por fim aferiu-se o valor pH, e faz-se a corre-
ção com solução de ácido cítrico. 

As etapas de preparação da F2 estão apresentadas a seguir: Foram pesa-
dos e medidos os ingredientes; o hidroxietilcelulose foi dissolvido em 206 mL 
de água purificada e juntamente com os outros ingredientes (exceto a essência 
e o extrato glicólico de maracujá) foram misturados e deixados em banho de 
água por 40 minutos sob agitação lenta; posteriormente à dissolução completa 
resfriou-se a formulação e adicionou-se essência e o extrato glicólico de mara-
cujá sob agitação lenta; ao final aferiu-se o valor de pH, e fez-se a correção com 
solução de ácido cítrico (foi utilizado 1 mL de ácido cítrico).

As etapas de preparação da F3 estão apresentadas a seguir: Foram pesa-
dos e medidos os ingredientes; o cloreto de sódio foi solubilizado em 50 mL de 
água purificada e os outros ingredientes foram misturados lentamente à frio e 
ao final a solução de cloreto de sódio foi adicionada sob agitação; aferiu-se o 
valor de pH. 

Em seguida as formulações F1, F2 e F3 foram embaladas em bisnagas de 
polietileno (PE).

Análises físico-químicas

Características organolépticas

Cor: Colocou-se uma quantidade conhecida (1,0 g) da amostra em placa 
de petri e espalhou-se com espátula. Essa análise foi realizada a olho nú sob 
condições de luz natural (dia) (Brasil, 2004; Isaac et al., 2008).

Aspecto: foi analisado a fim de avaliar as características macroscópicas 
para verificação de sinais de instabilidade e foi descrito como homogêneo, he-
terogêneo, transparente, opaco e leitoso (Brasil, 2004; Isaac et al., 2008).

Odor: foi avaliado diretamente através do olfato (Brasil, 2004).

Valor de pH

Fez-se uma diluição de 10 % da amostra em água purificada e realizou-se 
leitura direta no potenciômetro em triplicata (Brasil, 2004).
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Teste de consistência e estabilidade de espuma

Preparou-se 50,0 mL de uma solução de 5,0% da amostra a ser analisada. 
Colocou-se a amostra em uma proveta de 100,0 mL. A temperatura das amostras 
foi aferida com termômetro infravermelho. Agitou-se verticalmente e manual-
mente (mantendo sempre o padrão de agitação e movimentos) a proveta por 10 
vezes. Avaliou-se a altura da espuma (mL) imediatamente após os movimentos e 
após 10 minutos de descanso (Lorca; Fonseca; Santos, 2009).

Calculou-se a estabilidade e força da espuma, denominado de R5, segun-
do Lunkenheimer e Malysa (2003). O cálculo foi realizado pela razão da altura 
(mL) da espuma após o tempo de 10 minutos dividido pela altura obtida no 
tempo zero multiplicado por 100, para             se obter o percentual.

Teste de centrifugação

Pesou-se 5,0 g de amostra e foi colocada na centrífuga com rotação de 3000 rpm 
por 30 minutos, observou-se visualmente se houve separação de fases ou qualquer 
modificação no aspecto da amostra (Brasil, 2004; Brasil, 2008; Junior Camargo, 2006).

Testes de estabilidade acelerada

Para realização dos testes de estabilidade as formulações F1, F2 e F3 foram ar-
mazenadas em diferentes condições de temperatura (5º C - refrigeração, 25º C - am-
biente, e 40º C – estufa, expostas à luz solar) e avaliadas quanto às características or-
ganolépticas (cor, odor e aspecto), valor de pH, teste de espuma, nos tempos de 24 h 
(t0),15 (t15), 30 (t30), 60 (t60) e 90 dias (t90) (Brasil, 2004).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 2 estão demonstradas as características organolépticas, valo-
res de pH e teste de centrifugação das formulações da geleia F1, F2 e F3.

Nas amostras F1 e F2 foi possível observar que em relação a cor não houve 
nenhuma alteração em nenhum tempo nem temperatura. O odor se manteve ca-
racterístico e o aspecto se manteve com consistência semissólida e homogênea 
em todas as amostras e tempos analisados, conforme mostrado na Figura 1.
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Figura 1 – Formulações F1, nos 5 tempos de análise

Fonte: Autores (2024)

As alterações dos parâmetros organolépticos podem indicar que houve 
alguma inconsistência em sua formulação e na determinação da aceitação do 
consumidor, que são aquelas detectáveis pelos órgãos sensoriais, pois possibi-
litam o reconhecimento primário do produto (Antônio, 2022; Brasil, 2008).

Observou-se que as amostras F3, que possuíam o cloreto de sódio como 
espessante, demonstraram mudança na cor com o passar do tempo, no qual 
iniciou com um amarelo-esverdeado no t0, passando por marrom nos t15 e t30, 
chegando a preto nos t60 e t90, como visto na Figura 2. O odor permaneceu o 
mesmo ao longo da análise. Foi visto que o cloreto de sódio deixou o sabonete 
com uma parte homogênea e outra aquosa, separando as fases, em todas as va-
riáveis analisadas, conforme Figura 3.
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Tabela 2 – Resultados das características organolépticas, valor de pH e teste de 
centrifugação das F1, F2 e F3

Formu-
lação F1 F2 F3

Tempo
t0 t15 t30 t60 t90 t0 t15 t30 t60 t90 t0 t15 t30 t60 t90

Teste

Cor AG AG AG AG AG AC AC AC AC AC AV M M P P

Odor C C C C C C C C C C C C C C C

Aspecto SS/H SS/H SS/H SS/H SS/H SS/H SS/H SS/H SS/H SS/H SS/H A A A A

pH 7,5 7,5 7,5 7,5 7,5 7,5 7,5 7,5 7,5 7,5 7,5 6,5 6,1 6,0 6,0

Centri-
fugação NS NS NS NS NS NS NS NS NS NS NS S S S S

Legenda: AG (amarelo gema); AC (amarelo canário), AV (amarelo esverdeado); M (marrom); P (preto); C 
(característico); SS (semissólido); H (homogêneo); A (aquoso); NS (não separou); S (separou)

Fonte: Autores (2024)

O cloreto de sódio é utilizado como agente espessante em diversas formu-
lações cosméticas, sem haver influência em sua cor ou aspecto, ao contrário do 
que foi observado no presente estudo, fato este que pode ser devido a intera-
ção do espessante com os demais componentes da formulação como o extrato 
vegetal, visto que algumas substâncias ao entrar em contato com um extrato 
vegetal podem alterar a aparência (Staub et al., 2007; Bonfim et al., 2018).

A F3, apresentou uma quebra em sua consistência, havendo partes se-
missólidas e outras aquosas, o que pode ser devido ao fato da interação do 
cloreto se sódio com o tensoativo utilizado na fórmula, como observado por 
Leite (2010), que a utilização de tensoativos, como o decil glucosídeo pode 
interagir com o cloreto de sódio podendo levar a mudanças na estrutura quí-
mica da formulação.
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Figura 2 – Formulações F1, F2 e F3, evidenciando as diferenças nas características 
organolépticas

Fonte: Autores (2024)

O valor de pH é um importante fator de análise em formulações cosméti-
cas por interferir na saúde da pele. A pele apresenta um pH levemente ácido (4,5 
a 6,0 a depender do local), e a manutenção dele é importante para a manutenção 
da microbiota local que proporciona uma pele saudável. O valor do pH pode ser 
alterado em consequência do uso de produtos tópicos inadequados, expondo 
a pele a agentes agressores. Assim, é uma importante característica a ser obser-
vada em sabonetes e outros agentes de banho, como geleias, que devem estar 
entre 5,0 − 7,0, (Henriques; Soares; Rocha, 2016; Allemand; Deuschle, 2018).
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Figura 3 – Formulações F3, evidenciando a mudança de cor e aspecto

Fonte: Autores (2024)

Nas amostras F1 e F2, cujos espessantes utilizados foram o carbômero e 
hidroxietilcelulose permaneceram com o pH 7,5 em todos os tempos e tempe-
raturas de análise. Já quando se utilizou o cloreto de sódio como espessante, F3, 
houve alterações no pH, conforme descrito na Tabela 2. Em todos os tempos 
analisados a partir da t15 houve acidificação da amostra exposta aos 40°C. 

Além das mudanças já descritas ocasionadas pela interação do cloreto de 
sódio com componentes da formulação, a acidificação também pode ocorrer 
pelo aumento da temperatura, pois é um dos fatores estressantes para a for-
mulação, acelerando a degradação da mesma, conforme descrito por Couto e 
colaboradores (2007).

Na análise da altura da espuma (Tabelas 3, 4 e 5) na amostra F1 houve 
pequena alteração nos t0 e t15, mas, a partir do t30 na temperatura de 40°C 
houve redução na altura da espuma, havendo uma queda significativa no t90, 
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resultados observados também quando o espessante analisado foi o hidroxie-
tilcelulose na F2. 

Na temperatura de 5°C, a espuma apresentou valores reduzidos quando 
comparado com a temperatura de 25°C, valores estes que reduziram ao longo 
do tempo de análise em ambas as temperaturas. Quando as amostras foram ex-
postas a 40°C, foi observado o menor valor de altura de espuma, que também 
apresentou redução ao longo da análise em todas as amostras. Quanto a es-
tabilidade das amostras, foi observada em todas elas e tempos, valores acima 
de 88%, demonstrando que mesmo quando a altura reduzia a estabilidade da 
espuma se manteve.

Tabela 3 – Resultados da altura da espuma das formulações expostos à temperatura 5 ºC

Tempo t30 t60 t90

Teste
Altura 
(mL)

t0/t10

Estabili-
dade

Altura 
(mL) t0/

t10

Estabili-
dade

Altura 
(mL)

t0/t10

Estabili-
dade

F1 100/100 100,00% 90/87 96,66% 88/86 97,72%

F2 100/100 100,00% 90/88 97,77% 88/87 98,86%

F3 67/64 95,52% 60/56 93,33% 52/47 90,38%

Fonte: Autores (2024)

Tabela 4 – Resultados da altura da espuma das formulações expostos à temperatura 25 ºC

Tempo t30 t60 t90

Teste
Altura (mL)

t0/t10
Estabilidade Altura (mL) 

t0/t10 Estabilidade
Altura 
(mL)

t0/t10
Estabilidade

F1 100/100 100,00% 100/100 100,00% 100/100  100,00%

F2 100/100 100,00% 100/100 100,00% 100/100 100,00%

F3 90/87 96,66% 90/86 95,55% 80/77 96,25%

Fonte: Autores (2024)
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Tabela 5 – Resultados da altura da espuma das formulações expostos à temperatura 40 ºC

Tempo t30 t60 t90

Teste
Altura (mL)

t0/t10
Estabilidade Altura 

(mL) t0/t10 Estabilidade
Altura (mL)

t0/t10
Estabilidade

F1 90/85 94,44% 98/93 94,89% 80/75  93,75%

F2 90/84 93,33% 98/94 95,91% 80/76 95,00%

F3 58/53 91,37% 58/52 89,65%  51/47 88,23%

Fonte: Autores (2024)

O índice de espuma é extremamente importante no ponto de vista do 
consumidor, pois muitos associam a espuma com a eficiência de limpeza do 
produto (Allemand; Deuschele, 2018). A produção de espuma está ligada a vis-
cosidade do produto, e o cloreto de sódio é um dos agentes espessantes mais 
utilizados no mercado cosmético. 

Foi observado por Couto e colaboradores (2007), que quando um valor en-
tre 2,5% e 3,5% de cloreto de sódio é utilizado, há uma maior produção de espuma 
no sabonete testado, valores acima ou abaixo deste diminuem esta produção.

As alterações na produção de espuma ao longo do tempo, observadas no 
presente trabalho (Figura 4) podem ser porque podem ocorrer alterações na 
composição da formulação pela interação entre os compostos utilizados e o 
agente espessante, pois o uso de extratos vegetais e essências podem interferir 
nesta composição (Staub et al., 2007).

Figura 4 – Resultado do teste de espuma das F1, F2 e F3 no t60

Fonte: Autores (2024)
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No teste de centrifugação não houve separação de fases em nenhuma das 
temperaturas testadas e tempos avaliados, exceto quando foi utilizado o cloreto 
de sódio, conforme mostrado na Tabela 2 e na Figura 5. 

Os espessantes, como o cloreto de sódio, podem impactar na estabilida-
de, na aparência e na funcionalidade do produto cosmético, a sua utilização é 
viável por este agente ser solúvel em água, porém quando o ponto máximo da 
viscosidade é atingido, o uso deste leva a uma queda na viscosidade, tornando 
o produto impróprio para consumo, levando assim a turvação ou a separação de 
fases (Zanon, 2010; Wichrowski, 2007).

Figura 5 – Formulação F3 após centrifugação

Fonte: Autores (2024)

CONCLUSÃO 

O crescimento da utilização de produtos naturais é expoente na indústria 
cosmética, em especial devido a biodiversidade brasileira de produtos vegetais 
ricos em princípios ativos de interesse para a indústria.

Das três formulações desenvolvidas e testadas, a que utilizou como es-
pessante o carbômero, se mostrou com resultados mais adequados à proposta 
do produto, geleia de banho com extrato de maracujá, sendo a escolhida como 
o produto final desta pesquisa.
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